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RESUMO 

 

A análise de redes pode ser empregada para se compreender como os relacionamentos formados 

por autores influenciam na estruturação do conhecimento nas mais diversas áreas científicas. A 

constituição desses relacionamentos pressupõe o compartilhamento de significados, bem como, 

pode gerar níveis de coesão que afetam as respostas e decisões de pesquisa dos diferentes atores 

e grupos. Desse modo, a presente pesquisa teve como objetivo descrever os padrões das redes 

de publicações dos programas de pós-graduação stricto sensu na linha de Estratégia dos cursos 

de Administração que evoluíram para níveis de excelência internacional. Fizeram parte da 

pesquisa as seguintes instituições: UFRJ, FGV/RJ, FGV/SP, Unisinos e USP. O estudo tem 

natureza descritiva. Trata-se de pesquisa quantitativa, documental e com perspectiva 

longitudinal, na qual se analisou um período anterior e um período posterior à obtenção do nível 

de excelência internacional por parte dos programas em estudo. Para coleta e tabulação de 

dados, utilizou-se o software Microsoft Excel®, o software de código aberto UCINET 6 e o 

Wordclouds. Os docentes da linha de pesquisa em Estratégia, os periódicos nos quais seus 

artigos foram publicados, os temas mais abordados, as obras mais citadas e as colaborações 

internacionais foram identificadas. Os relacionamentos entre docentes, aspectos estruturais e 

posicionais das redes foram descritos por meio da estratégia de análise de redes, em que se 

verificou, também, a existência de características de Small Worlds. Os resultados apontaram 

para o crescimento do número de publicações, a expansão da prática de coautoria e o aumento 

da divulgação das pesquisas científicas em periódicos internacionais na linha de pesquisa de 

Estratégia. Dentre os temas de pesquisa, destacaram-se estudos voltados ao ambiente 

organizacional/empresarial preocupados com o âmbito nacional e sobre o tema gestão. Dentre 

as obras mais citadas, estão tanto obras clássicas, quanto obras que tratam de temas 

contemporâneos. Em relação à descrição de redes, identificou-se o crescimento da estrutura das 

redes de pesquisa, diminuição na densidade das redes, e aumento no número de cliques, ou seja, 

de subgrupos coesos. Os autores que apresentaram maior centralidade de grau pouco diferiram 

dos autores com maior centralidade de intermediação, de proximidade e de Bonacich, que 

considera a centralidade dos atores adjacentes a um ator. Todas as redes apresentaram 

características de Small Worlds, o que facilitou a troca de informações e colaboração ao mesmo 

tempo em que contribuiu para o acesso a grupos externos, nos quais a informação não é 

redundante. Por fim, concluiu-se que, embora considerando-se o crescimento das redes 

existentes atualmente, elas não são exploradas em sua totalidade, devendo ser continuamente 

incentivadas pelos programas de pós-graduação, para que possam fortalecer-se e se expandirem 

de maneira a manter a coesão e, ao mesmo tempo, serem capazes de formar conhecimentos não 

redundantes. 

 

Palavras-chave: Redes sociais. Estratégia. Programas de pós-graduação. 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Network analysis can be used to understand how the relationships formed by authors influence 

the structuring of knowledge in the most diverse scientific areas. The constitution of these 

relationships presupposes the sharing of meanings, as well as, it can generate levels of cohesion 

that affect the responses and research decisions of the different actors and groups. In this way, 

this research aimed to describe the standards of the publication networks of the stricto sensu 

graduate programs in the line of Strategy of the Administration courses, which have evolved to 

levels of international excellence. The following institutions were part of the research: UFRJ, 

FGV / RJ, FGV / SP, Unisinos and USP. The study is descriptive in nature. It is a quantitative, 

documentary research with a longitudinal perspective, in which a period before and a period 

after the achievement of the level of international excellence by the programs under study were 

analyzed. For data collection and tabulation, Microsoft Excel® software, UCINET 6 open 

source software and Wordclouds were used. The professors of the Strategy research line, the 

journals in which their articles were published, the most discussed topics, the most cited works 

and international collaborations were identified. The relationships between teachers, structural 

and positional aspects of the networks were described using the network analysis strategy, 

where the existence of characteristics of Small Worlds was also verified. The results pointed to 

the growth in the number of publications, the expansion of the practice of co-authorship and 

the increase in the dissemination of scientific research in international journals in the line of 

Strategy research. Among the research themes, studies focused on the organizational / business 

environment, concerned with the national scope and on the theme of management, stood out. 

Among the most cited works, there are both classic works and works that deal with 

contemporary themes. Regarding the description of networks, the growth of the structure of the 

research networks was identified, a decrease in the density of the networks, and an increase in 

the number of clicks, that is, of cohesive subgroups. The authors who presented higher degree 

centrality differed little from the authors with greater centrality of intermediation, proximity 

and Bonacich, who considers the centrality of the actors adjacent to an actor. All networks had 

characteristics of Small Worlds, which facilitated the exchange of information and 

collaboration while contributing to access to external groups, in which the information is not 

redundant. Finally, it was concluded that, although considering the growth of existing networks 

today, they are not fully exploited, and should be continuously encouraged by postgraduate 

programs, so that they can be strengthened and expanded in order to maintain the cohesion and, 

at the same time, be able to form non-redundant knowledge. 

 

Keywords: Social networks. Strategy. Graduate programs. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os estudos sobre a análise de redes têm suas origens em perspectivas teóricas 

diversas (MIZRUCHI, 2006). Segundo o autor, alguns identificam suas raízes no trabalho 

de psiquiatria de Moreno (1934), que desenvolveu a abordagem da sociometria, na qual as 

relações pessoais se representavam graficamente. Outros apontam o trabalho dos 

antropólogos Barnes (1954), Bott (1957) e Mitchell (1969). Mizruchi (2006) indica também 

que outros estudiosos, como Berkowitz (1982), relacionam-na com o estruturalismo francês 

de Lévi-Strauss (1969), ou, como Wellman (1988), enxergam-na como um subtipo da 

sociologia estrutural. 

Segundo Scott (2017), nos anos 1970, houve uma “avalanche” de trabalhos 

técnicos, a partir dos quais surgiram os conceitos-chave para a análise de redes sociais. Para 

Hoffmann, Molina-Morales e Martinez-Fernández (2007), o tema redes, na década de 1980, 

era considerado um assunto em moda por Jarrillo (1988) e observa-se que não se tornou 

menos interessante para a academia após esses anos. Ao contrário, os autores supracitados 

indicam que o assunto vem sendo retomado constantemente.  

Mizruchi (2006, p. 73) concorda que a “análise de redes tem conquistado um 

número crescente de adeptos nas últimas três décadas”, com um aumento na quantidade de 

pesquisas que indicam a influência das redes sociais no comportamento dos indivíduos e dos 

grupos. Freitas (2013) compartilha do entendimento de Mizruchi (2006), uma vez que 

afirmou vivenciar-se atualmente, o crescimento das redes sociais, permeadas por novas 

tecnologias de informação e comunicação. Exemplos do interesse pela pesquisa sobre redes 

são diversos, podem-se citar os trabalhos de Emirbayer e Goodwin (1994), Loiola e Moura 

(1997), Watts (1999), Alvarez e Vidal (2001), Rossoni (2006), Machado-da-Silva e Coser 

(2006), Guimarães et al. (2009), Braga, Gomes e Ruediger (2008), Martins et al. (2010), 

Mello, Crubellate e Rossoni (2010) e Genuíno (2018). Dentre os estudos que buscaram 

descrever redes sociais, citam-se Capobiango et al. (2011), Silva et al. (2012), Dal Vesco, 

Fernandes e Roncon (2014), Ribeiro (2014), Rosa (2016) e Sidone, Haddad e Mena-Chalco 

(2016). 

Wellman (1988) afirma que a análise de redes consiste em uma maneira 

paradigmática abrangente de considerar a estrutura social, analisando diretamente como os 
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padrões de vínculos determinam a alocação de recursos em um sistema social. Scott (2017) 

corrobora que a análise de redes compreende uma abordagem ampla à análise sociológica, 

bem como um conjunto de técnicas que possuem o objetivo de descrever e explorar os 

padrões aparentes nas relações sociais que são formadas entre grupos e indivíduos. 

A vertente sociológica da análise de redes sociais considera que a socialização e o 

contexto social no qual os indivíduos se inserem interferem em seu comportamento por meio 

de normas, ideias e estruturas, ao mesmo tempo em que moldam a maneira como o 

comportamento é aceito pelo ambiente (BERRY et al., 2004). Nesse contexto, a análise de 

redes enfoca os vínculos sociais entre os atores, ou seja, as ligações que mantêm entre si, 

levando em conta que aspectos sociais, formais e informais podem influenciar o 

comportamento dos indivíduos e, consequentemente, sua posição na rede (OLIVEIRA; 

SOUZA; CASTRO, 2014). Considera-se também que indivíduos que apresentam 

similaridades em suas atitudes e comportamentos tendem a desenvolver relacionamentos 

mais facilmente, o que contribui para a composição estrutural social (BURT, 2009). 

Tal perspectiva pode ser empregada na busca por compreender elementos que 

influenciam a estruturação do conhecimento em determinada área científica, considerando-

se que a construção do conhecimento em determinado campo apresenta correlação com as 

relações entre os autores, uma vez que a existência desses relacionamentos pressupõe que 

significados são compartilhados em certo grau (ROSSONI; HOCAYEN-DA-SILVA, 2008), 

e as relações sociais são fundamentais na construção desses significados (ROSSONI; 

MACHADO-DA-SILVA, 2008). Desse modo, entende-se que a busca por identificar como 

ocorre a disseminação do conhecimento no meio acadêmico é uma maneira de contribuir à 

expansão das relações já existentes, à criação de novas relações e à reflexão acerca de uma 

rede estruturada para o desenvolvimento do conhecimento comum (BRAGA; GOMES; 

RUEDIGER, 2008). 

Assim, as percepções do coletivo na produção científica, das redes como uma forma 

de organização social e econômica, e do vínculo entre ciência e geração de riqueza 

estimulam o interesse pelo entendimento dos aspectos sociais que interferem nas atividades 

científicas, especialmente nas relações de colaboração, que ocorrem entre pesquisadores em 

suas redes sociais de conhecimento (FREITAS, 2013). Entende-se que, para se compreender 

a visão dos pesquisadores acerca de seu campo de atuação e sobre o que é ciência, é 

necessário perpassar diversos elementos de sua conduta, dentre eles e, em especial, sua 
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produção científica, que fornece indicativos temáticos e relacionais à assimilação da 

identidade do campo de pesquisa (ROSSONI, MACHADO-DA-SILVA, 2008).  

O presente estudo enfoca o campo científico da Administração. Trata-se de uma das 

áreas com o maior número de programas e de cursos de pós-graduação no Brasil (mestrados 

e doutorados acadêmicos e profissionais) avaliados e reconhecidos pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES, 2018a). Nesse contexto, a 

relevância dos programas de pós-graduação se encontra em sua atuação na formação de 

pesquisadores e profissionais qualificados, que contribuam para a área científica (LEITE 

FILHO, 2008), uma vez que as Instituições de Ensino Superior – IES são fontes de 

construção de novos conhecimentos (SILVA et al., 2012).  

No Brasil, os programas de pós-graduação passam por avaliação estabelecida pelo 

Sistema Nacional de Pós-graduação e orientada pela CAPES (CAPES, 2018b). Os cursos 

devem ser obrigatoriamente credenciados pela CAPES. É requisito legal para a validação 

dos diplomas de mestrado e doutorado que os cursos sejam reconhecidos e recomendados 

por esse sistema, que acompanha e certifica a qualidade das IES e de seus programas, 

podendo contribuir para o desenvolvimento e aprimoramento destes (MACCARI et al., 

2009). 

A avaliação, até o ano de 2013, ocorria trienalmente, passou a ser quadrienal, possui 

o intuito de assegurar e manter a qualidade dos cursos nacionais de mestrado e doutorado, 

sendo realizada por meio de consultores ad hoc. Essa avaliação tem como objetivos certificar 

a qualidade da pós-graduação no país, além de identificar diferenças entre regiões e áreas 

estratégicas do conhecimento, a fim de orientar ações para induzir a criação e expansão dos 

programas de pós-graduação (CAPES, 2018b). Com base nessa avaliação, são atribuídas 

notas de 1 a 7 aos programas; as notas 6 e 7 representam nível de excelência internacional 

(CAPES, 2002). 

Ao se observarem os programas de pós-graduação da área de Administração, seis 

deles apresentaram as notas 6 e 7 e são, portanto, considerados programas com nível de 

excelência internacional, conforme Resultados da Avaliação Quadrienal de 2017 (CAPES, 

2017a). São eles os programas de pós-graduação em Administração da Universidade do Vale 

do Rio dos Sinos (Unisinos), Universidade de São Paulo (USP), Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ), Fundação Getúlio Vargas do Rio de Janeiro (FGV/RJ) e Fundação 
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Getúlio Vargas de São Paulo (FGV/SP) e Administração Pública e Governo da FGV/SP. 

Entre esses programas, cinco deles possuem uma linha de pesquisa em Estratégia, 

considerada uma linha profícua e com grande número de autores (ROSSONI, 2006). Diante 

do exposto, o tópico seguinte aborda a questão de pesquisa da presente dissertação. 

 

1.1  QUESTÃO DE PESQUISA 

 

É possível entender as redes como sistemas de criação de valor em que diversas 

organizações complementam e coordenam forças por meio de uma combinação de 

disposições contratuais e relações mutuamente benéficas (CHILD; MCGRATH, 2001). Ao 

se refletir sobre o contexto das redes, pode-se buscar interpretar as trajetórias de evolução 

de um determinado campo científico, abarcando a compreensão das associações e vínculos 

que se desenrolam entre os atores desse campo (GUIMARÃES et al., 2009).  

Análises sobre redes de pesquisadores, no âmbito da Administração, já foram 

desenvolvidas em nível nacional, por exemplo, enfocando a área de estratégia e organizações 

(ROSSONI, 2006; ROSSONI, GUARIDO FILHO, 2007; MACHADO-DA-SILVA, 

ROSSONI, 2007; ROSSONI, MACHADO-DA-SILVA, 2008; WATANABE, GOMES, 

HOFFMAN, 2013; ROSSONI, 2014), programas de pós-graduação em administração 

(CRUBELLATE et al., 2008; GUIMARÃES et al., 2009; ROSSONI, GUARIDO FILHO, 

2009; MELLO, CRUBELLATE, ROSSONI, 2009; MELLO, CRUBELLATE, ROSSONI, 

2010; MACHADO JÚNIOR, SOUZA, PARISOTTO, 2014; FERRAZ et al., 2014), 

instituições de pesquisa (DIAS et al., 2017), administração da informação (BRAGA, 

GOMES, RUEDIGER, 2008; ROSSONI, HOCAYEN-DA-SILVA, 2008). 

Também já se evidenciou a administração pública e gestão social (ROSSONI, 

HOCAYEN-DA-SILVA, FERREIRA JÚNIOR, 2008), gestão e operações (MARTINS et 

al., 2010), estudos organizacionais (GUARIDO FILHO, MACHADO-DA-SILVA, 

GONÇALVES, 2010; GUARIDO FILHO, MACHADO-DA-SILVA, 2010; GUARIDO 

FILHO, MACHADO-DA-SILVA, ROSSONI, 2010), periódicos, encontros e revistas 

específicas (BULGACOV, VERDU, 2001; RIBEIRO, CIRANI, FREITAS, 2013; 

RIBEIRO, COSTA, 2013; RIBEIRO, 2014; RIBEIRO, SANTOS, 2015; SILVA, 2015; 

BORINI, FERREIRA, 2015; RIBEIRO, 2015a; 2015b; FAVARETTO, FRANCISCO, 

2017; RIBEIRO, 2018), políticas públicas (CAPOBIANGO et al., 2011), cultura 

organizacional (VILELA; LOURENÇO; RESE, 2017), gestão de pessoas (ULRICH; 
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OLIVEIRA; SCHEFFER, 2012), e gerenciamento de risco (DAL VESCO; FERNANDES; 

RONCON, 2014). 

No entanto, em busca realizada nos bancos de dados da Ebsco, Catálogo de Teses 

e Dissertações da CAPES, Periódicos CAPES e Spell, não foi identificado estudo que 

investigasse as transformações ocorridas em redes de coautoria de pesquisadores dos 

programas de pós-graduação em Administração, que evoluíram para o nível de excelência 

internacional. Considera-se que tal nível representa o padrão máximo de qualidade que pode 

ser atribuído aos programas nacionais, conforme atributos estabelecidos pela avaliação 

realizada pela CAPES. Diante dessa lacuna, acreditando-se no compromisso dos diversos 

programas de pós-graduação com a qualidade na formação do capital humano (MACCARI 

et al., 2009) e com a produção de conhecimento científico, entende-se que a compreensão 

acerca dos padrões de publicação e de relacionamentos desses programas pode fornecer 

indicativos para a percepção da estruturação da área como um todo, bem como contribuir 

para o entendimento das estratégias de produção acadêmica adotadas na busca pelo alcance 

de padrões de qualidade mais elevados. 

Desse modo, o presente estudo considera a importância das redes ao cenário das 

pesquisas acadêmicas e tem como foco a linha de pesquisa de Estratégia, dos programas de 

Pós-graduação em Administração no Brasil, que apresentem nível de excelência 

internacional, conforme avaliação da CAPES do ano de 2017. 

Diante do exposto, apresenta-se o seguinte questionamento de pesquisa: quais são 

os padrões das redes de publicações dos programas de pós-graduação stricto sensu, na linha 

de Estratégia dos cursos de Administração que evoluíram para níveis de excelência? 

Para este estudo, foram considerados dois períodos distintos em cada um dos 

programas de excelência das seguintes Universidades: Universidade do Vale do Rio dos 

Sinos (Unisinos), Universidade de São Paulo (USP), Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), Fundação Getulio Vargas do Rio de Janeiro (FGV/RJ) e Fundação Getulio Vargas 

de São Paulo (FGV/SP). Um período anterior à sua classificação como programa de 

excelência internacional e um período posterior à sua classificação, o que permitiu uma 

perspectiva longitudinal sobre a estrutura de publicações desses programas. 
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1.2  OBJETIVO GERAL 

 

Descrever os padrões das redes de publicações dos programas de pós-graduação 

stricto sensu, na linha de Estratégia dos cursos de Administração que evoluíram para níveis 

de excelência. 

 

1.2.1  Objetivos específicos 

 

a) Identificar os docentes da linha de pesquisa de Estratégia dos programas de 

Pós-graduação em Administração que publicaram artigos em um recorte 

longitudinal; 

b) Identificar a quantidade de publicações e os periódicos nos quais esses 

docentes publicaram artigos, em uma perspectiva longitudinal; 

c) Identificar as principais obras citadas e principais temas abordados pelos 

docentes da linha de pesquisa de Estratégia destes programas, em uma 

perspectiva longitudinal; 

d) Identificar as redes de coautoria formadas nos artigos publicados pelos 

docentes da linha de pesquisa de Estratégia destes programas, em uma 

perspectiva longitudinal; 

e) Identificar a densidade, distância média e coeficiente de agrupamento das 

redes de pesquisa destes docentes, sob os pressupostos de Small Worlds. 

 

1.3  JUSTIFICATIVA 

 

Segundo Roesch (2012), é possível justificar um estudo com base em três aspectos, 

são eles: a importância, a oportunidade e a viabilidade. Bertero et al. (2013) afirmam que, 

embora existam diversas definições sobre ciência e academia, contemporaneamente ambas 

são reconhecidas como um empreendimento social. São discutidas três facetas características 

desses conceitos: a primeira compreende o conteúdo propriamente dito da ciência, com 

fatores tais como teorias, conceitos e conhecimentos necessários, entre outros; a segunda 

faceta envolve as relações sociais, que abarcam os atores individuais e coletivos, bem como 

seus papéis sociais; por fim, a terceira faceta abrange o aparato institucional da ciência, 
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incluindo crenças, valores, normas e pressupostos que determinam os meios e fins almejados 

por determinado grupo de pesquisadores. 

Os autores supracitados apontam alguns problemas existentes na academia 

brasileira em Administração, como a produção de escritos com pouca contribuição teórica e 

originalidade, que são associados a aspectos como o produtivismo, paroquialismo e 

estrangeirismo. Ao ressaltar a forte influência de autores internacionais na produção 

intelectual da área, Guimarães et al. (2009) relacionam o fato com o nível, ainda incipiente, 

da produção nacional em Administração. Os autores (GUIMARÃES et al., 2009, p. 566) 

declaram que, a fim de consolidar esse campo científico, perpassa-se por seu reconhecimento 

nacional e internacional, e “para isso, é imprescindível investir na produção de conhecimento 

científico, a qual requer articulação entre programas de pós-graduação”. 

Pretende-se, portanto, contribuir para esse cenário por meio da identificação e 

descrição de características que configurem padrões na formação de redes sociais e nas 

escolhas de publicação dos programas de pós-graduação participantes da pesquisa, de modo 

a colaborar também para o desenvolvimento de pesquisas futuras. A análise de redes sociais 

é empregada, nesta pesquisa, com o propósito de descrever a estrutura de relacionamentos 

entre atores (HANNEMAN; RIDDLE, 2005). Sobremaneira, a descrição de aspectos 

estruturais, posicionais e dinâmicas de relacionamento são considerados fundamentais à 

compreensão dos processos de imersão social e dos padrões sociais institucionalizados 

(MELLO; CRUBELLATE; ROSSONI, 2009). Pode-se, assim, conhecer melhor a produção 

desses programas e difundir os atributos de suas publicações, em um processo de otimização 

e socialização do conhecimento na área (RIBEIRO, 2014). 

Desse modo, justifica-se a importância do presente estudo, frente ao seu objetivo, 

que busca descrever os padrões das redes de publicações dos programas de pós-graduação 

stricto sensu, na linha de Estratégia dos cursos de Administração que evoluíram para níveis 

de excelência, sendo que, de acordo com Guimarães et al. (2009), o fortalecimento da rede 

de pós-graduação em Administração pode apoiar o aumento do volume e qualidade da 

produção científica nacional na área. 

Entende-se como oportuno um estudo que procura descrever as redes de pesquisa 

dos programas de pós-graduação que evoluíram para níveis de excelência internacional, 

visando a contribuir ao desenvolvimento de temas atuais, além de fomentar pesquisas futuras 
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(ROSA, 2016; ANDRIGHI, HOFFMANN, ANDRADE, 2011), levando a comunidade 

acadêmica a refletir sobre a formação de redes de colaboração, bem como sua influência na 

produção intelectual existente. A descrição de padrões de redes e de publicações desses 

programas auxilia na compreensão dos processos envolvidos na disseminação do 

conhecimento nesse meio, no qual, a colaboração pode constituir um instrumento para a 

formação de novos pesquisadores que, por sua vez, serão responsáveis pela geração e 

disseminação de novos conhecimentos (SILVA et al., 2012). 

Denota-se que esta pesquisa também se apresenta oportuna para o campo de estudo. 

Dentre os achados de Andrighi, Hoffmann e Andrade (2011), em estudo bibliométrico sobre 

a produção em redes, em periódicos internacionais e nacionais (Qualis A), no campo da 

Administração, com concentração em Estratégia, no período de 2000 até 2005, identificou-

se que os trabalhos nacionais tratam a cooperação em um contexto mais geográfico, há mais 

pesquisas com abordagem qualitativa, com maior frequência de estudos de casos, e carência 

de estudos longitudinais. Na presente pesquisa, no entanto, não foram adotadas delimitações 

geográficas para a descrição das redes, adotou-se abordagem quantitativa e longitudinal. 

Em estudo bibliográfico mais amplo, com artigos sobre Análise de Redes Sociais, 

publicados no período de 1897 até 2011, e aplicados ao campo da Administração, Brand e 

Verschoore (2014) verificaram, dentre outros aspectos, que o estudo de redes de 

pesquisadores apresentou o maior número de artigos na amostra (11 em uma amostra de 58 

artigos), também evidenciaram o predomínio de coleta de dados por entrevistas presenciais 

e questionários, predomínio do uso de medidas posicionais, especialmente densidade e 

centralidade (de grau, intermediação e proximidade) para subsídio das análises, sendo a 

centralidade de Bonacich ainda pouco explorada. Assim, evidenciam-se aspectos sobre a 

análise de redes que apresentam oportunidades para maiores investigações. Desse modo, no 

presente estudo, exploram-se outras medidas além da densidade e medidas de centralidade. 

A pesquisa também se mostra viável, pois as informações necessárias para sua 

execução estão disponíveis em plataformas de acesso aberto, tais como: a Plataforma 

Sucupira, a Plataforma Lattes, os sites institucionais das universidades pesquisadas e as 

revistas e bases de dados que possibilitam acesso livre às investigações científicas. 
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1.4  ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

A presente dissertação se estrutura em seis capítulos. O primeiro consiste na 

introdução, que busca contextualizar o tema, bem como identificar a questão de pesquisa, o 

objetivo geral e objetivos específicos, e a justificativa para a realização deste estudo. O 

segundo capítulo aborda o referencial teórico que é utilizado como base para a descrição que 

se desenvolve neste estudo. No referencial teórico, evidenciam-se os temas: redes sociais; 

conceitos para a análise de redes sociais; análise estrutural e posicional nas redes; mundos 

pequenos; redes de colaboração entre pesquisadores; e programas de pós-graduação stricto 

sensu. 

O terceiro capítulo trata dos procedimentos metodológicos que norteiam o 

delineamento da pesquisa; a população e amostragem; a coleta e tabulação dos dados; os 

elementos de descrição; a descrição de dados; e a matriz de amarração. O quarto capítulo 

apresenta os resultados da pesquisa, em termos dos docentes das linhas de pesquisa de 

Estratégia; periódicos; temas abordados; obras citadas; colaborações internacionais; redes 

de coautoria; características estruturais; cliques; características posicionais; e Small Worlds. 

O quinto capítulo expõe a discussão dos resultados quanto aos padrões de publicação e 

quanto às redes de coautorias. Por fim, é expressa a conclusão da pesquisa, com indicação 

dos principais resultados, limitações da pesquisa e indicações para estudos futuros. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Para responder à questão de pesquisa deste trabalho e atingir aos objetivos 

propostos, verificou-se a necessidade de se desenvolver os seguintes marcos teóricos: redes 

sociais; conceitos para a análise de redes sociais; análise estrutural e posicional nas redes; 

mundos pequenos; redes de colaboração entre pesquisadores; e programas de pós-graduação 

stricto sensu. 

 

2.1  REDES SOCIAIS 

 

As redes sociais podem ser entendidas como o conjunto de contatos que ligam 

diversos atores (NELSON, 1984). Tais contatos podem apresentar diferentes tipos: formais 

ou informais, fortes ou fracos (GRANOVETTER, 1973), frequentes ou eventuais, 

fortemente emocionais ou apenas utilitários, diferem também quanto aos conteúdos e às 

propriedades estruturais ou natureza dos contatos (NELSON, 1984). 

A rede social abrange um conjunto de atores e as relações existentes entre eles 

(WASSERMAN; FAUST, 2009). Uma rede social compreende um conjunto de pessoas, 

organizações ou entidades, conectadas por relações sociais, que podem decorrer de 

amizades, relações de trabalho ou troca de informações (GARTON; 

HAYTHORNTHWAITE; WELLMAN, 1997). 

A análise de redes sociais tem como princípio básico que o conteúdo das relações 

sociais é determinado pela estrutura dessas relações. Para os teóricos dessa área, as pessoas 

não são apenas combinações de atributos, e as instituições não são estáticas ou com limites 

claramente determinados (MIZRUCHI, 2006). Na análise de redes sociais, os atributos dos 

atores sociais “são entendidos em termos de padrões ou estruturas de laços entre as unidades. 

Os laços relacionais entre os atores são primários e os atributos dos atores são secundários” 

(WASSERMAN; FAUST, 2009, p. 8). 

Por meio da análise de redes, é possível compreender aspectos estruturais e 

dinâmicas de relacionamento entre atores, que são relevantes para se compreender os 

processos de imersão social e de práticas institucionais (MELO; CRUBELLATE; 

ROSSONI, 2010). A análise de redes sociais é inerentemente interdisciplinar, tendo se 

desenvolvido a partir do encontro de teorias e aplicações sociais, com metodologias de 

matemática, estatística e computação (WASSERMAN; FAUST, 2009). Suas origens são 
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atribuídas às áreas de psiquiatria, antropologia e sociologia estrutural (MIZRUCHI, 2006); 

bem como à sociologia e psicologia social (WASSERMAN; FAUST, 2009). 

Embora haja diversas linhas através das quais a análise de redes sociais se 

desenvolveu, é possível indicar três linhas principais que contribuíram ao desenvolvimento 

da análise de redes: os analistas sociométricos, que foram responsáveis por avanços técnicos 

por meio da teoria dos grafos; os pesquisadores da década de 1930, cujo objeto de 

investigação foram as relações interpessoais e a formação de cliques; e, por fim, os 

antropólogos sociais que, influenciados por esses dois segmentos, investigaram as relações 

de comunidades em sociedades tribais e aldeias (SCOTT, 2000; 2017). 

A linha da análise sociométrica teve como nomes proeminentes Lewin, Moreno e 

Heider. Lewin estabeleceu um centro de pesquisa cujo foco foi a percepção social e a 

estrutura de grupo. Moreno analisou as possibilidades de empregar métodos 

psicoterapêuticos na descoberta da estrutura das escolhas de amizades. Por meio do emprego 

de técnicas de experimentação, observação controlada e questionários, procurou identificar 

como as relações de grupos forneciam oportunidades ou limitações para as ações das pessoas 

e seu desenvolvimento psicológico pessoal (SCOTT, 2017). 

O termo sociometria, apesar de estar amplamente associado ao nome de Moreno, 

caracteriza um estilo geral de pesquisa que se originou com a tradição da gestalt, 

influenciada por conceitos clássicos de sociólogos alemães, tais como Weber, Töennies e 

Simmel. Moreno tinha como meta investigar como as questões estruturais, denominadas por 

ele de “configurações sociais”, relacionavam-se com o bem-estar psicológico. Essas 

configurações eram constituídas a partir dos padrões de escolhas interpessoais e 

configuravam a base para a existência de agregados sociais em larga escala (BRAGA; 

GOMES; RUEDIGER, 2008). 

Os cientistas sociais concordam que Moreno foi o precursor da sociometria, por 

medir relacionamentos interpessoais em grupos pequenos, dessa forma, inspirou o trabalho 

de pesquisadores por décadas. Buscando compreender o comportamento social e psicológico 

dos grupos, inventou o sociograma (WASSERMAN; FAUST, 2009). Ele enxergava os 

vínculos sociais como binários, dessa maneira, construiu sua imagem, denominada de 

sociograma, por meio de pontos e linhas, no qual, os indivíduos eram representados por 

pontos, e os laços sociais que ligavam os indivíduos eram retratados por linhas (FREEMAN, 
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2000). Moreno acreditava que as configurações sociais possuíam estruturas que poderiam 

ser mapeadas em um sociograma, que permitiria que os pesquisadores visualizassem os 

canais por onde as informações poderiam fluir, ou nos quais uma pessoa poderia influenciar 

outra (SCOTT, 2017). 

Um exemplo de sociograma é representado na Figura 1, na qual, os triângulos 

representam agrupamentos de meninos; os círculos, agrupamentos de meninas; e as linhas, 

as relações de amizades entre esses indivíduos de uma escola (MORENO, 1934). 

 

Figura 1 – Estrutura de classe da 4ª série 

 

Fonte: Moreno (1934). 

 

A segunda linha foi desenvolvida pelos pesquisadores da Universidade de Harvard, 

durante a década de 1930, que se esforçaram para decompor as redes em subgrupos, 

denominados de “cliques”, “clusters” ou “blocos”. Descobriu-se, em investigações sobre as 

relações informais em sistema de larga escala, que tais sistemas continham subgrupos coesos 

(SCOTT, 2017). 

Os principais nomes, nessa tradição, foram Radcliffe-Brown e Durkheim, que 

influenciaram os trabalhos de Lloyd Warner e Elton Mayo. Estes investigaram o ambiente 

industrial. Nessa época, foram desenvolvidos os estudos de Hawthorne, nos quais se 

observou, além da organização formal definida no diagrama organizacional, a existência de 

uma organização informal, em que eram formados subgrupos pelos próprios trabalhadores, 

com os elementos considerados importantes por estes (BRAGA; GOMES; RUEDIGER, 

2008). 
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Nessa mesma linha, Warner e Lunt, em seus estudos, definiram o conceito de 

“cliques” como uma relação informal de pessoas, em que há um grau de sentimento de grupo 

e de intimidade, e no qual, determinadas normas de comportamento se encontram 

estabelecidas (SCOTT, 2017). Os cliques compreendem subgrupos dentro de um grupo, com 

três ou mais atores ligados uns aos outros (WASSERMAN; FAUST, 2009). 

A terceira linha, constituída pelos antropólogos de Manchester, com destaque para 

os nomes de John Barnes, Clyde Mitchell e Elizabeth Bott, foi mais influenciada pelo 

trabalho de Radcliffe-Brown. Os pesquisadores enfatizaram conflitos e mudanças, em vez 

de integração e coesão. Max Gluckman representou uma figura central nessa vertente, 

estudando o papel do conflito e do poder na manutenção e na transformação das estruturas 

sociais. Para o autor, o conflito e o poder integram qualquer estrutura social. Os trabalhos 

dessa vertente enfatizaram as estruturas como redes de relações, associando técnicas formais 

de análise de redes com aspectos sociológicos substantivos (SCOTT, 2017). 

Estes antropólogos, tais como, Barnes, Mitchell, Bott e outros, consideraram que a 

maneira tradicional de descrever a organização social, em termos de instituições, não era 

suficiente para a compreensão do comportamento de indivíduos em sociedades complexas. 

Estes estudiosos introduziram novos conceitos para compreender as interações sociais, 

provendo perspectivas teóricas inéditas e maneiras novas de considerar os fenômenos sociais 

(WASSERMAN; FAUST, 2009).  

Outros elementos também influenciaram o desenvolvimento da análise de redes até 

o momento atual (BRAGA; GOMES; RUEDIGER, 2008). Dentre eles, pode-se destacar o 

desenvolvimento de modelos algébricos de grupos e de escalas multidimensionais, que 

mapeiam as distâncias sociais dos relacionamentos (SCOTT, 2017), o estudo de Granovetter 

(1973) sobre a força dos laços fracos, o estudo sobre o fenômeno de mundos pequenos (Small 

Worlds) (WATTS, 1999), o conceito de equivalência estrutural e a técnica de modelagem de 

blocos, bem como a teoria dos grafos, que normalmente considera o número de elementos 

da rede e seus relacionamentos recíprocos (BRAGA; GOMES; RUEDIGER, 2008). A 

perspectiva matemática da teoria dos grafos é comumente empregada na análise de redes 

sociais. Ela traduz uma matriz de dados em conceitos formais e teoremas que podem ser 

relacionados de maneira direta às características substantivas das redes (SCOTT, 2000). 
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A extensa história da análise de redes sociais gerou diversos conceitos e medidas a 

partir das quais as redes sociais podem ser descritas e suas estruturas mutáveis explanadas 

(SCOTT, 2017). À luz dessa breve contextualização da evolução da análise de redes sociais, 

na sequência, são explanados conceitos essenciais para a compreensão das redes sociais, 

enfocam-se conceitos que remetem à teoria dos grafos, tais como densidade e centralidade, 

entre outros, relevantes para a proposta deste trabalho, bem como, aborda-se o fenômeno de 

mundos pequenos. 

 

2.1.1  Conceitos para a análise de redes sociais 

 

A análise de redes sociais conta com uma série de conceitos que auxiliam em seu 

entendimento. No presente trabalho, foram considerados os conceitos fundamentais 

apresentados por Wasserman e Faust (2009), por se entender que estes abrangem noções 

elementares, que servirão de base para a apresentação dos resultados desta pesquisa. Os 

conceitos são: ator, laço relacional, díade, tríade, subgrupo, grupo, relação e rede social 

(sendo o conceito de rede social explanado no tópico 2.1). 

Quanto aos atores, Wasserman e Faust (2009, p. 17) afirmam que “a análise de 

redes sociais se preocupa com o entendimento dos elos entre as entidades sociais e as 

implicações desses vínculos. As entidades sociais são referidas como atores”. Geralmente, 

as aplicações de redes sociais se concentram em atores de um mesmo tipo (ou que se 

encontram em uma mesma esfera, como indivíduos em um grupo de trabalho), sendo este o 

caso do presente estudo, embora também existam métodos de estudos para atores de tipos 

diferentes. 

Os laços relacionais compreendem os vínculos entre dois ou mais atores, sendo 

representados por linhas (ALEJANDRO; NORMAN, 2005). Alguns exemplos de laços são: 

expressões de amizade, transferências de recursos (como em transações comerciais), 

interações comportamentais (como conversas e trocas de mensagens), relações formais, 

relações de parentesco ou descendência (WASSERMAN; FAUST, 2009). 

Diversos trabalhos já consideraram em seu nível de análise o laço formado pela 

interação entre duas pessoas, no que é denominado a análise de díades (WELLMAN, 1988). 

Uma característica relevante da díade é a proximidade na interação entre esses dois 

elementos (SIMMEL, 1950). No entanto, para a análise de redes sociais, é preciso considerar 

a estrutura da rede como um todo. Os laços entre dois indivíduos não são importantes apenas 
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em si mesmos, mas também como parte das redes sociais nas quais se inserem, uma vez que 

cada laço proporciona acesso indireto a todos os membros com quem se encontram 

conectados (WELLMAN, 1988). 

A expansão da díade com a introdução de um terceiro elemento na relação forma a 

tríade. Quando há três elementos, cada um deles opera como um intermediário entre os 

demais, exercendo uma função dupla de unir e separar (SIMMEL, 1950). Mizruchi (2006) 

esclarece que a entrada de uma terceira pessoa, em um encontro de outras duas, altera a 

natureza da relação já existente. Segundo o autor, em uma tríade fechada, conforme a Figura 

2A, cada ator interage com os demais, em uma tríade hierárquica, presente na Figura 2B, o 

agente central atua como corretor entre os outros dois, podendo extrair benefícios dessa 

situação. 

 

Figura 2 – Dois exemplos de tríades 

 
Fonte: Mizruchi (2006). 

 

O conceito seguinte é o de subgrupo. Os subgrupos são subconjuntos de atores e 

todos os laços existentes entre eles (WASSERMAN; FAUST, 2009). Para ser considerado 

forte, um subgrupo deve apresentar reciprocidade entre todos os atores (SCOTT, 2000; 

GUIMARÃES et al., 2009). Em um subgrupo coeso, as escolhas são mútuas. Pode-se 

entender um subgrupo como um conjunto de atores no qual todos se escolheram mutuamente 

como pares em suas ligações (GUIMARÃES et al., 2009). 

Wellman (1988) afirma que o mundo é composto por redes e não por grupos, porém, 

para a análise de redes sociais, os grupos compreendem uma coleção de todos os atores, na 

qual, seus laços podem ser mensurados, consistindo em um conjunto finito de atores 

(WASSERMAN, FAUST, 2009; ROSSONI, 2006). A relação consiste em uma coleção de 

laços de um determinado tipo entre membros de um grupo. Pode consistir na amizade entre 

duas crianças na escola, ou nos laços diplomáticos entre dois países. Um mesmo grupo de 
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atores pode possuir tipos diferentes de relação. Por exemplo, além das relações de 

diplomacia entre dois países, podem existir também relações comerciais (WASSERMAN; 

FAUST, 2009). 

As redes podem ser descritas, em termos de suas estruturas, por meio de diversos 

indicadores, sendo os principais a densidade, a coesão, a formação de subgrupos e a posição 

dos atores na rede (WATANABE; GOMES; HOFFMANN, 2013). Tais indicadores podem 

ser segmentados em duas estratégias de análise, conforme se explana no tópico a seguir. 

 

2.1.2  Análise estrutural e posicional nas redes 

 

A análise de redes geralmente faz uso de duas estratégias conceituais para explicar 

como as redes restringem e possibilitam o comportamento social, são elas as perspectivas 

relacional e posicional (BURT, 1980; EMIRBAYER, GOODWIN, 1994), como se pode 

visualizar no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Conceitos de estrutura de redes 

Abordagens 

analíticas 

Agregação de atores em uma unidade de análise 

Ator 

 

Múltiplos atores como 

um subgrupo de rede 

 

Múltiplos 

atores/subgrupos como 

um sistema estruturado 

Relacional 

 

Rede pessoal 

como extensiva, 

densa e/ou 

múltipla 

Grupo primário como 

um clique da rede; um 

conjunto de atores 

ligados por relações 

coesas 

Estrutura do sistema como 

densa e/ou transitiva 

Posicional Ocupante de uma 

posição de rede 

como central e/ou 

de prestígio 

Status/conjunto de 

funções como uma 

posição de rede: um 

conjunto de atores 

estruturalmente 

equivalentes 

Estrutura do sistema como 

uma estratificação de 

status/conjuntos de 

funções 

Fonte: Burt (1980). 

 

A abordagem relacional se concentra nas conexões entre os atores, sejam diretas ou 

indiretas, buscando explicar comportamentos e processos por meio da conectividade social 

(EMIRBAYER; GOODWIN, 1994). Tal abordagem descreve a intensidade de relações entre 

um par de atores. A abordagem posicional, por outro lado, expõe o padrão de relações que 

definem o posicionamento de determinado ator em um sistema de atores (BURT, 1980). 
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 Em termos estruturais, alguns elementos são destacados no Quadro 2: tamanho; 

densidade; distância geodésica; diâmetro e cliques. Em termos relacionais: centralidade de 

grau e centralidade de intermediação. 

 

Quadro 2 - Indicadores estruturais e posicionais 

Indicadores Definições 

Estruturais Tamanho É a quantidade de ligações existentes entre os atores de 

uma determinada rede. 

Densidade É o quociente entre o número de ligações existentes pelo 

número de ligações possíveis em uma determinada rede. 

A densidade retrata a potencialidade da rede em termos 

de fluxo de informações, ou seja, quanto maior a 

densidade, mais intensa é a troca de informações na 

referida rede e vice-versa. 

Distância 

geodésica 

É o caminho mais curto entre dois atores de uma rede. 

Diâmetro É a maior distância geodésica entre quaisquer pares de 

atores de uma respectiva rede. 

Cliques Definição herdada da teoria dos grafos, onde três ou mais 

atores escolhem a todos do subgrupo como pares em suas 

ligações. É o que informalmente denominamos de 

“grupinhos” ou “panelinhas” dentro das organizações. 

São indicadores de coesão de grupos e de subgrupos nas 

redes. 

Posicional Centralidade de 

grau 

Centralidade de entrada: medida do número de ligações 

que um ator recebe de outros atores da mesma rede, 

indicando popularidade ou receptividade. 

Centralidade de saída: medida do número de ligações que 

um ator estabelece com outros atores da mesma rede, 

indicando expansividade. 

Centralidade de 

intermediação 

Medida baseada no controle potencial de um ator sobre a 

interação de outros dois atores da mesma rede, sugerindo 

capacidade de interrupção da interação relacionada ao 

primeiro ator. 

Fonte: Loiola, Miguez, Ribeiro (2012, adaptado de SCOTT, 2000; WASSERMAN, FAUST, 2007). 

 

Em relação às medidas de centralidade, seu conceito pode ser associado ao conceito 

de poder, uma vez que a abordagem de rede considera que o poder é produto dos padrões de 

relações, podendo variar conforme a estrutura social. O poder em redes sociais constitui tanto 

uma micropropriedade, descrevendo as relações entre atores, quanto uma macropropriedade, 

descrevendo toda a população (HANNEMAN; RIDDLE, 2005). Nesse contexto, a medida 

de Centralidade de Bonacich indica que a centralidade de um ponto não pode ser considerada 

de maneira isolada da centralidade dos demais pontos a ele conectados (SCOTT, 2000; 
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2017). Portanto, a centralidade e o poder são considerados funções das conexões dos atores 

vizinhos (HANNEMAN; RIDDLE, 2005). 

Uma outra visão sobre a centralidade dos atores se baseia na proximidade ou 

distância. A denominada de Centralidade de Proximidade considera o quão próximo um ator 

é em relação aos demais atores em uma rede. Desse modo, um ator é considerado central se 

ele consegue interagir rapidamente com os outros (WASSERMAN; FAUST, 2009). Tal 

medida denota autonomia, uma vez que indica o número mínimo de ligações que um ator 

precisa para contatar outro ator da rede (LAGO JÚNIOR, 2005). 

A presente investigação adota tanto medidas estruturais, quanto posicionais, 

conforme exposto no Quadro 2. Além dessas, considera os conceitos de Centralidade de 

Bonacich e Centralidade de Proximidade como relevantes, por demonstrarem um prisma 

mais amplo da centralidade dos atores em estudo. Como os objetivos aqui expostos 

envolvem as redes de maneira longitudinal, e um dos fenômenos de sua evolução se encontra 

no estudo de Small Worlds, utilizado para análise longitudinal de redes de maior porte 

(WATTS, 1999), na sequência, o tema é evidenciado. 

 

2.1.3  Mundos Pequenos 

 

Em uma rede que apresente características de um mundo pequeno, os atores se 

encontram altamente conectados uns aos outros. Nessas condições, a disseminação de 

materiais criativos entre grupos ocorre mais facilmente e com maior credibilidade, 

aumentando a possibilidade de que tais materiais sejam utilizados de modo produtivo por 

membros de outros grupos. Entretanto, esses benefícios podem tornar-se negativos a partir 

de determinado limite, no qual a intensa conectividade pode levar à homogeneização de 

materiais, e a alta coesão pode gerar informações redundantes em vez de novas (UZZI; 

SPIRO, 2005). 

O termo “Small Worlds” ou “mundos pequenos” descreve o fenômeno no qual, 

mesmo em casos nos quais duas pessoas não possuam amigos em comum, elas são separadas 

por uma cadeia pequena de intermediários. A primeira abordagem experimental deste 

problema foi realizada por Milgram (1967), ocasião em que enviou diversas cartas 

rastreáveis do Kansas e Nebraska para destinatários em Boston. Tais cartas deveriam ser 

enviadas a pessoas que os remetentes conhecessem pelo primeiro nome, e necessitariam, da 

mesma forma, ser encaminhadas por estes destinatários. Os resultados indicaram um 
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comprimento médio da cadeia entre correspondentes de aproximadamente seis pessoas, o 

que deu suporte à noção de “seis graus de separação” nas cadeias de intermediários 

(WATTS, 1999). 

O fenômeno de Small Worlds pode ser comum em redes esparsas com uma grande 

quantidade de vértices (WATTS; STROGATZ, 1998). Rossoni e Hocayen-da-Silva (2008) 

destacam que Watts e Strogatz (1998) esclarecem que, em Small Worlds, embora a rede seja 

esparsa, os atores são altamente agrupados em diferentes grupos, sendo conectados por um 

pequeno número de intermediários a atores externos a seus grupos. Convém acrescentar que, 

diferente de redes aleatórias, a distância entre os nós pouco varia com o aumento do tamanho 

da rede. 

Desse modo,  

 

um mundo pequeno ocorre quando os autores estão agrupados localmente 

(coeficiente de agrupamento) e, ao mesmo tempo, precisam de poucos 

contatos para ligar-se a qualquer um dos membros na rede (distância 

média) (ROSSONI; HOCAYEN-DA-SILVA, 2008, p. 139). 

 

A existência do fenômeno de Small Worlds em uma rede permite que os atores 

isolados reproduzam as propriedades estruturais presentes nas relações sociais, o que 

desincentiva a ocorrência de desligamentos abruptos com a estrutura social. Nesse sentido, 

as estruturas locais influenciam e são influenciadas pelas estruturas globais (ROSSONI; 

MACHADO-DA-SILVA, 2008). O conceito de mundos pequenos “aproxima a abordagem 

de buracos estruturais de Burt (2009) ou laços fracos de Granovetter (1973) com análise de 

coesão de Coleman (1990)” (ROSSONI; GUARIDO FILHO, 2007, p. 75-76), sendo que, 

conforme Uzzi e Spiro (2005), ocorrem ligações com outros grupos, com troca de 

informações não redundantes, e ao mesmo tempo, faz-se necessário um nível de coesão, de 

modo que as atividades se tornem familiares entre os membros (ROSSONI, GUARIDO 

FILHO, 2007; ROSSONI, HOCAYEN-DA-SILVA, 2008). 

As propriedades de mundos pequenos são fundamentais para compreender as 

relações entre estruturas locais e globais, elas possibilitam elementos para a durabilidade de 

estruturas de relacionamentos e de instituições (ROSSONI; HOCAYEN-DA-SILVA, 2008). 

Um fenômeno de mundo pequeno pode influenciar o comportamento dos indivíduos 

estruturalmente e relacionalmente. Estruturalmente, pois, quanto mais uma rede apresenta 
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características de Small World, mais aumenta a frequência de links entre grupos, o que 

potencializa a distribuição de materiais criativos na rede global. Relacionalmente, pois, 

quanto mais há aspectos de Small World na rede, mais se potencializa o nível de coesão na 

rede global. Desse modo, à medida que o quociente de Small World aumenta, os 

agrupamentos na rede ficam mais conectados e conectados por pessoas que se conhecem 

bem (UZZI; SPIRO, 2005). 

Freitas (2013) considera que, em redes acadêmicas, o compartilhamento de recursos 

pode ocorrer em redes com grupos de alta coesão local, porém imersos em redes de baixa 

coesão global, de modo que tanto redes densas e coesas, quanto redes mais abertas, 

influenciam os procedimentos de geração do conhecimento. O fenômeno de Small Worlds 

já foi estudado na área de administração no Brasil, por exemplo, nos trabalhos de Rossoni e 

Guarido Filho (2007), Rossoni e Hocayen-da-Silva (2008), Rossoni e Machado-da-Silva 

(2008). Tendo em vista que a análise de redes sociais é de interesse de pesquisadores dos 

mais variados campos do conhecimento, que se interessam por compreender o impacto das 

redes em seu meio social (SILVA et al., 2006), o tópico a seguir discorre sobre a rede de 

colaboração entre pesquisadores. 

 

2.1.4  Redes de colaboração entre pesquisadores 

 

Considera-se que a construção do conhecimento científico é influenciada pelas 

relações no campo, sendo que as relações desenvolvidas ao longo do tempo interferem nas 

preferências dos pesquisadores, no modo de se fazer ciência e possui implicações 

institucionais (MACHADO-DA-SILVA; ROSSONI, 2007). Estudos recentes que 

investigam a colaboração científica em redes evidenciam o aumento da cooperação entre 

pesquisadores, não apenas em frequência, mas também em número de colaboradores. Dessa 

forma, a avaliação da construção do conhecimento científico, que se baseia tradicionalmente 

no trabalho individual, adquire uma nova perspectiva: o conjunto de relacionamentos entre 

pesquisadores (MARTINS et al., 2010). 

A rede de colaboração constituída para produzir textos científicos geralmente é 

ampla e ultrapassa limites institucionais. Perceber como ocorre a disseminação do 

conhecimento no meio acadêmico “é uma forma de contribuir para que as relações já 

existentes sejam expandidas, que novas relações sejam criadas e que se pense na formação 
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de uma rede estruturada, no sentido do desenvolvimento do conhecimento comum” 

(BRAGA; GOMES; RUEDIGER, 2008, p. 135). 

A análise das características das redes, existentes no campo científico e das relações 

sociais dos atores, docentes e programas, pode auxiliar na compreensão do que ocorre na 

produção científica em administração e na pós-graduação em administração no país, assim 

como das relações que se formam entre as instituições e seu ambiente (MELLO; 

CRUBELLATE; ROSSONI, 2010). 

Alvarez e Vidal (2001) esclarecem que a organização do trabalho em rede constitui 

uma característica dos grupos de pesquisa em universidades, em que cada grupo pode 

representar um dos pontos em uma rede, que pode se conectar com outros pontos, resultando 

em uma malha de relações ilimitadas. Diante das possibilidades de parcerias com outras 

instituições e outros grupos, forma-se um coletivo não estável, resultado do intercâmbio de 

membros. 

No campo da produção científica, “a construção de parâmetros de trabalho do que 

é ou não aceito como conhecimento é definido, em primeira instância, dentro dos grupos de 

pesquisadores” (MACHADO-DA-SILVA; ROSSONI, 2007, p. 39). Segundo os autores, nos 

grupos de pesquisa, a identificação dos autores que exercem maior influência sobre os 

demais auxilia no entendimento de boa parte das questões de pesquisa de tais grupos. 

Ao se observar as relações entre professores pertencentes aos programas de pós-

graduação (stricto sensu) em administração, através da formação de coautorias, percebe-se 

que essas relações sofrem influências, diretas ou indiretas, das pressões ambientais. Essas 

pressões afetam a maneira como os pesquisadores que constituem os programas se 

comportam, bem como as próprias escolhas estratégicas desses programas (MELLO; 

CRUBELLATE; ROSSONI, 2010). O ambiente de trocas depende de confiança e de 

relações sociais, a fim de preservar transações e reduzir custos (BORGATTI; FOSTER, 

2003). 

Com base na abordagem de Burt (1992), segundo a qual a rede parte do indivíduo, 

Melo, Crubellate e Rossoni (2010) supõem que 

 

[...] co-autorias ocorrem por decisão dos próprios professores; mas a rede 

(composta pelos professores) ocorre como consequência ou em 

decorrência dos relacionamentos estabelecidos entre eles. Ou seja, o 
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professor opta por ter ou não relação de co-autoria com outros, mas a 

configuração estrutural da rede é o resultado (não planejado) das relações 

formadas (MELLO; CRUBELLATE; ROSSONI, 2010, p. 439). 

 

Os autores supracitados partem da concepção de Scott (2001) de que os atores, 

situados no mesmo campo, apresentam uma tendência para aceitar crenças semelhantes e 

aderem a elas, o que direciona suas ações. Assim, “é plausível inferir que programas que 

interagem entre si por meio de coautorias com seus docentes e pesquisadores, tendem a 

desenvolver padrões cognitivos e interpretativos semelhantes”, o que também torna suas 

respostas semelhantes (MELLO; CRUBELLATE; ROSSONI, 2010, p. 453). Os 

pesquisadores que constituem uma rede de colaboração compartilham ideias, usam técnicas 

semelhantes e influenciam as obras uns dos outros (MOODY, 2004), constituindo relações 

por meios informais e formais (LIBERMAN; WOLF, 1997). 

Ao observar “o compartilhamento de crenças e valores no campo da estratégia e a 

heterogeneidade de perspectivas ontológicas, epistemológicas, teóricas e metodológicas, as 

relações de cooperação” existentes apontam que os autores possuem algum critério para 

escolha dos pares, escolhendo autores com abordagens que lhes interesse e que sejam, ao 

mesmo tempo, acessíveis e que possuam certo grau de legitimidade no campo (MACHADO-

DA-SILVA; ROSSONI; 2007, p. 38). 

Diante dos conceitos precedentes, entende-se que as redes sociais compreendem 

um conjunto de atores e as diversas ligações formadas entre eles (WASSERMAN; FAUST, 

2009), que são comumente analisadas por meio de perspectivas estruturais e posicionais 

(BURT, 1980; EMIRBAYER, GOODWIN, 1994). A estrutura resultante dessas relações, 

por sua vez, influencia o comportamento desses atores (MIZRUCHI, 2006), o que se torna 

relevante para a compreensão das práticas adotadas por estes indivíduos. Para se analisar tais 

redes de maneira longitudinal, este estudo enfocou a análise de Small Worlds, que descreve 

um fenômeno no qual os indivíduos são altamente conectados localmente, ao mesmo tempo 

em que conseguem se conectar a atores externos de seus grupos através de poucos 

intermediários (WATTS; STROGATZ, 1998).  

No contexto acadêmico, as redes de relacionamentos existentes entre os docentes 

dos programas de pós-graduação são influenciadas pelo ambiente, que também afeta as 

escolhas estratégicas dos programas (MELLO; CRUBELLATE; ROSSONI, 2010). Desse 

modo, o presente estudo pretende contribuir para a discussão a respeito da identificação das 

estratégias adotadas por programas que alcançaram o nível de excelência internacional, por 
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meio da descrição de suas publicações e das redes sociais que resultam delas. Considera-se 

que uma importante fonte de novos conhecimentos científicos se manifesta nas 

universidades, por meio de seus programas de pós-graduação, assunto explorado na 

sequência. 

 

2.2 PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU  

 

As universidades são uma das responsáveis por promover o desenvolvimento 

intelectual formal na sociedade contemporânea (MELLO; CRUBELLATE; ROSSONI, 

2010), tendo a área acadêmica um relevante papel na produção e disseminação do 

conhecimento (MACHADO JÚNIOR; SOUZA; PARISOTTO, 2014). A educação superior 

consiste em um elemento-chave no desenvolvimento e manutenção do capital intelectual das 

nações (MACCARI et al., 2009). Frente às pressões externas e ao aumento da complexidade 

da função acadêmica, as universidades diferenciam e especializam suas atividades, dentre as 

quais, ressalta-se a pesquisa, formalizada por meio dos programas de pós-graduação 

(MELLO; CRUBELLATE; ROSSONI, 2010).  

No Brasil, os programas de pós-graduação são avaliados por um órgão 

especializado do Ministério da Educação, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), cuja atuação contribui para o desenvolvimento da pós-graduação 

stricto sensu (MELLO; CRUBELLATE; ROSSONI, 2010). A avaliação da educação 

acompanha e certifica a qualidade das instituições de ensino e de seus programas, desse 

modo, pode contribuir para o aprimoramento destes (MACCARI et al., 2009). Kirshbaum, 

Porto e Ferreira (2005) atribuem o aumento da produção acadêmica ao sistema de pontuação 

estabelecido pela CAPES a acadêmicos e docentes pesquisadores. Além disso, o sistema de 

pontuação exigente, em conjunto com programas de agências de fomento (SIDONE, 2013; 

VANZ, 2009), além de grupos de pesquisa e parcerias entre orientadores e orientandos 

(BERTERO; VASCONCELOS; BINDER, 2003), têm incentivado as colaborações 

científicas no país. 

A CAPES, fundada em 1951, a partir de uma campanha nacional, visando ao 

aperfeiçoamento do pessoal do nível superior, age em diversas frentes atualmente: 
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avaliação da pós-graduação stricto sensu; acesso e divulgação da produção 

científica; investimentos na formação de recursos de alto nível no país e 

exterior; promoção da cooperação científica internacional; indução e 

fomento da formação inicial e continuada de professores para a educação 

básica nos formatos presencial e a distância. (CAPES, 2019a, n.p.). 

 

O sistema de avaliação, por ela monitorado, “serve de instrumento para a 

comunidade universitária na busca de um padrão de excelência acadêmica para os mestrados 

e doutorados nacionais” (CAPES, 2019a, n.p.). Seus resultados contribuem à formulação de 

políticas para a pós-graduação e para dimensionar ações de fomento, tais como bolsas de 

estudo e auxílios (CAPES, 2019a). 

O sistema de avaliação coordenado pela CAPES estabeleceu metas e requisitos de 

qualidade que direcionaram o desenvolvimento da pós-graduação no país, assegurando, 

assim, a solidificação de bases à expansão e consolidação da pós-graduação no território 

nacional, além de contribuir para que fossem criadas condições essenciais para que 

ocorressem avanços na pesquisa científica e tecnológica. O Sistema Nacional estabelece 

notas de 1 a 7. A nota 3 representa a nota mínima para o reconhecimento do curso pelo 

Ministério da Educação (MACCARI et al., 2009).  

A partir de 1998, o processo de avaliação passou a atribuir notas aos programas e 

não mais aos cursos. A nota 7 constitui a nota máxima aos programas que ofertam mestrado 

e doutorado; e a nota 5 aos programas apenas com mestrado. No sistema anterior, a avaliação 

correspondia a uma escala de 1 a 5. A adoção das notas 6 e 7 se deve à preocupação com a 

avaliação dos programas que apresentem nível de excelência internacional, buscando a 

inserção internacional das diferentes áreas do conhecimento (CAPES, 2002). 

No ano de 2017, essa avaliação foi realizada em 49 áreas (CAPES, 2019b). Dentre 

essas áreas, os programas de pós-graduação em Administração apresentaram números 

expressivos, conforme Tabela 1, que demonstra o total de programas avaliados e 

reconhecidos da área de Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e 

Turismo. 
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Tabela 1 - Programas avaliados na área de Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis 

e Turismo 

  Total de programas de pós-graduação 
Total de cursos de pós-

graduação 

Área de avaliação Total ME DO MP DP 
ME 

DO 

MP 

DP 
Total ME DO MP DP 

Administração Pública 

e de Empresas, Ciências 

Contábeis e Turismo 

182 41 3 73 0 61 4 247 102 64 77 4 

ME: Mestrado Acadêmico 

DO: Doutorado Acadêmico 

MP: Mestrado Profissional 

DP: Doutorado Profissional 

ME/DO: Mestrado Acadêmico e Doutorado Acadêmico  

MP/DP: Mestrado Profissional e Doutorado Profissional 

 

Fonte: CAPES (2018a). 

 

Considerando a base Scopus, a área de Business, Management e Accounting 

brasileira tem demonstrado avanços nos últimos 20 anos, em relação ao número de 

documentos de autores nacionais e ao número de citações recebidas. A publicação em 

periódicos presentes nas bases internacionais indica a preocupação da comunidade 

acadêmica com a inserção internacional (CAPES, 2017a). Além disso, tem crescido o 

número de artigos que contam com colaborações internacionais e que tendem a possuir maior 

impacto no meio científico (WAGNER; LEYDESDORFF, 2005). 

Dentre as diversas disciplinas estudadas pela Administração, a presente pesquisa 

ressalta a área de Estratégia. A administração estratégica faz uso de diversas abordagens, 

teorias e estuda diferentes fenômenos, porém seu principal objetivo é compreender as 

diferenças de desempenho entre as empresas (SERRA et al., 2012), em estudos que tanto 

abordam autores clássicos (RAMOS-RODRIGUEZ; RUIZ-NAVARRO, 2004), como 

também temas contemporâneos (PINTO et al., 2016). A importância da linha de pesquisa de 

Estratégia pode ser exemplificada por sua presença em cinco dos seis programas de pós-

graduação, com nível de excelência internacional da área de Administração, conforme 

observado nos sites institucionais desses programas.  

Diante dos conceitos anteriormente apresentados, acredita-se que a área acadêmica 

exerce importante papel na construção do conhecimento (MACHADO JÚNIOR; SOUZA; 
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PARISOTTO, 2014). Dentro dessas instituições, é possível ressaltar a função da pesquisa, 

formalizada pelos programas de pós-graduação (MELLO; CRUBELLATE; ROSSONI, 

2010). Esses programas passam por avaliação estabelecida pela CAPES, que fornece 

instrumentos para a busca por padrões de excelência (CAPES, 2019a).  

O presente estudo evidencia os programas de pós-graduação da área da 

Administração, com enfoque à linha de pesquisa em Estratégia, que representa uma linha 

importante e profícua para a área (ROSSONI, 2006). Pretende-se assim, contribuir para a 

compreensão de estratégias adotadas por programas que atingiram o nível de excelência 

internacional, por meio da descrição de características que refletem as condutas de 

publicação de seus docentes. A partir da abordagem da base teórica, que dará suporte à 

apresentação e descrição dos dados deste estudo, na seção seguinte, indicam-se os 

procedimentos metodológicos adotados na busca por responder aos objetivos geral e 

específicos propostos. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Neste tópico, são descritos os procedimentos metodológicos adotados para 

responder aos objetivos geral e específicos da pesquisa. Para tanto, apresenta-se o 

delineamento da pesquisa, população e amostragem, coleta e tabulação dos dados, elementos 

de descrição, descrição de dados e matriz de amarração. 

 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Quanto aos objetivos da pesquisa, Saunders, Lewis e Thornhill (2009) os 

classificam como exploratórios, descritivos e explanatórios. Este estudo apresenta 

características descritivas. Segundo os autores, o estudo descritivo busca retratar uma 

situação, evento ou perfil de indivíduos. Portanto, esta pesquisa encaixa-se como um estudo 

descritivo em função de seu escopo de descrever os padrões das redes e de publicações dos 

programas de pós-graduação stricto sensu, na linha de Estratégia, dos cursos de 

Administração que evoluíram para níveis de excelência. Uma abordagem descritiva pode ser 

relevante para uma compreensão preliminar da evolução das redes ao longo do tempo 

(SIDONE, 2013), além de contribuir com novas visões acerca de uma realidade (GIL, 2008), 

em um processo que auxilia o desenvolvimento de temas atuais, e o fomento para 

perspectivas futuras (ROSA, 2016; ANDRIGHI, HOFFMANN, ANDRADE, 2011). 

Caracteriza-se como pesquisa documental, por causa do emprego de fontes de 

dados, arquivos e documentos já publicados, os quais foram coletados com fins diferentes 

aos da pesquisa (SAUNDERS; LEWIS; THORNHILL, 2009), a saber, os artigos científicos 

dos docentes participantes da linha de pesquisa de Estratégia, conforme os períodos descritos 

no item 3.3 Descrição de dados. Utilizou-se também a estratégia de análise de redes, que 

possibilitou a descrição dos relacionamentos, bem como de aspectos estruturais e posicionais 

das redes em evidência (LOIOLA, MIGUEZ, RIBEIRO, 2012; SCOTT, 2000; 2017; 

WASSERMAN, FAUST, 2007; HANNEMAN; RIDDLE, 2005). 

Para a coleta de dados, empregou-se o método quantitativo (SAUNDERS; LEWIS; 

THORNHILL, 2009), visando à identificação dos padrões das redes e das publicações dos 

docentes. Quanto à perspectiva temporal, fez-se uso da longitudinal, compreendendo um 
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período anterior à obtenção do nível de excelência por parte dos programas, e um período 

posterior, conforme explanado no tópico 3.3 Descrição de dados. No próximo subtópico, a 

população e amostragem são identificadas. 

 

3.1.1 População e Amostragem 

 

Os limites da pesquisa foram definidos conforme a abordagem nominalista, 

segundo a qual, o pesquisador delineia a estrutura conceitual conforme seus propósitos 

analíticos (LAUMANN; MARSDEN; PRENSKY, 1989). Quanto à amostragem, foram 

selecionados todos os docentes participantes da área de pesquisa de Estratégia dos programas 

de pós-graduação stricto sensu em Administração que apresentaram nível de excelência 

internacional, a saber, notas 6 e 7 (CAPES, 2012), na avaliação quadrienal da CAPES no 

ano de 2017 (CAPES, 2019c), a saber, um total de 47 docentes. 

A unidade amostral selecionada compreende cada artigo científico publicado em 

periódico, pelos docentes participantes da linha de pesquisa em Estratégia, dos programas 

de pós-graduação em Administração com nível de excelência internacional, em um período 

anterior e em um período posterior à classificação em tal nível. As unidades de análise, 

selecionadas a partir da unidade amostral (ROSSONI, 2006), são os pesquisadores que 

publicaram artigos científicos em periódicos, com ou sem coautorias, participantes das linhas 

de pesquisa selecionadas. 

Para delimitação da pesquisa, os programas de pós-graduação stricto sensu foram 

escolhidos devido à sua relevância na formação de docentes, pesquisadores, mestres e 

doutores, que contribuem para a produção do conhecimento nas áreas científicas, de modo 

que a renovação e o vigor da produção científica, nesses programas, são função de sua 

própria produção, o que se reflete na maneira de publicar na área (LEITE FILHO, 2008). 

Foram selecionados programas com notas 6 e 7, por representarem a preocupação com a 

inserção internacional da pós-graduação (CAPES, 2002), além de contribuírem para a 

formação de mestres e doutores qualificados (MACCARI et al., 2009). 

A escolha da linha de pesquisa em Estratégia se deu devido a sua relevância para o 

campo administrativo, sendo considerada seminal, além de contar com um grande número 

de autores (ROSSONI, 2006). Isso pode ser corroborado pela sua presença em cinco, dos 

seis programas de pós-graduação em Administração, que possuem nível de excelência 

internacional. A saber, não se faz presente apenas no programa de pós-graduação em 
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Administração Pública e Governo da FGV/SP. O recorte de tempo escolhido permitiu a 

comparação das redes e padrões de publicação adotados por essas instituições em um período 

anterior ao alcance do nível de excelência e em um período posterior, possibilitando a 

investigação da evolução dos fenômenos relacionais envolvidos nessas redes. A etapa de 

coleta e tabulação dos dados é explanada no tópico seguinte. 

 

3.2  COLETA E TABULAÇÃO DOS DADOS 

 

A coleta e tabulação de dados possibilitaram a visualização de duas perspectivas, a 

primeira, referente aos padrões de publicações, e a segunda, quanto às redes de coautoria e 

de Small Worlds. Inicialmente, a fim de identificar os docentes participantes da linha de 

pesquisa de Estratégia, consultou-se os sites institucionais dos programas (UFRJ, 2019; 

FGV/RJ, 2019; FGV/SP, 2019; Unisinos, 2019; USP, 2019), porém, mantinham apenas os 

nomes dos docentes participantes da linha no ano corrente. Para indicar os docentes 

participantes da linha em anos anteriores, a pesquisadora entrou em contato com os 

programas por telefone e e-mail, nos meses de agosto, setembro e novembro de 2019, mas 

apenas o programa da UFRJ disponibilizou uma lista com os nomes dos docentes para cada 

período. Para os demais programas, a autora consultou os Cadernos de Indicadores (CAPES, 

2019d), que continham os nomes de todos os docentes que fizeram parte dos programas em 

cada ano descrito, além das Planilhas de Indicadores por Área de Avaliação (CAPES, 

2017b). 

Tais documentos não especificavam os docentes por linha de pesquisa, desse modo, 

fez-se necessária a consulta aos currículos lattes de todos ali apontados. Após a análise dos 

lattes, os professores da linha de pesquisa em Estratégia foram identificados. Na sequência, 

no currículo lattes de cada professor, e em um dos casos, no perfil contido no site 

institucional, a pesquisadora selecionou os títulos dos artigos publicados em periódicos, bem 

como verificou os nomes dos coautores de seus artigos. Posteriormente, procedeu ao 

download dos artigos que, no momento da pesquisa, encontravam-se disponíveis em bases 

acessíveis. De posse dos artigos, tabulou os dados para os demais objetivos no software 

Microsoft Excel®. 
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Para o objetivo de identificar os principais temas abordados, verificou-se a 

frequência com que os termos eram citados pelos autores, por meio de Nuvens de Palavras, 

construídas no site Wordclouds (2019). Nuvens de palavras permitem a visualização especial 

de textos, nos quais as palavras empregadas com maior frequência são ressaltadas, e palavras 

menos frequentes e gramaticais podem ser ocultadas, a fim de que o resultado demonstre as 

palavras de maior importância (MCNAUGHT; LAM, 2010). As Nuvens de Palavras foram 

montadas com base nos resumos dos artigos. Oportuno salientar que os resumos em outras 

línguas foram traduzidos ao português e palavras conectivas e corriqueiras em artigos 

científicos (tais como artigo, análise, resultado, metodologia e suas variações, entre outras) 

foram desconsideradas, possibilitando o destaque de termos considerados mais 

significativos. 

Desse modo, referente à primeira perspectiva, foi possível identificar os docentes 

participantes das linhas de pesquisa de Estratégia dos programas de pós-graduação em 

Administração com nível de excelência internacional, a quantidade de publicações e 

periódicos, os principais temas abordados, obras citadas e as colaborações com autores 

vinculados a instituições internacionais. A segunda perspectiva dizia respeito às redes de 

coautoria e de Small Worlds. Para a coleta e tabulação dos dados, utilizou-se o software 

Microsoft Excel® e o software de código aberto UCINET 6 (BORGATTI; EVERETT; 

FREEMAN, 2002). Em seguida, apresentam-se os elementos de descrição. 

 

3.2.1 Elementos de descrição 

 

Para a realização da descrição dos dados, os elementos de descrição são explanados 

no Quadro 3. 
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Quadro 3 – Elementos de descrição 

Elementos centrais Elementos secundários 

E1: Os padrões de publicações dos docentes da 

linha de pesquisa de Estratégia. 

E1a: Docentes da linha de pesquisa de 

Estratégia, dos programas de Pós-graduação 

em Administração. 

E1b: Quantidade de publicações e periódicos 

nos quais os docentes publicam artigos. 

E1c: Principais obras citadas e principais 

temas abordados pelos docentes da linha de 

pesquisa de Estratégia desses programas. 

E2: As redes de coautoria dos docentes da 

linha de pesquisa de Estratégia. 

E2a: Redes de coautoria formadas nos artigos 

publicados pelos docentes da linha de pesquisa 

de Estratégia. 

E2b: Densidade, distância média e coeficiente 

de agrupamento das redes de pesquisa desses 

docentes, sob os pressupostos de Small 

Worlds. 

 

No Quadro 3, são demonstrados dois elementos de descrição principais: E1 e E2, 

divididos em elementos secundários, que visam a atender aos objetivos deste estudo. O 

elemento E1 teve o propósito de responder aos objetivos a), b) e c), para os quais se 

considerou a produção científica em termos de práticas dos pesquisadores na construção e 

divulgação de seus trabalhos científicos, bem como, a identificação de preferências teóricas 

e temáticas (ROSSONI, 2006). Por outro lado, o elemento E2 abrange os objetivos d) e e), 

para os quais foram verificados os aspectos estruturais e posicionais da rede (LOIOLA, 

MIGUEZ, RIBEIRO, 2012; SCOTT, 2000; 2017; WASSERMAN, FAUST, 2007; 

HANNEMAN; RIDDLE, 2005), assim como as características de Small Worlds (WATTS; 

STROGATZ, 1998). Em seguida, constam os procedimentos de descrição dos dados. 

 

3.3 DESCRIÇÃO DE DADOS 

 

A descrição dos padrões de publicação contou com o auxílio do software Microsoft 

Excel®, na identificação do quantitativo de docentes, artigos por docente, periódicos nos 

quais os artigos foram publicados, e principais obras citadas. Utilizou-se também o 

Wordclouds (2019) na identificação dos temas mais citados. 

Contou-se com a ajuda do software UCINET 6 (BORGATTI; EVERETT; 

FREEMAN, 2002), na verificação das características estruturais da rede, a saber, tamanho, 
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densidade, distância média, diâmetro e a existência de cliques, além de características 

posicionais na rede, a saber, centralidade de grau, centralidade de intermediação, 

centralidade de proximidade e centralidade de Bonacich (LOIOLA, MIGUEZ, RIBEIRO, 

2012; SCOTT, 2000; 2017; WASSERMAN, FAUST, 2007; HANNEMAN; RIDDLE, 

2005). Bem como, para a descrição de Small Worlds, na qual se observou se as redes 

apresentavam baixa densidade global, baixa distância média entre os nós e alto coeficiente 

de agrupamento (WATTS; STROGATZ, 1998). A apresentação e comparação de valores 

foi realizada no software Microsoft Excel®. 

Com o intuito de demonstrar a evolução das redes de publicações, utilizou-se uma 

perspectiva temporal longitudinal, na qual os padrões de publicação e as redes de coautoria, 

formadas pelos pesquisadores de cada programa, foram descritos em dois períodos distintos, 

conforme as áreas marcadas em cinza no Quadro 4. 

 

Quadro 4 - Período de descrição dos dados 

 
Fonte: Adaptado de CAPES (2019c). 

  

A descrição de dados compreendeu um período anterior à obtenção das notas 6 ou 

7, e um período após esses programas possuírem o conceito de excelência internacional. Os 

programas da FGV/SP e USP apresentaram o primeiro período de descrição entre os anos 

1998 e 2000. O programa da FGV/RJ teve o primeiro período de descrição entre 2007 e 

2009. Os programas da Unisinos e UFRJ tiveram o primeiro período de descrição de 2010 

até 2012. Todos os programas apresentaram o segundo período de descrição de 2013 até 

2016. Na sequência, apresenta-se a matriz de amarração da pesquisa. 

 

3.3.1 Matriz de Amarração 

 

O Quadro 5 demonstra a Matriz de amarração da pesquisa. 

1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Administração 

de empresas Mestrado A 5

Administração 

de empresas Doutorado B 5

Administração Doutorado - 4

Administração Mestrado A 4

Administração Doutorado

Administração Mestrado

Administração Doutorado B 5

Administração Mestrado A 5

Administração Mestrado A 5

Administração Doutorado B 5

2004 2007 2010

4 6 6 6

4 5 5 5

5 5

2013 2017
Instituição Nome Nível

1998 2001

7 7

7 7

FGV/SP
4 6 6 6

6 7

6 7

FGV/RJ
4 5

5 6

5 6

Unisinos
- - 4 5

3 4 5 5

7 7

7 7 7

USP
4 6 6 7

4 6 6

4 6

5 5 5 5 4 6

UFRJ
5 5 5 5
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Quadro 5 – Matriz de Amarração 

Questão de pesquisa 

Quais são os padrões das redes de publicações dos programas de pós-graduação stricto sensu, 

na linha de Estratégia dos cursos de Administração que evoluíram para níveis de excelência? 

Objetivo geral 

Descrever os padrões das redes de publicações dos programas de pós-graduação stricto sensu, 

na linha de Estratégia dos cursos de Administração que evoluíram para níveis de excelência. 

Objetivos específicos Proposição Referências 

Identificar os docentes da 

linha de pesquisa de Estratégia 

dos programas de Pós-

graduação em Administração 

que publicaram artigos em um 

recorte longitudinal. 

- - 

Identificar a quantidade de 

publicações e os periódicos 

nos quais esses docentes 

publicaram artigos, em uma 

perspectiva longitudinal. 

Os docentes têm investido 

no aumento da quantidade 

de suas publicações, e na 

divulgação de seus 

trabalhos. 

Maccari et al. (2014); Maccari et 

al. (2009); Bertero, Vasconcelos, 

Binder (2003); Guimarães et al. 

(2009); Sidone (2013); Vanz 

(2009); Rossoni (2006). 

Identificar as principais obras 

citadas e principais temas 

abordados pelos docentes da 

linha de pesquisa de Estratégia 

desses programas, em uma 

perspectiva longitudinal. 

Dentre as obras e temas 

abordados, é possível 

identificar indicativos de 

homogeneidade na área. 

Bertero, Vasconcelos, Binder 

(2003); Ramos-Rodriguez, Ruiz-

Navarro, (2004). 

Identificar as redes de 

coautoria formadas nos artigos 

publicados pelos docentes da 

linha de pesquisa de Estratégia 

desses programas, em uma 

perspectiva longitudinal. 

As redes, nos diferentes 

programas de pesquisa, têm 

apresentado avanços ao 

longo do tempo. 

Scott (2017); Wasserman, Faust 

(2009); Hanneman, Riddle 

(2005); Mello, Crubellate, 

Rossoni (2010); Moody (2004); 

Rossoni (2006); Rossoni, Guarido 

Filho (2007); Guimarães et al. 

(2009); Crubellate et al. (2008); 

Rossoni, Hocayen-da-Silva 

(2008); Rossoni, Machado-da-

Silva (2008). 

Identificar a densidade, 

distância média e coeficiente 

de agrupamento das redes de 

pesquisa desses docentes, sob 

os pressupostos de Small 

Worlds. 

As redes apresentam 

características de Small 

Worlds. 

Watts (1999); Watts, Strogatz 

(1998); Rossoni, Machado-da-

Silva (2008); Rossoni, Hocayen-

da-Silva (2008); Uzzi, Spiro 

(2005); Rossoni, Guarido Filho 

(2007); Martins et al. (2010). 

 

Em seguida, os resultados da pesquisa são apresentados. 

 

  



48 

 

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Com vistas à atender ao objetivo de descrever os padrões das redes de publicações 

dos programas de pós-graduação stricto sensu, na linha de Estratégia, dos cursos de 

Administração que evoluíram para níveis de excelência, são apresentados os resultados 

referentes aos artigos publicados pelos docentes dessa linha de pesquisa, conforme recorte 

temporal adotado no presente estudo. 

 

4.1  DOCENTES DAS LINHAS DE PESQUISA DE ESTRATÉGIA 

 

Nesta seção, é apresentado o número de docentes identificados como atuantes na 

área de Estratégia dos programas selecionados. A lista completa de artigos por docente pode 

ser consultada no APÊNDICE A. A Tabela 2 indica a quantidade de docentes e artigos, 

conforme os períodos descritos em cada programa. 

 

Tabela 2 – Quantidade de docentes e publicações em cada período descrito 

Programa Período 
Qtdd. de 

Docentes* 

Qtdd. de 

Artigos 

Artigos 

repetidos** 

Artigos sem 

acesso*** 

UFRJ 2010 – 2012 5 14 2 1 

UFRJ 2013 – 2016 5 26 9 1 

FGV/RJ 2007 – 2009 8 74 - 7 

FGV/RJ 2013 – 2016 10 82 2 3 

FGV/SP 1998 – 2000 4 11 - 3 

FGV/SP 2013 – 2016 5 60 1 1 

Unisinos 2010 – 2012 5 22 - 1 

Unisinos 2013 – 2016 3 40 - - 

USP 1998 – 2000 12 10 - 4 

USP 2013 – 2016 18 171 11 10 

*Os nomes dos docentes se encontram nos Quadros 6 até 15, no APÊNDICE A. 

**Esses artigos foram desconsiderados por serem repetidos, conforme exposto no 

APÊNDICE A. 

*** Não se obteve acesso a esses artigos, pois não estavam disponíveis em bases acessíveis 

à pesquisadora no momento da coleta de dados. 

 

Após identificados os docentes e suas respectivas publicações em cada um dos 

períodos descritos, o tópico seguinte apresenta os periódicos mais escolhidos pelos 

pesquisadores como meio de divulgação de seus achados científicos. 
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4.2 PERIÓDICOS 

 

A Tabela 3 apresenta os periódicos nos quais os docentes da linha de pesquisa de 

Estratégia da UFRJ publicaram artigos, de 2010 até 2012. Dentre os 13 periódicos 

identificados, seis são nacionais e sete internacionais. 

 

Tabela 3 – Periódicos no período de 2010 até 2012 (UFRJ) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Revista de Administração (FEA-USP) 2 

Behaviour & Information Technology (Print) 1 

Economia Global e Gestão 1 

IEEE Transactions on Professional Communication 1 

Journal of Cross-Cultural Psychology 1 

Latin American Business Review 1 

Management Decision 1 

Negotiation Journal 1 

Organizações & Sociedade (Impresso) 1 

Revista de Administração de empresas (RAE - Impresso) 1 

Revista Brasileira de Inovação 1 

Tecnologias de Administração e Contabilidade (TAC) 1 

The International Journal of Conflict Management 1 

Total 14 

 

A Tabela 4 apresenta uma maior variedade de periódicos nos quais ocorreram 

publicações dos docentes da UFRJ, no período de 2013 até 2016, sendo 11 nacionais e 12 

internacionais. 

 

Tabela 4 – Periódicos no período de 2013 até 2016 (UFRJ) 

 (continua) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Revista Brasileira de Marketing (REMark) 2 

Revista de Administração e Inovação (RAI) 2 

Faces: Revista de Administração (Belo Horizonte. Impresso) 2 

Brazilian Administration Review (BAR) 1 

Future Studies Research Journal 1 

Gestão e Desenvolvimento (FEEVALE) 1 

Group Decision and Negotiation (Online) 1 

Journal of Global Information Management 1 
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 (conclusão) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Journal of Marketing Trends 1 

Revista de Administração Contemporânea (RAC - Online) 1 

Revista ADM.MADE 1 

Revista de Administração (FEA-USP) 1 

International Journal of Conflict Management 1 

Journal of Information & Knowledge Management 1 

Latin American Business Review (Binghamton, N.Y.) 1 

Management Research Review 1 

Negotiation Journal 1 

Pasos (El Sauzal) 1 

Podium: sport, leisure and tourism review 1 

Revista de Administração da UFSM 1 

Revista de Gestão da Tecnologia e Sistemas de Informação 

(Online) 
1 

Service Industries Journal 1 

Tecnologias de Administração e Contabilidade 1 

Total 26 

 

A Tabela 5, apresenta os 12 periódicos com maior número de publicações dos 

docentes da linha de pesquisa Estratégia da FGV/RJ, no período de 2007 até 2009. No total, 

foram publicados artigos em 56 periódicos, sendo que os demais podem ser consultados no 

APÊNDICE B. Desses, 29 são nacionais e 25 internacionais e dois editados em parceria 

nacional e internacional. 

 

Tabela 5 – Periódicos no período de 2007 até 2009 (FGV/RJ) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Cadernos EBAPE.BR (FGV) 6 

GV Executivo 3 

Revista Portuguesa e Brasileira de Gestão (Lisboa) 3 

Brazilian Administration Review (BAR) 2 

Cadernos FGV Projetos 2 

Comportamento Organizacional e Gestão 2 

International Journal of Learning and Intellectual Capital 

(Print) 
2 

Journal of Technology Management & Innovation 2 

Management Research 2 

Revista de Administração Contemporânea (RAC - Online) 2 

Revista de Administração Mackenzie (RAM) 2 

Revista de Administração Pública (Impresso) 2 

Total 30 
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No período seguinte, acompanhando o aumento no número de publicações, houve 

aumento no número de periódicos, sendo 18 nacionais, 42 internacionais e um editado em 

parceria nacional/internacional. A Tabela 6 apresenta os periódicos com maior número de 

publicações, sendo que os demais se encontram no APÊNDICE B.  

 

Tabela 6 – Periódicos no período de 2013 até 2016 (FGV/RJ) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Revista de Administração de Empresas (RAE - Impresso) 6 

Cadernos EBAPE.BR (FGV) 5 

Journal of High Technology Management Research 3 

Revista de Administração (FEA-USP) 3 

UNU-MERIT Working Papers 3 

Business Horizons 2 

Government Information Quarterly 2 

Information Technology for Development 2 

O Papel 2 

Organizações & Sociedade (Impresso) 2 

Revista de Administração Contemporânea (RAC - Online) 2 

Revista de Administração de Empresas (RAE) 2 

Total 34 

 

A Tabela 7 demonstra que os docentes da linha de pesquisa de Estratégia da 

FGV/SP publicaram em oito periódicos no período de 1998 até 2000, sendo seis nacionais e 

dois internacionais. 

 

Tabela 7 – Periódicos no período de 1998 até 2000 (FGV/SP) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Revista de Administração de Empresas (RAE - Impresso) 2 

Revista de Administração de Empresas (RAE) 2 

Revista de Economia Política 2 

Cadernos FUNDAP 1 

Next, Roma – Itália 1 

Produto & Produção 1 

Revista de Administração Contemporânea (RAC - Online) 1 

TQM Magazine, MCB University PressUSA 1 

Total 11 
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No período de 2013 até 2016, os docentes da FGV/SP publicaram em 43 periódicos, 

sendo 27 nacionais e 16 internacionais. Na Tabela 8 são identificados os periódicos com o 

maior número de publicações, os demais se encontram no APÊNDICE B. 

 

Tabela 8 – Periódicos no período de 2013 até 2016 (FGV/SP) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Revista de Administração Contemporânea (RAC - Online) 5 

Brazilian Administration Review (BAR) 4 

GV Executivo 4 

Revista de Administração de Empresas (RAE - Impresso) 3 

Revista Alcance (Online) 2 

Revista Brasileira de Gestão de Negócios (Online) 2 

Revista de Ciências da Administração (CAD/UFSC) 2 

World Development 2 

RAUSP-e (São Paulo) 2 

Total 26 

 

Considerando o primeiro período descrito da área de pesquisa de Estratégia da 

Unisinos, conforme Tabela 9, houve publicações em 19 periódicos, sendo oito nacionais e 

11 internacionais. 

 

Tabela 9 – Periódicos no período de 2010 até 2012 (Unisinos) 

 (continua) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Espacios (Caracas) 2 

Journal of Operations and Supply Chain Management 

(JOSCM) 
2 

Organizações Rurais e Agroindustriais (UFLA) 2 

African Journal of Business Management 1 

Agroalimentaria (Caracas) 1 

Cadernos EBAPE.BR (FGV) 1 

Faces: Revista de Administração (Belo Horizonte. Online) 1 

International Journal of Business and Systems Research 

(Online) 
1 

International Journal of Engineering and Industrial 

Management 
1 

Journal of Health Management (Print) 1 

Journal of International Consumer Marketing 1 

Management Revue: the international review of 

management studies 
1 

Marketing Intelligence & Planning 1 

Organizações & Sociedade (Online) 1 

Revista de Gestão e Operações Produtivas 1 
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 (conclusão) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios 1 

Saúde e Sociedade (USP - Impresso) 1 

Strategic Design Research Journal 1 

UNOPAR Científica. Ciências Jurídicas e Empresariais 1 

Total 22 

 

Dentre os docentes da Unisinos, no período de 2013 até 2016, houve publicações 

em 32 periódicos, sendo 23 nacionais e nove internacionais. Na Tabela 10 são demonstrados 

os periódicos com maior número de publicações, os demais se encontram no APÊNDICE B. 

 

Tabela 10 – Periódicos no período de 2013 até 2016 (Unisinos) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Brazilian Administration Review (BAR) 3 

Espacios (Caracas) 3 

Revista de Administração (ReA UFSM) 3 

Revista de Administração de Empresas (RAE - Impresso) 2 

Revista Iberoamericana de Estratégia 2 

Total 13 

 

No período de 1998 até 2000, conforme Tabela 11, os docentes da linha de pesquisa 

de Estratégia da USP publicaram em 10 periódicos, dos quais, oito são nacionais e dois 

internacionais. 

 

Tabela 11 – Periódicos no período de 1998 até 2000 (USP) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Caderno de Pesquisas em Administração (USP) 1 

Convenit 1 

Revista de Administração (RAUSP) 1 

Revenda Construção 1 

Revista Brasileira de Informática 1 

Revista de Administração do Mackenzie 1 

Revista de Economía y Empresa 1 

Revista do Empreendedor 1 

Revista dos Transportes Públicos 1 

Revista G P Gestão da Produção 1 

Total 10 
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No período de 2013 até 2016, houve publicações em 114 periódicos, sendo 76 

nacionais e 38 internacionais. O Tabela 12 apresenta os periódicos com maior número de 

publicações, os demais podem ser conferidos no APÊNDICE B. 

 

Tabela 12 – Periódicos no período de 2013 até 2016 (USP) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Revista de Administração (FEA-USP) 8 

Revista de Administração (ReA UFSM) 8 

Revista de Gestão USP (REGE) 6 

Revista Iberoamericana de Estratégia 5 

Revista de Administração e Inovação (RAI) 5 

Gestão & Regionalidade 4 

African Journal of Business Management 3 

Future Studies Research Journal 3 

Internext - Revista Eletrônica de Negócios Internacionais 

da ESPM 
3 

Journal of Economic Sociology Studies 3 

Revista de Administração de Empresas (RAE - Impresso) 3 

Administração: Ensino e Pesquisa (RAEP) 2 

Base (São Leopoldo. Online) 2 

Brazilian Business Review (BBR. English Edition. 

Online) 
2 

Cadernos EBAPE.BR (FGV) 2 

Engineering Management Research 2 

Gestão & Produção (UFSCAR. Impresso) 2 

Journal of Knowledge Management 2 

MundoPM (Curitiba) 2 

Organizações e Sustentabilidade 2 

Revista de Administração Mackenzie (RAM - Online) 2 

Revista Eletrônica de Administração (REAd. Porto 

Alegre. Online) 
2 

Revista CESUMAR 2 

Revista de Ciências da Administração (CAD/UFSC) 2 

Revista de Finanças Aplicadas 2 

Revista de Gestão e Projetos 2 

Revista Gestão Organizacional (RGO - Online) 2 

Revista de Gestão Social e Ambiental (RGSA) 2 

Tecnologia de Crédito (Serasa-Experian) 2 

Total 87 

 

Ao todo, o primeiro período descrito apresentou 75 publicações nacionais, 54 

publicações internacionais e duas publicações em parceria internacional e nacional. No 

segundo período, foram identificados 243 publicações nacionais e 135 publicações 
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internacionais e uma publicação em parceria nacional e internacional. Após caracterizados 

os periódicos empregados como meio de divulgação dos trabalhos acadêmicos, em seguida, 

são apresentados os temas mais abordados pelos docentes em suas pesquisas científicas. 

 

4.3 TEMAS ABORDADOS 

 

Para identificar os temas mais abordados pelos docentes dos programas de pós-

graduação nos períodos descritos, foram consideradas as palavras que apareceram com 

maior frequência nos resumos dos artigos selecionados. Resumos em outras línguas foram 

traduzidas ao português. Dentre essas, palavras conectivas e palavras corriqueiras em artigos 

científicos (tais como artigo, análise, resultado, metodologia e suas variações, entre outras) 

foram retiradas da nuvem de palavras, possibilitando o destaque dos termos considerados 

mais significativos. 

Dentre as palavras mais citadas pelos docentes da UFRJ, identificadas na Figura 3, 

podem-se destacar alguns termos, tais como: “cultura”, com 11 repetições, “Brasil”, com 

uma frequência de nove vezes, os termos “sistemas”, “processo” e “mídias” foram citadas 

oito vezes cada, as palavras “organizacional” e “anunciantes” foram citadas 7 vezes, as 

palavras “processos”, “estados” e “gestão”, foram citadas seis vezes cada, e os termos 

“consumidores”, “entrevista”, “indústrias”, “construção”, “eletrônico”, “empresas”, 

“governo” e “social” se repetiram cinco vezes cada. 
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Figura 3 - Temas abordados pelos docentes da UFRJ, período de 2010 até 2012 

 

 

No segundo período descrito, apresentado na Figura 4, alguns termos também 

podem ser destacados, tais como: “táticas” com uma frequência de 25 vezes, “processo” (19 

vezes), “inovação” (17 vezes), “organizacional” (15 vezes), “desenvolvimento” e “serviços” 

(13 vezes cada), “organizações”, “conhecimento”, “empresas” e “mídias” foram citadas 12 

vezes cada, “competitivas”, “anunciantes”, “negociação”, “negócios” e “empresa”, com 

nove repetições cada, e “desempenho” e “inovações”, com oito repetições cada. 
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Figura 4 – Temas abordados pelos docentes da UFRJ, período de 2013 até 2016 

 

 

Dentre as palavras que aparecem com maior frequência para os docentes da 

FGV/RJ, apresentadas na Figura 5, podem-se destacar os termos: “empresas” com uma 

frequência de 79 vezes, “Brasil” com 55 aparições, “organizações” (42), “estratégia” (40), 

“gestão” (38), “desenvolvimento” (33), “conhecimento” (32), “empresa” (30), marketing 

(26), “práticas” e “pública” (24 cada), “sistema” (23), e “países” (22). 
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Figura 5 - Temas abordados pelos docentes da FGV/RJ, período de 2007 até 2009 

 

 

A Figura 6 apresenta o segundo período descrito da FGV/RJ. Podem ser destacados 

alguns termos, tais como: “empresas”, com 105 aparições, “desenvolvimento” com 60 

citações, “capacidades” com 51 repetições, “inovação” escrito 46 vezes, “conhecimento” e 

“empresa” (43 cada), “organizações” e “Brasil” (40 cada), “mercado” (38), “gestão” (36), 

“inovadoras” (35), “internacionais” (34), “tecnológicas” (30), “recursos” e “social” (28 

cada), “organização”, “capacidade”, “segurança” e “países” (27 cada), e “internacional” e 

“tecnológica” (25 cada). 
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Figura 6 - Temas abordados pelos docentes da FGV/RJ, período de 2013 até 2016 

 

 

Dentre os termos mais citados pelos docentes da FGV/SP, conforme Figura 7, 

podem-se ressaltar os seguintes: “qualidade” (com sete citações), “administração”, 

“critérios” e “avaliação” (5 vezes cada), “empresas” e “Brasil” (4 citações cada), 

“organizacional”, “gerenciamento”, “competitivas”, “organizações”, “simbolismo”, 

“recursos” e “fenômeno” (3 vezes cada). 
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Figura 7 - Temas abordados pelos docentes da FGV/SP, período de 1998 até 2000 

 

 

No segundo período descrito, apresentado na Figura 8, destacam-se as palavras: 

“empresas”, com uma frequência de 58, “Brasil”, com uma frequência de 29, “recursos” e 

“modelo” (26 cada), “programas” e “social” (25 cada), “processo” (22), “políticas” (21), 

“negócios” (20), “mercado” (19), “desenvolvimento”, “multinacionais”, “conhecimento”, 

“brasileiras”, “estratégia”, “práticas”, “empresa” e “gestão” (18 cada), e “estratégias” (17 

cada). 
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Figura 8 - Temas abordados pelos docentes da FGV/SP, período de 2013 até 2016 

 

 

Considerando as palavras mais citadas pelos docentes da Unisinos, conforme Figura 

9, é possível indicar os termos: “competências”, com uma frequência de 29, “estratégia” 

(19), “processo” (16), “desenvolvimento” (14), “conhecimento” (13), “estrutura” e 

“empresas” (12 cada), “organizacional” e “empresa” (11 cada), “marketing” (10) e “social” 

(9). 
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Figura 9 - Temas abordados pelos docentes da Unisinos, período de 2010 até 2012 

 

 

No segundo período, apresentado na Figura 10, destacam-se as palavras: 

“empresas”, citada 37 vezes, “inovação” (27), “social”, com a frequência de 26 citações, 

“gestão” (24), “desenvolvimento” (21), “desempenho” e “Brasil” (20 cada), “organizações” 

(18), “capacidades” e “suprimento” (16 cada), “organização”, “capacidade”, “operações” e 

“recursos” (14 cada). 
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Figura 10 - Temas abordados pelos docentes da Unisinos, período de 2013 até 2016 

 

 

Para os docentes da USP, conforme Figura 11, podem ser ressaltados os seguintes 

termos: “tecnologia” e “decisões” (8 cada), “planejamento”, “empresas” e “sistema” (7 

cada), “técnicas” (6), “experiência”, “indicadores”, “informações” e “urbano” (5 cada), 

“investimento”, “transportes”, “informação”, “desempenho”, “econômica”, “economia”, 

“evolução” e “sistemas” (4 cada). 
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Figura 11 - Temas abordados pelos docentes da USP, período de 1998 até 2000 

 
 

No segundo período, conforme Figura 12, os termos destacados foram: “empresas”, 

com 172 repetições, “empresa” (86), “processo” (82), “modelo” (80), “gestão” (79), 

“mercado” (72), “desempenho” (64), “Brasil” (63), “estratégias” (49), “inovação” (47), 

“estratégia” (46), “método” (44), “stakeholders” e “decisão” (43 cada), “desenvolvimento” 

e “negócios” (42 cada), “competitividade”, “organizacional”, “conhecimento” e “ambiente” 

(36 cada), “recursos”, “práticas”, “setor” e “redes” (34 cada). 
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Figura 12 - Temas abordados pelos docentes da USP, período de 2013 até 2016 

 

 

A partir da identificação dos temas mais abordados pelos pesquisadores nos 

diferentes períodos descritos, é possível perceber que apesar da amplitude de temas, há 

convergência de interesses entre os diferentes programas. Após a observação desses temas, 

apresentam-se as principais obras citadas por esses autores, o que pode corroborar para o 

entendimento das proposições temáticas desenvolvidas. 
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4.4 OBRAS CITADAS 

 

Dentre os artigos selecionados, foram identificadas as obras com mais de uma 

frequência de citação. Quando se observou mais de uma edição da mesma obra, para 

apresentação nas tabelas na sequência, selecionou-se a versão mais recente. A Tabela 13 

demonstra as obras mais citada pelos docentes pesquisadores da UFRJ no período de 2010 

até 2012. Três obras se repetiram três vezes nas pesquisas, outras 60 obras foram citadas 

duas vezes cada. Destacaram-se obras tratando de gestão, cultura organizacional e 

negociação. 

 

Tabela 13 – Obras mais citadas, UFRJ, período de 2010 até 2012 

Obras  Quantidade 

HAX, A. C.; WILDE, D. L. The Delta Model: Adaptative Management for a 

Changing World, Sloan Management Review, v. 40, n. 2, p. 11–28, 1999 
3 

HOFSTEDE, G. Cultures and Organizations: Software of the Mind. 

McGraw-Hill, Londres, 1991. 
3 

VOLKEMA; FLECK, D.; HOFMEISTER-TOTH, A. Ethicality in 

negotiation: An analysis of attitudes, intentions, and outcomes, Int. Negot., v. 

9, n. 2, p. 315–339, 2004. 

3 

 

Na Tabela 14 são identificadas 16 obras que se repetiram nos estudos da UFRJ, no 

período de 2013 até 2016, também foram identificadas 18 obras com três aparições cada, e 

71 obras com duas citações cada. É possível destacar obras que tratam sobre temas, tais 

como: gestão, marketing, inovação, estratégia, tecnologias/mídias, e obras sobre aspectos 

metodológicos. 

 

Tabela 14 - Obras mais citadas, UFRJ, período de 2013 até 2016 

 (continua) 

Obras  Quantidade 

IYER, B.; LEE, C.; VENKATRAMAN, N. Managing in a “Small World 

Ecosystem”: Lessons from the software sector. California Management 

Review, v. 48, n. 3, p. 28, 2006. 

8 

AAKER D. A.; KUMAR V.; DAY G. S. Marketing research. New York, 

NY: John Wiley & Sons, Inc, 1995. 
7 

CHRISTENSEN, C. M. The innovator’s dilemma: When new 

technologies cause great firms to fail. Boston, MA: Harvard Business 

School Press, 1997. 

7 

IANSITI, M.; LEVIEN, R. Strategy as ecology. Harvard Business 

Review, Boston, MA, mar. 2004. 
6 

SHAPIRO, C.; VARIAN, H. R. Information rules: a strategic guide to the 

network economy. Boston: Harvard Business School Press, 2003. 
6 
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 (conclusão) 

Obras Quantidade 

BABBIE E. The practice of social research. Belmont, CA: Wadsworth, 

2001. 
5 

EISENHARDT, K. M. Building Theories frm Case Study Research. 

Academy of Management Review, v. 14, n. 4, p. 532-550, 1989. 
5 

HAIR, J. JR.; BLACK, W.; BABIN, B.; ANDERSON, R. Multivariate 

data analysis (7th ed.). Upper Saddle River, NJ: Prentice Hall, 2009. 
5 

MALHOTRA, N. Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. Porto 

Alegre: Bookman. 2010. 
5 

YIN, R. K. Case Study Research: Design and Methods. London: Sage, 

2010. 
5 

DAY, G.; SCHOEMAKER, P. Peripheral vision: Detecting the weak 

signals that will make or break your company. Boston: Harvard Business 

School Press, 2006. 

4 

DAY, G.; SCHOEMAKER, P. J.; GUNTHER, R. E. Wharton on 

Managing Emerging Technologies. John Wiley & Sons, Inc, 2000. 
4 

DIMMICK, J. K. The gratification niches of personal e-mail and the 

telephone. Communication Research, v. 27, n. 2, p. 227-248, 2004. 
4 

EISENMANN, T. R. Platform-Mediated Networks: Definitions and Core 

Concepts. Harvard Business School Note 9-807-049, 2007. 
4 

HAX, A. C.; WILDE II, D. L. The delta model: Adaptative management 

for a changing world. Sloan Management Review, v. 40, n. 2, p. 11–28, 

1999. 

4 

STEBBINS, R. A. Exploratory Research: The Sage encyclopedia of 16 

qualitative research methods. California: SAGE Publications, 2008. 
4 

 

A Tabela 15 identifica as 15 obras que mais se repetiram dentre os pesquisadores 

da FGV/RJ, no período de 2007 até 2009. Além dessas, foram identificadas 15 obras com 

cinco citações cada, 33 obras com quatro citações cada, 89 obras com três citações cada, e 

330 obras com duas citações cada. São apresentadas obras que tratam sobre os temas 

estratégia, gestão, aprendizagem tecnológica, capacidades de inovação, entre outras. 

 

Tabela 15 - Obras mais citadas, FGV/RJ, período de 2007 até 2009 

 (continua) 

Obras Quantidade 

YIN, R. Estudo de caso: planejamento e métodos. São Paulo: Bookman, 

2005. 
15 

FIGUEIREDO, P. N. Aprendizagem tecnológica e performance 

competitiva. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getulio Vargas, 2003. 
13 

PATTON, M. Q. Qualitative evaluation and research methods. 

Newbury Park: Sage, 1990. 
12 
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 (conclusão) 

Obras Quantidade 

BELL, M. The development of technological capabilities. In: UL HAQUE, 

I.; BELL, M.; DAHLMAN, C; LALL, S.; PAVITT, K. Trade, technology 

and international competitiveness. Washington, DC: The World Bank, 

1995. p. 69-101. 

9 

LALL, S. Technological Capabilities. In: Salomon, J. J.; et al (orgs.), The 

Uncertain Quest: Science Technology and Development, Tóquio: UN 

University Press, 1994. 

9 

LOCKE, R. The collapse of the American management mystique. 

Oxford: Oxford, 1996. 
8 

ARIFFIN, N. The internationalization of innovative capabilities: the 

Malaysian electronic industry. Thesis (D. Phil) — Brighton: SPRU, 

University of Sussex, 2000. 

7 

CHANDLER, A. Strategy and structure: chapters in the history of 

American enterprise. Cambridge, MA: MIT Press, 1962. 
7 

FIGUEIREDO, P. N. Learning, capability accumulation and firms 

differences: evidence from latecomer steel. Industrial and Corporate 

Change, v. 12, n. 3, 2003. 

7 

BELL, M.; PAVITT, K. Technological accumulation and industrial 

growth: contrasts between developed and developing countries. Industrial 

and Corporate Change, v. 2, n. 2, p. 157- 211, 1993. 

6 

HELD, D.; MCGREW, A. An introduction to the globalization debate. 

Cambridge: Polity Press, 2001. 
6 

MINTZBERG, H.; AHLSTRAND, B.; LAMPEL, J. Safári de estrategia: 

um roteiro pela selva do planejamento estratégico. Porto Alegre: Bookman, 

2000. 

6 

MORRA, L.; FRIEDLANDER, A. C. Case study evaluations. Working 

Paper Series. OED (Operations Evaluation Department), World Bank, n. 

2, may. 1999. 

6 

WHITTINGTON, R.; et al. Taking strategy seriously: responsibility and 

reform for an important social practice. Journal of Management Inquiry, 

v. 12, n. 4, p. 396-409, 2003. 

6 

WHITTINGTON, R. O que é estratégia. São Paulo: Pioneira, 2001. 6 

 

A Tabela 16 apresenta as 20 obras mais citadas pelos docentes da FGV/RJ, no 

período de 2013 até 2016. Também foram identificadas 21 obras com cinco citações cada, 

41 obras com quatro citações cada, 94 obras com três citações cada, e 391 obras com duas 

citações cada. A partir das obras apresentadas, é possível destacar as que tratam as 

metodologias de estudo de caso e qualitativo, capacidade de inovação, tecnologias e 

aprendizagem, entre outras. 

 

Tabela 16 - Obras mais citadas, FGV/RJ, período de 2013 até 2016 

 (continua) 

Obras Quantidade 

YIN, R. K. Case Study Research Design and Method. Thousands Oaks, 

CA: Sage Publications, 2009.  

15 
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(continuação) 

Obras Quantidade 

EISENHARDT, K. M. Building theories from case study research. 

Academy of Management Review, v. 14, n. 4, p. 532–550, 1989. 11 

FIGUEIREDO, P. N. Discontinuous innovation capability accumulation 

in latecomer natural resource-processing firms. Technological 

Forecasting & Social Change, 2010. 10 

LALL, S. Technological capabilities and industrialisation. World 

Development, v. 20, n. 2, p. 165–186, 1992. 10 

MIGNOLO, W. The Darker Side of Western Modernity. Durham & 

London: Duke University, 2011. 9 

PATTON, M. Q. Qualitative Research and Evaluation Methods. Sage, 

Thousand Oaks, 2002. 9 

ARIFFIN, N.; FIGUEIREDO, P. N. Internationalisation of innovative 

capabilities: counter-evidence from the electronics industry in Malaysia 

and Brazil, Oxford Development Studies, v. 32, n. 4, p. 559-583, 2004. 8 

BELL, M.; FIGUEIREDO, P. N.; AMANN, E. Building innovative 

capabilities in latecomer emerging market firms: some key issues. In: 

Cantwell, J. (Ed.), Innovative Firms in Emerging Market Countries. 

Oxford University Press, Oxford, 2012. 8 

BELL, M., PAVITT, K. The development of technological capabilities. In: 

Haque, I.U. (Ed.), Trade, Technology and International 

Competitiveness. The World Bank, Washington, 1995. 8 

KIM, L. Imitation to Innovation: The Dynamics of Korea’s 

Technological Learning. Harvard Business School Press, Boston, MA., 

1997. 8 

OECD. Oslo Manual. EU/Eurostat, Paris, 2005. 8 

IBARRA-COLADO, E. Organization Studies and Epistemic Coloniality in 

Latin America: Thinking Otherness from the Margins. Organization, v. 

13, n.4, p. 489-508, 2006. 7 

ARIFFIN, N. Internationalisation of technological innovative capabilities: 

levels, types and speed (learning rates) in the electronics industry in 

Malaysia. International Journal of Technological Learning, Innovation 

and Development, v. 3, n. 4, p. 347–391, 2010. 6 

BELL, M.; PAVITT, K. Technological accumulation and industrial 

growth: contrasts between developed and developing countries. Industrial 

and Corporate Change, v. 2, n. 2, p. 157–211, 1993. 6 

CHRISTENSEN, C. M. The Innovator's Dilemma: When New 

Technologies Cause Great Firms to Fail. Boston, Harvard Business School 

Press, 1997. 6 

COHEN, W. M.; LEVINTHAL, D. A. Absorptive capacity: a new 

perspective on learning and innovation. Administrative Science 

Quarterly, v. 35, n. 1, p. 128–152, 1990. 6 

DUTRÉNIT, G. Learning and Knowledge Management in the Firm: 

From Knowledge Accumulation to Strategic Capabilities. Edward Elgar, 

Cheltenham, UK, 2000. 6 

HAGEDOORN, J.; CLOODT, M. Measuring innovative performance: is 

there an advantage in using multiple indicators? Research Policy, v. 32, n. 

8, p. 1365–1379, 2003. 6 
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 (conclusão) 

Obras Quantidade 

HAIR, J.; BLACK, W.; BABIN, J.; ANDERSON, R. Multivariate data 

analysis (7th ed.). New Jersey: Prentice Hall, 2009. 6 

TEECE, D. J. The role of managers, entrepreneurs and the literati in 

enterprise performance and economic growth. Int. J. Technol. Learn. 

Innov. Dev., v. 1, n. 1, p. 43–64, 2007. 6 

 

A Tabela 17 demonstra as sete obras mais citadas pelos docentes da FGV/SP, no 

período de 1998 até 2000. É possível destacar estudos sobre modernismo, gestão, inovação, 

competitividade e cultura. 

 

Tabela 17 - Obras mais citadas, FGV/SP, período de 1998 até 2000 

Obras Quantidade 

BURREL, G. Modernism, postmodernism and organizational analysis: the 

contribution of Jurgen Habermas. Organization Studies, v. 15, n. 1, p. 1-

45, 1994. 

2 

COOPER, R.; BURREL, G. Modernism, postmodernism and 

organizational analysis: an introduction. Organization Studies, v. 9, n. 1, 

p. 91-112, 1988. 

2 

GILL, J.; WHITTLE, S. Management by panacea: accounting for 

trancience. Journal of Management Studies, v. 30, n. 2, p. 281-295, mar. 

1992. 

2 

HAMEL, G.; PRAHALAD, C. K. Competindo pelo futuro. Campus, São 

Paulo, 1995. 
2 

LAMPEL, J. Innovation as spectacle: dramaturgical construction of 

technological change. Chicago, 1995. (Paper presented at Conference on 

the Social Construction of Industries and Markets). 

2 

MORGAN, G. Images of organization. London: Sage, 1986. 2 

SCHEIN, E. H. Organisational Culture and Leadership, 2nd edition, 

Jossey-Bass, San Francisco, 1992. 
2 

 

A Tabela 18 destaca as 26 obras mais citadas pelos docentes da FGV/SP, no período 

de 2013 até 2016. Além dessas, foram identificadas 37 obras com três citações cada, e 193 

obras com duas citações cada. Dentre os temas abordados, há estratégia, internacionalização, 

competências essenciais, gestão, análise de dados, análise de conteúdo e estudo de caso, 

alianças políticas, entre outros. 

 

Tabela 18 - Obras mais citadas, FGV/SP, período de 2013 até 2016 

 (continua) 

Obras Quantidade 

HILLMAN, A.; HITT, M. A. Corporate political strategy formulation: a 

model of approach, participation and strategy decisions. Academy of 

Management Review, Briarcliff Manor, v. 24, n. 4, p. 825-842, Oct. 1999. 

  

7 
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 (continuação) 

Obras Quantidade 

LAZZARINI, S. G; Capitalismo de laços: os donos do Brasil e suas 

conexões. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 
7 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2009. 6 

FLEURY, A. C.; FLEURY, M. T. L Brazilian multinationals: 

competences for internationalization. Cambridge, UK: Cambridge 

University Press, 2011. 

6 

BANDEIRA-DE-MELLO, R.; MARCON, R. Unpacking firm effects: 

modeling political alliances in variance decomposition of firm performance 

in turbulent environments. Brazilian Administration Review, v. 2, n. 1, p. 

21-37, 2005. 

5 

NORTH, D. C. Institutions, institutional change and economic 

performance. Cambridge: fte Press Syndicate of the University of Cam- 

bridge, 1990. 

5 

PRAHALAD, C. K.; HAMEL, G. The core competence of the corporation. 

Harvard Business Review, v. 68, n. 3, p. 79–91, 1990. 
5 

WHITTINGTON, R. Completing the practice turn in strategy research. 

Organization Studies, v. 27, n. 5, p.613-34, may 2006. 
5 

BARTLETT, C; GHOSHAL, S. Managing across borders: the 

transnational solution. Boston: HBS Press, 1999. 
4 

BERTERO, C. O.; VASCONCELOS, F. C.; BINDER, M. P.; WOOD JR., 

T. Produção científica brasileira em administração na década de 2000. 

Revista de Administração de Empresas – RAE, v. 53, n. 1, p. 12-20, 

2013. 

4 

CLAESSENS, S.; FEIJEN, E.; LAEVEN, L. Political connections and 

preferential access to finance: the role of campaign contributions. Journal 

of Financial Economics, v. 88, p. 554-580, 2008. 

4 

COASE, R. H. The Nature of the Firm. Economica, v. 4, n. 16, p. 386-405, 

1937. 
4 

FISMAN, R. Estimating the value of political connections. American 

Economic Review, [s.l.], v. 91, n. 4, p. 1095-1102, set. 2001. 
4 

HAIR J.; et al. Análise multivariada de dados. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2009. 
4 

JENSEN, M. C.; MECKLING, W. H. Theory of the firm: managerial 

behavior, agency costs and ownership structure. Journal of Financial 

Economics, [s.l.], v. 3, n. 4, p. 305-360, jul. 1976. 

4 

JOHNSON, G.; LANGLEY, A.; MELIN, L.; WHITTINGTON, R. 

Strategy as practice: research directions and resources. New York: 

Cambridge, 2007. 

4 

KHANNA, T.; PALEPU, K. G. Why focused strategies may be wrong for 

emerging markets. Harvard Business Review, v. 75, n. 4, p. 41-51, 1997. 
4 

KHANNA, T; YAFEH, Y. Business Groups in Emerging Markets: 

paragons or Parasites? Journal of Economic Literature, v. 45, n. 2, p. 

331-372, 2007. 

4 

LEONARD-BARTON, D. Core capabilities and core rigidities: a paradox 

in managing new product development. Strategic Management Journal, 

v. 13, n. 1, p. 111-125, 1992. 

 

  

4 
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 (conclusão) 

Obras Quantidade 

MINTZBERG, H. Managers not MBAs: a hard look at the soft practice of 

managing and management development. San Francisco: Berret-Koehler, 

2004. 

4 

PORTER, M. E. What is strategy? Harvard Business Review, v. 74, n. 6, 

p. 61-78, 1996. 
4 

RUGMAN, A.; VERBEKE, A.; YUAN, W. Reconceptualizing Bartlett and 

Ghoshal’s classification of national subsidiary roles in the multinational 

enterprise. Journal of Management Studies, v. 48, n. 2, p. 253-277, 2011. 

4 

SCHNEIDER, B. R. A comparative political economy of diversified 

groups, or how states organize big business. Review of International 

Political Economy, v. 16, n. 2, p. 178-201, 2009. 

4 

SETHI, S. P.; ELANGO, B. The influence of “country of origin” on 

multinational corporation global strategy: a conceptual framework. 

Journal of International Management, v. 5, p. 285-298, 1999. 

4 

WHITTINGTON, R. Strategy as practice and strategy process: family 

differences and the sociological eye. Organization Studies, v. 28, n. 10, p. 

1575-86, 2007. 

4 

YIN, R. Case study research: design and methods. Thousand Oaks: Sage 

Publications. 2008. 
4 

 

A Tabela 19 identifica as 18 obras mais citadas pelos pesquisadores da Unisinos, 

no período de 2010 até 2012. Também houve 56 obras com duas citações cada. Percebe-se 

a preferência pelo estudo de caso, pesquisa qualitativa e análise de conteúdo, também são 

evidenciados os temas competências, capacidades dinâmicas, visão baseada em recursos, 

conhecimento organizacional, marketing, entre outros. 

 

Tabela 19 - Obras mais citadas, Unisinos, período de 2010 até 2012 

 (continua) 

Obras Quantidade 

YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. Porto Alegre: 

Bookman, 2005. 
10 

FLICK, U. Uma introdução à pesquisa qualitativa. Porto Alegre: 

Bookman, 2004. 
6 

LEONARD-BARTON, D. Core capabilities and core rigidities: a paradox 

in managing new product development. Strategic Management Journal, 

Sussex, v. 13, p. 111-125, 1992. 

5 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1995. 4 

EISENHARDT, K. Building theories from case study research. Academy 

of Management Research, v. 14, n. 4, p. 532-550, 1989. 
4 

PENROSE, E. The theory of the growth of the firm. Oxford: Basil 

Blackwell, 1959. 
4 

PRAHALAD, C.K.; HAMEL, G. The core competence of the corporation. 

Harvard Business Review, v. 68, n. 3, p. 79-91, maio/jun. 1990. 
4 

STAKE, R. Investigación con estudio de casos. Madrid: Morata, 1998. 

 

  

4 
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 (conclusão) 

Obras Quantidade 

TEECE, D.; PISANO, G.; SHUEN, A. Dynamic capabilities and strategic 

management. Strategic Management Journal, v. 18, n. 7, p. 509-533, 

1997. 

4 

WERNERFELT, B. A resource-based view of the firm. Strategic 

Management Journal, n. 5, p. 171-180, 1984. 
4 

ZARIFIAN, P. Objetivo competência: por uma nova lógica. São Paulo: 

Atlas, 2001. 
4 

BECKER, G. Trajetória de formação e desenvolvimento de 

competências organizacionais da Muri Linhas de montagem. 2004. 

Tese (Doutorado em Administração) - Universidade de São Paulo, São 

Paulo, 2004. 

3 

FOSS, N. J. Resource firms and strategies – a reader in the resource-

based perspective, Oxford University Press, Oxford, 1997. 
3 

FROHM, C. Collective competence in an interdisciplinary project 

context. 2002 (Dissertation) - International Graduate School of 

Management and Industrial Engineering, IMIE. Linköping, Sweden, 2002. 

3 

NONAKA, I.; VON KROGH, G.; VOELPEL, S. Organizational 

knowledge creation theory: evolutionary paths and future advances. 

Organization Studies, London, v. 27, n. 8, p. 1179-1208, 2006. 

3 

RUEKERT, R.W.; WALKER, O.C.; ROERING, K. J. The organization of 

marketing activities: a contingency theory of structure and performance, 

Journal of Marketing, v. 49, n. 1, p. 13-25, 1985. 

3 

WEICK, K. The collapse of sense making in organization: the man gulch 

disaster. Administrative Science Quarterly, v. 38, n. 4, p. 628-652, 1993. 
3 

ZAHRA, S. A.; SAPIENZA, H. J.; DAVIDSSON, P. Entrepreneurship and 

dynamic capabilities: a review, model and research agenda. Journal of 

Management Studies, Oxford, v. 43, n. 4, p. 917-955, 2006. 

3 

 

A Tabela 20 apresenta as 13 obras mais citadas pelos docentes da Unisinos, no 

período de 2013 até 2016. Também foram identificadas 17 obras com quatro citações cada, 

45 obras com três citações cada e 169 obras com duas citações cada. Obras que tratam de 

análise multivariada de dados, estudo de caso, análise de conteúdo e pesquisa qualitativa 

estão entre as mais citadas. Temas como capacidades dinâmicas, estratégia, capital social e 

vantagem competitiva, entre outros, também são evidenciados. 

 

Tabela 20 - Obras mais citadas, Unisinos, período de 2013 até 2016 

 (continua) 

Obras Quantidade 

HAIR, J. F. Jr.; BLACK, W. C.; BABIN, B. J.; ANDERSON, R. E.; 

TATHAM, R. L. Multivariate Data Analysis. 6th ed. Upper Saddle River, 

NJ: Prentice Hall, 2006. 

9 

YIN, R. Estudo de caso: planejamento e método. 4. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2010. 
8 
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 (conclusão) 

Obras Quantidade 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2010. 7 

FLICK, U. Uma introdução à pesquisa qualitativa. Porto Alegre: 

Bookman, 2004. 
7 

MALHOTRA, N. Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. 4. ed. 

Porto Alegre: Bookman, 2006. 
7 

TEECE, D. J.; PISANO, G.; SHUEN, A. Dynamic Capabilities and 

Strategic Management. Strategic Management Journal, v. 18, n. 7, p. 

509-533, 1997. 

7 

SCHUMPETER, J. A. A. Teoria do Desenvolvimento Econômico. Rio de 

Janeiro: Nova Cultural, 1985. 
6 

BARNEY, J. B. Firm Resources and Sustained Competitive Advantage. 

Journal of Management, v. 17, n. 1, p. 99-120, 1991. 
5 

BLYLER, M.; COFF, R. W. Dynamic capabilities, social capital, and rent 

appropriation: ties that split pies. Strategic Management Journal, v. 24, 

p. 677–686, 2003. 

5 

NAHAPIET, J.; GHOSHAL, S. Social capital, intellectual capital and the 

organizational advantage. Academy of Management Review, v. 23, n. 2, 

p. 242-266, 1998. 

5 

PORTER, M. E.; KRAMER, M. R. Strategy e society: the link between 

competitive advantage and corporate social responsibility. Harvard 

Business Review, Massachusetts, v. 84, n. 12, p. 78-92, dec. 2006. 

5 

SKINNER, W. Manufacturing – Missing Link in Corporate Strategy. 

Harvard Business Review, v. 47, n. 3, 1969. 
5 

TEECE, D. J. Explicating dynamic capabilities: the nature and 

microfoundations of (sustainable) enterprise performance. Strategic 

Management Journal, v. 28, n. 7, p. 1319-1350, 2007. 

5 

 

A Tabela 21 demonstra as 10 obras mais citadas pelos pesquisadores da USP, no 

período de 1998 até 2000. São ressaltados temas como estratégia, obras de Platão, 

inteligência e conhecimento organizacional, competências essenciais e mineração de dados. 

 

Tabela 21 - Obras mais citadas, USP, período de 1998 até 2000 

 (continua) 

Obras Quantidade 

MONTGOMERY, C. E. M.; PORTER, M. (ed.). Estratégia – A Busca 

da Vantagem Competitiva. Campus, 1998. 
2 

NUNES, C. A. Marginalia Platônica. Ed. Universidade Federal do Pará, 

1973. 
2 

PAWAR, B. S; SHARDA, R. Obtaining Business Intelligence on the 

Internet. Long Range Planning, v. 30, n. 1, p. 110-121, 1997. 
2 

PLATÃO. Oeuvres complètes. Gallimard, 1950. 2 

PORTER, M. Como as forças competitivas moldam a estratégia. In.: 

Estratégia – A Busca da Vantagem Competitiva, p. 11-27, 1998. 
2 

PRAHALAD, C. K. A Competência Essencial da Corporação. In.: 

Estratégia – A Busca da Vantagem Competitiva, p. 293-316, 1998. 
2 

QUINTAS, P.; LEFRERE, P.; JONES, G. Knowledge Management: a 

Strategic Agenda. Long Range Planninig. v. 30, n. 3, p. 399-405, 1997. 
2 
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 (conclusão) 

Obras Quantidade 

VEDDER, R.; VANECEK, M.; GUYNES, C. S.; CAPPEL, J. J. CEO e 

CIO - Perspectives on Competitive Intelligence. Communications of 

ACM, v. 42, n. 8, p. 109-116, august 1999. 

2 

WIIG, K. M. Integrating Intellectual Capital and Knowledge 

Management. Long Range Planninig, v. 30, n. 3, p. 399-405, 1997. 
2 

WITTEN, I. H.; FRANK, E. Data Mining - Practical Machine Learning 

Tools and Techniques with JAVA Implementations. São Francisco: 

Morgan Kaufmann Publishers, 2000. 

2 

 

Na Tabela 22 pode-se visualizar as 16 obras mais citadas pelos docentes da USP, 

no período de 2013 até 2016. Além dessas, foram identificadas três obras com nove citações, 

quatro obras com oito citações, oito obras com sete citações cada, 23 obras com seis citações, 

22 obras com cinco citações, 51 obras com quatro citações, 118 obras com três citações e 

514 obras com duas citações cada. Quanto aos métodos empregados, ressaltam-se obras que 

tratam sobre estudo de caso, análise multivariada de dados, análise de conteúdo, pesquisa 

social e qualitativa. Os temas em destaque são vantagem e estratégia competitiva, pesquisa 

de marketing, visão baseada em recursos e teoria do crescimento da firma. 

 

Tabela 22 - Obras mais citadas, USP, período de 2013 até 2016 

 (continua) 

Obras Quantidade 

YIN, R. K. Estudo de Caso: Planejamento e Métodos. 4. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2010. 
33 

HAIR, J. F. Jr.; et al. Análise multivariada de dados. 5. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2009. 
22 

PORTER, M. E. Competitive Strategy: Techniques for Analyzing 

Industries and Competitors. Free Press, New York, 2004. 
22 

SAMPIERI R. H.; COLLADO C. F.; LUCIO P. B. Metodologia de 

pesquisa. 3. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2006. 
17 

BARNEY, J. Firm Resources and Sustained Competitive Advantage. 

Journal of Management, v. 17, p. 99-120, 1991. 
16 

MALHOTRA, N. Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. 4. 

ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 
15 

PORTER, M. E. Competitive Advantage: Creating and Sustaining 

Superior Performance. Free Press, New York, 2008. 
15 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2000. 14 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 

2007. 
14 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

  

13 
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 (conclusão) 

Obras Quantidade 

EISENHARDT, K. M. Building theories from case study research. 

Academy of Management Review, v. 14, n. 4, p. 532-550, 1989. 
12 

PORTER, M. E. The competitive advantage of Nations. Nova York: 

Free Press, 1990. 
12 

FLICK, U. Introdução à pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 

2009. 
11 

PENROSE, E. T. A teoria do crescimento da firma. Campinas, SP: 

Unicamp, 2006. 
11 

MITCHELL, R. K.; AGLE, B. R.; WOOD, D. J. Toward a theory of 

stakeholder identification and salience: Defining the principle of who and 

what really counts. Academy of Management Review, v. 22, n. 4, p. 

853-886, 1997. 

10 

WERNERFELT, B. A Resource-based View of the Firm. Strategic 

Management Journal, v. 5, p. 171-180, 1984. 
10 

 

Após a apresentação das obras mais citadas pelos pesquisadores, expõem-se as 

colaborações realizadas pelos docentes dos programas com autores vinculados a instituições 

internacionais. 

 

4.5 COLABORAÇÕES INTERNACIONAIS 

 

Destacam-se, a seguir, as colaborações realizadas pelos docentes da linha de 

pesquisa em Estratégia dos programas analisados, com autores vinculados a instituições 

internacionais. A Tabela 23 apresenta os quatro autores vinculados a instituições 

internacionais que colaboraram com professores da UFRJ, no período de 2010 até 2012. 

 

Tabela 23 - Colaborações internacionais, UFRJ, de 2010 até 2012 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

Roger Volkema 
American University in Washington, DC, and 

IAG/PUC Rio de Janeiro 
3 

Agnes Hofmeister-Tóth Corvinus University of Budapest 2 

Geert Hofstede 
Universiteit Maastricht and Universiteit van 

Tilburg, the Netherlands 
1 

Henk Vinken 
Pyrrhula BV and OSA Institute for Labour 

Studies, Tilburg, the Netherlands 
1 

Total 7 

 

No período seguinte da UFRJ, de 2013 até 2016, conforme Tabela 24, contou-se 

com a colaboração de quatro autores vinculados a instituições estrangeiras. 
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Tabela 24 - Colaborações internacionais, UFRJ, de 2013 até 2016 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

Roger Volkema 
American University in Washington, DC, and 

IAG / PUC Rio de Janeiro 
3 

Jean Philippe Université Aix Marseille III 2 

Pierre-Yves Leo Université Aix Marseille III 2 

Cristina Castro-Lucas 

Souza 

Doutora em Administração pela Universidade 

de Brasíla (UnB) e pela Université Aix-

Marseille. Professora do 

Instituto de Ciências Biológicas da 

Universidade de Brasília (UnB) 

1 

Total 8 

 

O período de 2007 até 2009, na FGV/RJ, indicou a colaboração com nove autores 

vinculados a instituições internacionais. Destaca-se a Faculdade de Economia da 

Universidade de Coimbra, com cinco colaborações, conforme se visualiza na Tabela 25. 

 

Tabela 25 - Colaborações internacionais, FGV/RJ, de 2007 até 2009 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

Filipe Almeida 
Faculdade de Economia da Universidade de 

Coimbra. 
5 

Carlos Cabral-Cardoso Universidade do Minho 1 

Chun Wei Choo University of Toronto 1 

Claudia Teresa Carvajal 

Garcia 

Mestrado: Fundação Getúlio Vargas / 

Graduação: Universidad Santo Tomas de 

Aquino, USTA, Colômbia 

1 

Gautam Ahuja University of Michigan 1 

Manuela Faia Correia Universidade Lusíada Lisboa 1 

Matt Theeke University of Texas at Austin 1 

Natália Leal Universidade de Kent 1 

Will Mitchell Duke University 1 

Total 13 

 

No período de 2013 até 2016, na FGV/RJ, houve colaborações que se repetiram 

com dois autores internacionais, conforme Tabela 26. Além desses, conforme apresentado 

no APÊNDICE C, houve mais 47 autores com uma colaboração cada, a partir dos quais, é 

possível ressaltar as instituições com maior número de colaborações, são elas a Middlesex 

University Business School, com três colaborações de diferentes autores, a University of 

Massachusetts Lowel, a Florida International University, a Temple University, a University 

of Denver e a University of Texas at Austin, com duas colaborações cada.  
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Tabela 26 - Colaborações internacionais, FGV/RJ, de 2013 até 2016 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

José-Mauricio Geleilate University of Massachusetts Lowel 2 

William Newburry 
College of Business Administration, Florida 

International University 
2 

Total 4 

 

O período de 1998 até 2000, na FGV/SP, não contou com colaboração com autores 

vinculados a instituições estrangeiras. No entanto, o segundo período, de 2013 até 2016, 

contou com colaborações com seis autores vinculados a instituições internacionais, 

conforme Tabela 27. 

 

Tabela 27 - Colaborações internacionais, FGV/SP, de 2013 até 2016 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

Y. Shi 

Department of Engineering, Institute for 

Manufacturing, University of Cambridge, 

Cambridge 

2 

Maria Paola Ometto 

Doutora em Administração Pública pela 

Fundação Getúlio Vargas (EAESP-FGV). / 

Instituição de vínculo: Doutoranda na 

Universidade de Alberta. 

2 

Luis Araujo 
Michigan State University / Sao Paulo School 

of Economics, FGV 
1 

Aldo Musacchio Harvard Business School and NBER 1 

Rogério Hermida 

Quintella 

Doutor em Gerenciamento estratégico pela 

University of Brighton 
1 

Bill Cooke Lancaster University 1 

Total 8 

 

Conforme a Tabela 28, no período de 2010 até 2012, a Unisinos realizou 

colaborações com seis pesquisadores com vínculos em instituições internacionais, podendo-

se ressaltar a Texas A&M University, com duas colaborações. 

 

Tabela 28 - Colaborações internacionais, Unisinos, de 2010 até 2012 

  (continua) 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

Daniel Von der Heyde 

Fernandes 

Rotterdam School of Management, Erasmus 

University 
1 

Hale Kaynak 
The University of Texas Pan-American – 

UTPA  
1 
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  (conclusão) 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

Ieda Rohden 

Doutorado em Ocio y Potencial Humano pelo 

Universidad de Deusto, Espanha (2004) / 

Professor Adjunto da Universidade do Vale do 

Rio dos Sinos 

1 

Rosemirtes 

Vasconcelos Martins 

Dolabella 

Enbridge, Canadá 1 

Xenophon Koufteros Texas A&M University 1 

Xiaosong David Peng Texas A&M University 1 

Total 6 

 

Quanto ao segundo período da Unisinos, de 2013 até 2016, contou com a 

colaboração de cinco autores vinculados a instituições internacionais, conforme Tabela 29. 

Ressalta-se a HEC Montréal com três colaborações. 

 

Tabela 29 - Colaborações internacionais, Unisinos, de 2013 até 2016 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

Murilo Vidal Branco 
Universidad de Málaga – Departamento de 

Economía y Empresas 
2 

Charbel José 

Chiappetta Jabbour 

Professor da University of Stirling, Centre for 

Advanced Management Education 
1 

Diego Antonio 

Bittencourt 

Marconatto 

Post-doctor in Business Administration at the 

HEC Montréal. / Professor na Universidade do 

Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) 

1 

Emmanuel Raufflet 
Doctor in Management at the McGill 

University. Professor at the HEC Montréal 
1 

Luciano Barin Cruz 

Doctor in Business Administration at the 

Université Jean Moulin Lyon III / Doctor in 

Business Administration at the Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. / Associate 

Professor at the HEC Montreal 

1 

Total 6 

 

No primeiro período da USP, de 1998 até 2000, não houve colaborações com 

autores vinculados a instituições internacionais. No segundo período, de 2013 até 2016, na 

Tabela 30 são identificadas colaborações com quatro autores vinculados a instituições 

internacionais. Além desses, no APÊNDICE C são identificados 15 pesquisadores, com uma 
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colaboração cada. É possível ressaltar o Instituto Politécnico de Leiria, a Université Pierre-

Mendès, e o globADVANTAGE – Center of Research in International Business & Strategy. 

 

Tabela 30 - Colaborações internacionais, USP, de 2013 até 2016 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

Manuel Portugal 

Ferreira 

Instituto Politécnico de Leiria / FEA – 

Universidade de São Paulo 
7 

Bárbara Ilze 

Semensato 

Doutoranda em Gestão pela Université Pierre-

Mendès, Grenoble II, França e Doutoranda em 

Administração pela FEA-USP. 

3 

Nuno Rosa Reis 

School of Technology and Management 

globADVANTAGE – Center of Research in 

International Business & Strategy / Polytechnic 

Institute of Leiria, Portugal 

2 

Ronaldo Couto 

Parente 
Florida International University – Miami/FL 2 

Total 14 

 

O tópico seguinte apresenta os resultados do segundo elemento central de descrição 

deste estudo, E2, contendo os objetivos d) e e). 

 

4.6 REDES DE COAUTORIA 

 

As estruturas de relações entre docentes são evidenciadas em representações 

gráficas nas Figuras 13 até 22. Para a representação e descrição das redes, foram 

consideradas relações dicotômicas, ou seja, com a indicação ou não da existência de relação 

entre os autores (WASSERMAN; FAUST, 2009), nas quais os laços de um autor são 

formados pelos indivíduos que publicaram em conjunto com ele (MARTINS et al., 2010). 

A Figura 13 apresenta a estrutura de relações dos docentes da UFRJ, no período de 2010 até 

2012, formada por 22 autores e 14 artigos. 
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Figura 13 – Estrutura de relações dos docentes da UFRJ, no período de 2010 até 2012 

 

 

A Figura 14 indica a estrutura de relações dos docentes da UFRJ, no período de 

2013 até 2016, formada por 39 autores e 26 artigos. 

 

Figura 14 – Estrutura de relações dos docentes da UFRJ, no período de 2013 até 2016 

 

 

Na Figura 15, pode-se visualizar a estrutura de relações dos docentes da FGV/RJ, 

no período de 2007 até 2009, formada por 51 autores e 74 artigos. 
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Figura 15 – Estrutura de relações dos docentes da FGV/RJ, no período de 2007 até 2009 

 

 

A Figura 16 demonstra a estrutura de relações dos docentes da FGV/RJ, no período 

de 2013 até 2016, formada por 105 autores e 82 artigos. 

 

Figura 16 – Estrutura de relações dos docentes da FGV/RJ, no período de 2013 até 2016 
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Na Figura 17, pode-se visualizar a estrutura de relações dos docentes da FGV/SP, 

no período de 1998 até 2000, que contou com 15 autores e 11 artigos. 

 

Figura 17 – Estrutura de relações dos docentes da FGV/SP, no período de 1998 até 2000 

 

A Figura 18 apresenta a estrutura de relações dos docentes da FGV/SP, no período 

de 2013 até 2016, com 91 autores e 60 artigos. 

 

Figura 18 – Estrutura de relações dos docentes da FGV/SP, no período de 2013 até 2016 
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A Figura 19 indica a estrutura de relações dos docentes da Unisinos, no período de 

2010 até 2012, que contou com 32 autores e 22 artigos. 

 

Figura 19 – Estrutura de relações dos docentes da Unisinos, no período de 2010 até 2012 

 

A Figura 20 ilustra a estrutura de relações dos docentes da Unisinos, no período de 

2013 até 2016, com 62 autores e 40 artigos. 

 

Figura 20 – Estrutura de relações dos docentes da Unisinos, no período de 2013 até 2016 

 

 

Na Figura 21, visualiza-se a estrutura de relações dos docentes da USP, no período 

de 1998 até 2000, com 13 autores e 10 artigos. 
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Figura 21 – Estrutura de relações dos docentes da USP, no período de 1998 até 2000 

 

 

A Figura 22 identifica a estrutura de relações dos docentes da USP, no período de 

2013 até 2016, com 233 autores e 170 artigos. 

 

Figura 22 – Estrutura de relações dos docentes da USP, no período de 2013 até 2016 
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Após a exposição das estruturas de relações formadas pelos docentes das cinco 

instituições participantes da pesquisa, é possível visualizar o aumento no número de atores 

e laços, cujo quantitativo é apresentado no tópico seguinte, além das demais características 

estruturais identificadas nas redes de colaboração. 

 

4.6.1 Características estruturais 

 

Em seguida, são apresentadas as características estruturais das redes formadas pelos 

pesquisadores. São demonstrados os quantitativos de artigos, autores, laços formados, média 

de laços por autores, densidade, diâmetro e distância média de cada um dos programas em 

seus respectivos períodos de descrição. A Tabela 31 identifica as características estruturais 

da rede da UFRJ, nos períodos de 2010 até 2012 e 2013 até 2016, na qual é possível notar o 

aumento em todos os indicadores, exceto densidade. 

 

Tabela 31 – Características estruturais da UFRJ 

UFRJ 

  2010 até 2012 2013 até 2016 

Artigos 14 26 

Autores 22 39 

Laços 66 152 

Média de laços por autores 3,00 3,90 

Densidade 0,143 0,103 

Diâmetro 2 3 

Distância média 1,5 1,7 

 

A Tabela 32 apresenta as características estruturais da linha de pesquisa do 

programa da FGV/RJ, nos períodos de 2007 até 2009 e 2013 até 2016, na qual houve 

aumento, à exceção da densidade. 

 

Tabela 32 – Características estruturais da FGV/RJ 

(continua) 

FGV/RJ 

  2007 até 2009 2013 até 2016 

Artigos 74 82 

Autores 51 105 

Laços 122 428 

Média de laços por autores 2,39 4,08 

Densidade 0,048 0,039 
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  (conclusão) 

 2007 até 2009 2013 até 2016 

Diâmetro 4 5 

Distância média 2,2 2,5 

 

 A Tabela 33 aborda as características estruturais da linha de pesquisa do programa 

da FGV/SP, nos períodos de 1998 até 2000 e 2013 até 2016. Todos os indicadores 

apresentaram aumento de um período para o outro, exceto o de densidade. 

 

Tabela 33 – Características estruturais da FGV/SP 

FGV/SP 

  1998 até 2000 2013 até 2016 

Artigos 11 60 

Autores 15 91 

Laços 34 368 

Média de laços por autores 2,27 4,04 

Densidade 0,162 0,045 

Diâmetro 2 5 

Distância média 1,5 2,8 

 

A Tabela 34 identifica as características estruturais da linha de pesquisa da 

Unisinos, nos períodos de 2010 até 2012 e 2013 até 2016. Assim como nos três programas 

anteriores, o único indicador que apresentou redução foi a densidade. 

 

Tabela 34 – Características estruturais da Unisinos 

Unisinos 

  2010 até 2012 2013 até 2016 

Artigos 22 40 

Autores 32 62 

Laços 102 250 

Média de laços por autores 3,19 4,03 

Densidade 0,103 0,066 

Diâmetro 2 2 

Distância média 1,7 1,9 

 

A Tabela 35 demonstra as características estruturais da linha de pesquisa dos 

docentes da USP, nos períodos de 1998 até 2000 e 2013 até 2016. Nesse programa, também 
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se percebe o aumento de todos os indicadores estruturais, exceto a densidade, que sofreu 

queda. 

 

Tabela 35 – Características estruturais da USP 

USP 

  1998 até 2000 2013 até 2016 

Artigos 10 170 

Autores 13 233 

Laços 20 1132 

Média de laços por autores 1,54 4,86 

Densidade 0,152 0,021 

Diâmetro 2 8 

Distância média 1,4 3,5 

 

É possível afirmar a expansão estrutural das redes a partir do exposto nas Tabelas 

31 até 35, uma vez que, exceto pela densidade, houve crescimento nas demais características 

identificadas. Além desses itens, fazem parte da estrutura da rede a formação de cliques, 

apresentados no tópico seguinte. 

 

4.6.1.1 Cliques 

 

A formação de cliques nas redes auxilia na compreensão sobre a coesão dos grupos 

(WASSERMAN; FAUST, 1994). A Figura 23 apresenta os seis cliques formados pelos 

docentes da UFRJ, no período de 2010 até 2012. 

 

Figura 23 – Cliques da UFRJ, no período de 2010 até 2012 

 

 

No período seguinte, de 2013 até 2016, a UFRJ apresentou 12 cliques, conforme a 

Figura 24. 
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Figura 24 – Cliques da UFRJ, no período de 2013 até 2016 

 

 

Na FGV/RJ, de 2007 até 2009, foram identificados 10 cliques, conforme se 

visualiza na Figura 25. 

 

Figura 25 – Cliques da FGV/RJ, no período de 2007 até 2009 

 

 

A Figura 26 expõe que, de 2013 até 2016, a FGV/RJ apresentou 30 cliques.  
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Figura 26 – Cliques da FGV/RJ, no período de 2013 até 2016 

 

 

Quanto aos pesquisadores da FGV/SP, no período de 1998 até 2000, formaram 

quatro cliques, identificados na Figura 27. 

 

Figura 27 – Cliques encontrados na FGV/SP, no período de 1998 até 2000 

 

 

No período de 2013 até 2016, os pesquisadores da FGV/SP constituíram 35 cliques, 

identificados na Figura 28. 
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Figura 28 – Cliques da FGV/SP, no período de 2013 até 2016 

 

 

A Figura 29 evidencia os oito cliques encontrados na Unisinos, no período de 2010 

até 2012. 

 

Figura 29 – Cliques da Unisinos, no período de 2010 até 2012 

 

 

No período de 2013 até 2016, os docentes da Unisinos formaram 20 cliques, 

representados na Figura 30. 
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Figura 30 – Cliques da Unisinos, no período de 2013 até 2016 

 

 

A Figura 31 mostra que na USP, no período de 1998 até 2000, foi identificado 

apenas um clique. 

 

Figura 31 – Clique da USP, no período de 1998 até 2000 

 

 

A Figura 32 demonstra que os cliques da USP passaram para 115, no período de 

2013 até 2016.  
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Figura 32 – Cliques da USP, no período de 2013 até 2016 
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Todos os programas apresentaram aumento no número de cliques do primeiro para 

o segundo período descrito. A abordagem de redes pode empregar estratégias estruturais e 

posicionais para compreender a formação das ligações entre os diferentes atores (BURT, 

1980). Desse modo, na sequência, são indicadas as medidas posicionais, a saber, centralidade 

de grau, de intermediação, de proximidade e de Bonacich. 

 

4.6.2 Características posicionais 

 

A primeira característica posicional explorada é a centralidade de grau, que indica 

autores com maior número de conexões com outros da mesma rede (SCOTT, 2017). A 

Figura 33 demonstra a centralidade de grau dos docentes da UFRJ, no período de 2010 até 

2012. 

 

Figura 33 – Centralidade de grau dos docentes da UFRJ, período de 2010 até 2012 

 

 

A Figura 34 apresenta centralidade de grau dos docentes da UFRJ, no segundo 

período de descrição. 
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Figura 34 – Centralidade de grau dos docentes da UFRJ, período de 2013 até 2016 

 

 

Na Figura 35, tem-se a centralidade de grau dos docentes da FGV/RJ, no período 

de 2007 até 2009. 

 

Figura 35 – Centralidade de grau dos docentes da FGV/RJ, período de 2007 até 2009 

 

 

A Figura 36 indica a centralidade de grau dos docentes da FGV/RJ, no período de 

2013 até 2016. 
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Figura 36 – Centralidade de grau dos docentes da FGV/RJ, período de 2013 até 2016 

 

 

A Figura 37 expõe a centralidade de grau dos docentes da FGV/SP, no período de 

1998 até 2000. 

 

Figura 37 – Centralidade de grau dos docentes da FGV/SP, período de 1998 até 2000 

 

 

A Figura 38 aponta a centralidade de grau dos docentes da FGV/SP, no período de 

2013 até 2016. 
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Figura 38 – Centralidade de grau dos docentes da FGV/SP, período de 2013 até 2016 

 

 

Na Figura 39, visualiza-se a centralidade de grau dos docentes da Unisinos, no 

período de 2010 até 2012. 

 

Figura 39 – Centralidade de grau dos docentes da Unisinos, período de 2010 até 2012 

 

 

A Figura 40 apresenta a centralidade de grau dos docentes da Unisinos, no período 

de 2013 até 2016. 
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Figura 40 – Centralidade de grau dos docentes da Unisinos, período de 2013 até 2016 

 

 

A Figura 41 aponta a centralidade de grau dos docentes da USP, no período de 1998 

até 2000. 

 

Figura 41 – Centralidade de grau dos docentes da USP, período de 1998 até 2000 

 

 

A Figura 42 indica a centralidade de grau dos docentes da USP, no período de 2013 

até 2016. 
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Figura 42 – Centralidade de grau dos docentes da USP, período de 2013 até 2016 

 

 

Outra característica estrutural empregada para descrição da centralidade dos autores 

é a centralidade de intermediação, que indica os atores que representam uma “ponte” entre 

dois autores não adjacentes, podendo também, exercer algum controle sobre essas interações 

(WASSERMAN, FAUST, 2009; HANNEMAN, RIDDLE, 2005). 

Na Figura 43 é demonstrada a centralidade de intermediação dos docentes da UFRJ, 

no período de 2010 até 2012. 

 

Figura 43 – Centralidade de intermediação dos docentes da UFRJ, período de 2010 até 2012 
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Na Figura 44 visualiza-se a centralidade de intermediação dos docentes da UFRJ, 

no período de 2013 até 2016. 

 

Figura 44 – Centralidade de intermediação dos docentes da UFRJ, período de 2013 até 2016 

 

 

A Figura 45 indica a centralidade de intermediação dos docentes da FGV/RJ, no 

período de 2007 até 2009. 

 

Figura 45 – Centralidade de intermediação dos docentes da FGV/RJ, período de 2007 até 2009 
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A Figura 46 apresenta a centralidade de intermediação dos docentes da FGV/RJ, no 

período de 2013 até 2016. 

 

Figura 46 – Centralidade de intermediação dos docentes da FGV/RJ, período de 2013 até 2016 

 

 

A Figura 47 evidencia a centralidade de intermediação dos docentes da FGV/SP, 

no período de 1998 até 2000. 

 

Figura 47 – Centralidade de intermediação dos docentes da FGV/SP, período de 1998 até 2000 
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A Figura 48 demonstra a centralidade de intermediação dos docentes da FGV/SP, 

no período de 2013 até 2016. 

 

Figura 48 – Centralidade de intermediação dos docentes da FGV/SP, período de 2013 até 2016 

 

 

Na Figura 49 é apresentada a centralidade de intermediação dos docentes da 

Unisinos, no período de 2010 até 2012. 

 

Figura 49 – Centralidade de intermediação dos docentes da Unisinos, período de 2010 até 2012 
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Indica-se a centralidade de intermediação dos docentes da Unisinos, no período de 

2013 até 2016, na Figura 50. 

 

Figura 50 – Centralidade de intermediação dos docentes da Unisinos, período de 2013 até 2016 

 

 

A centralidade de intermediação dos docentes da USP, no período de 1998 até 2000, 

é apresentada na Figura 51. 

 

Figura 51 – Centralidade de intermediação dos docentes da USP, período de 1998 até 2000 
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A Figura 52 identifica a centralidade de intermediação dos docentes da USP, no 

período de 2013 até 2016. 

 

Figura 52 – Centralidade de intermediação dos docentes da USP, período de 2013 até 2016 

 

 

A terceira medida de centralidade ressaltada é a centralidade de proximidade, que 

indica a proximidade de um autor a outro, sendo que autores que conseguem alcançar outros 

em trechos menores, ou estão mais acessíveis em trechos mais curtos, possuem posição mais 

favorável (HANNEMAN; RIDDLE, 2005). A Figura 53 apresenta o indicador de 

centralidade de proximidade dos pesquisadores da UFRJ, no período de 2010 até 2012. 

 

Figura 53 - Centralidade de proximidade dos docentes da UFRJ, período de 2010 até 2012 
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A Figura 54 identifica a centralidade de proximidade dos docentes da UFRJ, no 

período de 2013 até 2016. 

 

Figura 54 - Centralidade de proximidade dos docentes da UFRJ, período de 2013 até 2016 

 

 

A Figura 55 expõe a centralidade de proximidade identificada nos professores da 

FGV/RJ, no período de 2007 até 2009. 

 

Figura 55 - Centralidade de proximidade dos docentes da FGV/RJ, período de 2007 até 2009 

 

 

A Figura 56 indica a centralidade de proximidade dos docentes da FGV/RJ, no 

período de 2013 até 2016. 
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Figura 56 - Centralidade de proximidade dos docentes da FGV/RJ, período de 2013 até 2016 

 

 

A Figura 57 demonstra a centralidade de proximidade dos autores da FGV/SP, no 

período de 1998 até 2000. 

 

Figura 57 - Centralidade de proximidade dos docentes da FGV/SP, período de 1998 até 2000 

 

 

A Figura 58 aponta a centralidade de proximidade dos pesquisadores da FGV/SP, 

no período de 2013 até 2016. 

 

Figura 58 - Centralidade de proximidade dos docentes da FGV/SP, período de 2013 até 2016 

 

 

Na Figura 59 visualiza-se a centralidade de proximidade dos docentes da Unisinos, 

no período de 2010 até 2012. 
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Figura 59 - Centralidade de proximidade dos docentes da Unisinos, período de 2010 até 2012 

 

 

Na Figura 60, a centralidade de proximidade dos professores da Unisinos, no 

período de 2013 até 2016, é evidenciada. 

 

Figura 60 - Centralidade de proximidade dos docentes da Unisinos, período de 2013 até 2016 

 

 

A Figura 61 representa a centralidade de proximidade dos docentes da USP, no 

período de 1998 até 2000. 

 

Figura 61 - Centralidade de proximidade dos docentes da USP, período de 1998 até 2000 

 

 

A Figura 62 indica a centralidade de proximidade dos pesquisadores da USP, no 

período de 2013 até 2016. 
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Figura 62 - Centralidade de proximidade dos docentes da USP, período de 2013 até 2016 

 

 

A última medida de centralidade evidenciada é a centralidade de Bonacich, 

apresentada nas Figuras 63 até 72. Essa medida considera a centralidade dos demais autores 

conectados a um indivíduo (SCOTT, 2000; 2017). A Figura 63 demonstra a centralidade de 

Bonacich dos pesquisadores da UFRJ, no período de 2010 até 2012. 

 

Figura 63 - Centralidade de Bonacich dos docentes da UFRJ, período de 2010 até 2012 

 

 

Na Figura 64, tem-se a centralidade de Bonacich dos docentes da UFRJ, no período 

de 2013 até 2016. 

 

Figura 64 - Centralidade de Bonacich dos docentes da UFRJ, período de 2013 até 2016 
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A Figura 65 evidencia a centralidade de Bonacich dos pesquisadores da FGV/RJ, 

no período de 2007 até 2009. 

 

Figura 65 - Centralidade de Bonacich dos docentes da FGV/RJ, período de 2007 até 2009 

 

 

A Figura 66 apresenta os resultados referentes a centralidade de Bonacich da 

FGV/RJ, no período de 2013 até 2016. 

 

Figura 66 - Centralidade de Bonacich dos docentes da FGV/RJ, período de 2013 até 2016 

 

 

Na Figura 67, expõe-se a centralidade de Bonacich da FGV/SP, no período de 1998 

até 2000. 
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Figura 67 - Centralidade de Bonacich dos docentes da FGV/SP, período de 1998 até 2000 

 

 

A Figura 68 indica a centralidade de Bonacich da FGV/SP, no período de 2013 até 

2016. 

 

Figura 68 - Centralidade de Bonacich dos docentes da FGV/SP, período de 2013 até 2016 

 

 

A Figura 69 aponta a centralidade de Bonacich da Unisinos, no período de 2010 até 

2012. 

 

Figura 69 - Centralidade de Bonacich dos docentes da Unisinos, período de 2010 até 2012 

 

 

A Figura 70 identifica a centralidade de Bonacich da Unisinos, no período de 2013 

até 2016. 
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Figura 70 - Centralidade de Bonacich dos docentes da Unisinos, período de 2013 até 2016 

 

 

A Figura 71 mostra a centralidade de Bonacich da USP, no período de 1998 até 

2000. 

 

Figura 71 - Centralidade de Bonacich dos docentes da USP, período de 1998 até 2000 

 

 

A Figura 72 representa a centralidade de Bonacich da USP, no período de 2013 até 

2016. 

 

Figura 72 - Centralidade de Bonacich dos docentes da USP, período de 2013 até 2016 
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As características posicionais foram identificadas, a partir da exposição das 

medidas de centralidade de grau, de intermediação, de proximidade e de Bonacich das redes 

em estudo, tendo em vista cada um dos períodos de descrição dos dados. Assim, foi possível 

verificar os autores de maior centralidade, bem como perceber as alterações sofridas por 

essas medidas ao longo do tempo. Após conhecer os indicadores estruturais e posicionais 

das redes em estudo, no tópico seguinte, são identificadas as características de Small Worlds. 

 

4.6.3 Small Worlds 

 

Neste tópico são apresentados os indicadores de Small Worlds, sendo eles 

densidade, autores (n), média de laços por autor (k), distância média (PL), distância máxima, 

coeficiente de agrupamento (CC), coeficiente de agrupamento esperado e distância média 

esperada, bem como os indicadores de comparação, PL taxa, CC taxa e coeficiente de Small 

World (Q). A Tabela 36 identifica as características de Small Worlds nas redes do programa 

da UFRJ, nos períodos de 2010 até 2012, e 2013 até 2016. 

 

Tabela 36 – Small Worlds (UFRJ) 

UFRJ 

  2010 até 2012 2013 até 2016 

Densidade 0,14 0,10 

Autores (n) 22 39 

Média de laços por autor (k) 3,00 3,90 

PL: Distância média 1,5 1,7 

Distância máxima (diâmetro) 2 3 

CC: Coeficiente de agrupamento 0,901 0,882 

Dados aleatórios     

CC: Coeficiente de agrupamento esperado (k/n) 0,136 0,100 

PL: Distância média esperada (In(n)/In(k)) 2,81 2,69 

Indicadores     

PL taxa (PL real / PL aleatório) 0,53 0,63 

CC taxa (CC real /CC aleatório) 6,61 8,83 

Q: Coeficiente de Small World (CC taxa / PL taxa) 12,39 13,98 

 

 

A Tabela 37 apresenta os indicadores de Small Worlds nas redes do programa da 

FGV/RJ, nos períodos de 2007 até 2009, e 2013 até 2016. 
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Tabela 37 – Small Worlds (FGV/RJ) 
FGV/RJ 

  2007 até 2009 2013 até 2016 

Densidade 0,048 0,039 

Autores (n) 51 105 

Média de laços por autor (k) 2,39 4,08 

PL: Distância média 2,2 2,5 

Distância máxima (diâmetro) 4 5 

CC: Coeficiente de agrupamento 0,733 0,894 

Dados esperados     

CC: Coeficiente de agrupamento esperado (k/n) 0,047 0,039 

PL: Distância média esperada (In(n)/In(k)) 4,51 3,31 

Indicadores     

PL taxa (PL real / PL aleatório) 0,49 0,75 

CC taxa (CC real /CC aleatório) 15,63 23,03 

Q: Coeficiente de Small World (CC taxa / PL taxa) 32,02 30,51 

 

Os indicadores de Small Worlds das redes do programa da FGV/SP, no período de 

1998 até 2000, e 2013 até 2016, são apresentados na Tabela 38. 

 

Tabela 38 – Small Worlds (FGV/SP) 

FGV/SP 

  1998 até 2000 2013 até 2016 

Densidade 0,162 0,045 

Autores (n) 15 91 

Média de laços por autor (k) 2,27 4,04 

PL: Distância média 1,5 2,8 

Distância máxima (diâmetro) 2 5 

CC: Coeficiente de agrupamento 0,810 0,890 

Dados esperados     

CC: Coeficiente de agrupamento esperado (k/n) 0,151 0,044 

PL: Distância média esperada (In(n)/In(k)) 3,31 3,23 

Indicadores     

PL taxa (PL real / PL aleatório) 0,45 0,87 

CC taxa (CC real /CC aleatório) 5,36 20,03 

Q: Coeficiente de Small World (CC taxa / PL taxa) 11,83 23,09 

 

Os indicadores de Small Worlds das redes do programa da Unisinos, no período de 

2010 até 2012, e 2013 até 2016, são identificados na Tabela 39. 
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Tabela 39 – Small Worlds (Unisinos) 

Unisinos 

  1998 até 2000 2013 até 2016 

Densidade 0,103 0,066 

Autores (n) 32 62 

Média de laços por autor (k) 3,19 4,03 

PL: Distância média 1,7 1,9 

Distância máxima (diâmetro) 2 2 

CC: Coeficiente de agrupamento 0,880 0,900 

Dados esperados     

CC: Coeficiente de agrupamento esperado (k/n) 0,100 0,065 

PL: Distância média esperada (In(n)/In(k)) 2,99 2,96 

Indicadores     

PL taxa (PL real / PL aleatório) 0,57 0,64 

CC taxa (CC real /CC aleatório) 8,83 13,84 

Q: Coeficiente de Small World (CC taxa / PL taxa) 15,54 21,56 

 

Na Tabela 40, visualizam-se os indicadores de Small Worlds das redes do programa 

da USP, no período de 1998 até 2000, e 2013 até 2016. 

 

Tabela 40 – Small Worlds (USP) 

USP 

  1998 até 2000 2013 até 2016 

Densidade 0,152 0,021 

Autores (n) 13 233 

Média de laços por autor (k) 1,54 4,86 

PL: Distância média 1,4 3,5 

Distância máxima (diâmetro) 2 8 

CC: Coeficiente de agrupamento 0,825 0,825 

Dados esperados     

CC: Coeficiente de agrupamento esperado (k/n) 0,118 0,021 

PL: Distância média esperada (In(n)/In(k)) 5,95 3,45 

Indicadores     

PL taxa (PL real / PL aleatório) 0,24 1,01 

CC taxa (CC real /CC aleatório) 6,97 39,57 

Q: Coeficiente de Small World (CC taxa / PL taxa) 29,65 38,98 

 

Com base nas Tabelas 36 até 40 é possível identificar a evolução dos indicadores 

de Small Worlds das redes descritas. A partir de tais indicadores pode-se verificar se as redes 

apresentam características de Mundos Pequenos, conforme explanado no item 4.2. Após a 



115 

 

 

 

apresentação das tabelas de Small Worlds, na sequência, os resultados apresentados no 

Tópico 4 são discutidos com base nos referenciais teóricos adotados na presente pesquisa. 
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5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Com o intuito de compreender os padrões de publicações da área de Estratégia dos 

programas de pós-graduação, a seguir, discorre-se sobre as características dos resultados 

identificados. No subtópico seguinte, discute-se acerca dos resultados apresentados em 

relação às redes de coautorias. 

 

5.1 DISCUSSÃO SOBRE OS PADRÕES DE PUBLICAÇÕES 

 

Os atributos aqui destacados se referem aos artigos publicados, aos periódicos 

empregados como meio de divulgação, aos temas e obras de maior frequência, e às 

colaborações entre os pesquisadores, considerando o primeiro e o segundo períodos em cada 

um dos programas avaliados, conforme exposto nos procedimentos metodológicos, a saber, 

UFRJ: primeiro período de 2010 até 2012 e segundo período de 2013 até 2016; FGV/RJ: de 

2007 até 2009 e de 2013 até 2016; FGV/SP: de 1998 até 2000 e de 2013 até 2016; Unisinos: 

de 2010 até 2012 e de 2013 até 2017; USP: de 1998 até 2000 e de 2013 até 2016. Conforme 

proposto no item 1.3, o presente estudo não considerou delimitações geográficas, adotou a 

abordagem quantitativa e longitudinal. 

O programa de pós-graduação da USP apresentou o maior número de docentes 

atuantes na área de Estratégia nos dois períodos averiguados. A instituição também contou 

com o maior número total de publicações no período de 2013 até 2016, mais que o dobro de 

publicações das demais instituições nesse período. No entanto, no mesmo período, o 

programa de pós-graduação da Unisinos apresentou o maior número de publicações por 

docente, com uma média simples de 13 artigos por pesquisador. 

Para realização da descrição do período anterior à obtenção do nível de excelência 

internacional, foi necessário abranger três períodos distintos, de 1998 até 2000, para os 

programas de pós-graduação da FGV/SP e USP, de 2007 até 2009 para o programa da 

FGV/RJ, e de 2010 até 2012, para os programas de pós-graduação da UFRJ e Unisinos. 

Nesses períodos, o maior número de publicações foi realizado pelo programa de pós-

graduação da FGV/RJ, que também contou com a maior média simples de publicações por 

docente, a saber, nove publicações por docente. 

Do primeiro para o segundo período de descrição, o número de publicações na linha 

de pesquisa de Estratégia aumentou em todas as instituições pesquisadas, seguindo uma 
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tendência também identificada em outras áreas da Administração (ROSSONI, 2006). No 

total, o primeiro período descrito apresentou 131 publicações; já o segundo período, 379 

publicações, o que representou um aumento de 189%. 

No programa da UFRJ, o número de produções do primeiro para o segundo período 

aumentou 1,86 vezes; na FGV/RJ, aumentou 1,11 vezes; na FGV/SP, aumentou 5,46 vezes; 

na Unisinos, 1,82 vezes; e na USP, 17,1 vezes. As instituições UFRJ e Unisinos, com o 

mesmo período de descrição (2010 até 2012; 2013 até 2016) apresentaram crescimento 

percentual semelhante. As instituições FGV/SP e USP, que apresentam um maior intervalo 

entre o primeiro e segundo períodos de descrição (1998 até 2000; 2013 até 2016), indicaram 

os maiores percentuais de crescimento. 

De modo geral, os autores brasileiros têm aumentado consideravelmente a 

quantidade de publicações (MACCARI et al., 2014), ganhando relevância no cenário 

científico mundial (SIDONE, 2013). O aumento, também observado nos programas 

analisados, pode ter sido impulsionado pelo sistema de avaliação da CAPES, que adota a 

produção intelectual dos docentes como um dos critérios para atribuição de nota aos 

programas de pós-graduação, além de exigir que as publicações ocorram tanto em periódicos 

nacionais, quanto estrangeiros, a fim de manter o nível de excelência internacional 

(MACCARI et al., 2009). 

Na Tabela 41, é demonstrado o número de autores por artigo em cada programa. 

No total, observa-se, que no primeiro período descrito, 24% dos artigos contavam com 

apenas um autor; 49% dos artigos com dois autores; e 19% dos artigos com três autores. No 

segundo período descrito, nota-se um aumento na quantidade de colaborações entre autores: 

31% dos artigos contavam com dois autores; e 29% com três autores; e 22% com quatro 

autores. A prática de coautoria despontou com maior frequência, impulsionada pela criação 

de grupos de pesquisa nos programas de pós-graduação e pelas parcerias entre orientadores 

e orientandos (BERTERO; VASCONCELOS; BINDER, 2003). O perfil colaborativo 

científico nacional também foi incentivado pelos programas das agências de fomento, tais 

como CAPES e CNPq, e pela existência de metas exigentes de produção científica para 

avaliação dos programas (SIDONE, 2013; VANZ, 2009). 
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Tabela 41 - Número de autores por artigo 

 

 

Ao considerar os periódicos escolhidos pelos docentes para divulgarem seus 

trabalhos, é possível verificar a distribuição de suas produções entre periódicos nacionais e 

internacionais, bem como sua evolução. Na UFRJ, o primeiro e segundo períodos descritos 

contaram com uma quantidade proporcional de artigos publicados em periódicos nacionais 

e internacionais, embora, nos dois períodos, houvesse uma publicação internacional a mais. 

Na FGV/RJ, o primeiro período descrito contava com a maioria dos artigos publicados em 

periódicos nacionais, porém o segundo período apresentava mais que o dobro de publicações 

em periódicos internacionais. 

Na FGV/SP, em ambos os períodos descritos, prevaleceram as publicações em 

periódicos nacionais. Na USP, de maneira semelhante, nos dois períodos descritos, 

predominam as publicações nacionais. Na Unisinos, o primeiro período apresentava a 

maioria das publicações nos periódicos internacionais, no entanto essa situação se inverteu 

no segundo período, no qual, a maioria dos periódicos eram nacionais. Somando as 

publicações dos cinco programas, ao todo, foram identificadas 75 publicações nacionais, 54 

publicações internacionais e duas publicações em parceria internacional e nacional, no 

primeiro período descrito, além de 243 publicações nacionais e 135 publicações 

internacionais e uma publicação em parceria nacional e internacional, no segundo período. 

Desse modo, a maioria dos programas apresenta tendência a publicar com maior 

frequência em periódicos nacionais, o que pode decorrer da proximidade linguística ou 

institucional. Entretanto, as instituições, com exceção de uma, ampliaram as publicações em 

periódicos internacionais do primeiro para o segundo período de descrição. Isso também 

demonstrou a preocupação desses pesquisadores em investir na divulgação internacional de 

Qnt. % Qnt. % Qnt. % Qnt. % Qnt. % Qnt. % Qnt. % Qnt. % Qnt. % Qnt. %

1 3 21 - - 21 28 16 20 3 27 5 8 1 5 - - 3 30 5 3

2 4 29 6 23 40 54 34 41 3 27 20 33 11 50 14 35 6 60 42 25

3 4 29 8 31 11 15 21 26 4 36 17 28 6 27 10 25 - - 55 32

4 1 7 5 19 1 1 8 10 1 9 11 18 3 14 11 28 1 10 50 29

5 2 14 7 27 1 1 1 1 - - 5 8 - - 4 10 - - 15 9

6 - - - - - - - - - - 2 3 1 5 1 3 - - 2 1

7 - - - - - - 1 1 - - - - - - - - - - 1 1

8 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

9 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 1

12 - - - - - - 1 1 - - - - - - - - - - - -

Total 14 100 26 100 74 100 82 100 11 100 60 100 22 100 40 100 10 100 171 100

USPNº de 

autore

s

UFRJ FGV/RJ FGV/SP Unisinos

Período 2 Período 1 Período 2 Período 1 Período 2Período 1 Período 2 Período 1 Período 2 Período 1
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seus achados científicos, uma vez que a consolidação de uma área científica envolve seu 

reconhecimento nacional e internacional (GUIMARÃES et al., 2009). 

Com base na identificação das palavras mais citadas nos resumos das publicações, 

percebe-se que a preocupação com determinados temas se repete dentre as pesquisas. 

Podem-se destacar estudos voltados ao ambiente organizacional/empresarial, tendo em vista 

que essas palavras e suas variações apareceram entre as mais citadas por todas as instituições 

em todos os períodos descritos, totalizando 913 citações. O termo Brasil apareceu entre os 

mais citados em sete períodos descritos, com 220 citações no total, aparecendo mais vezes 

nos períodos mais recentes. O tema gestão apareceu entre os mais citados em seis períodos 

descritos, com um total de 201 citações, e com maior evidência nos períodos mais recentes.  

Outros temas realçados envolveram marketing/mercado (165 citações), processo(s) 

(153 citações) e conhecimento (111 citações), que apareceram entre os mais citados em cinco 

períodos cada, sendo a maior frequência em períodos mais recentes. Os temas estratégia, 

social, inovação e recurso(s) obtiveram visibilidade em quatro períodos cada. Os temas 

estratégia (172 citações) e social (88 citações) apareceram entre os mais citados em ambos 

os períodos, enquanto os temas inovação (163 citações) e recurso(s) (77 citações) foram mais 

citados nos períodos mais recentes. 

Os tópicos abordados pelos docentes pesquisadores contemplaram uma ampla 

variedade de temas, tais como, estratégias de marketing e de tecnologias, 

conhecimento/aprendizagem, todavia também se sobressaíram temáticas que podem ser 

consideradas usuais para a área de estratégia, tais como fundamentos organizacionais, 

recursos, competitividade e estratégia (BERTERO; VASCONCELOS; BINDER, 2003). 

Considerando as obras mais citadas, expostas no item 4.4, é possível corroborar 

com os temas evidenciados através das nuvens de palavras. Obras que tratavam sobre o tema 

estratégia estiveram entre as mais citadas por todos os programas. Obras envolvendo os 

temas aprendizagem/conhecimento organizacional, capital social, competências essenciais, 

capacidades dinâmicas foram evidenciadas em quatro programas. Obras acerca de 

recursos/visão baseada em recursos e inovação se destacaram em quatro programas. 

Obras que tratavam do tema gestão estiveram entre as mais citadas por três 

programas. Obras abordando tecnologias, mídias, capacidade ou aprendizagem tecnológica 

ficaram entre as mais citadas em três programas. Obras sobre marketing também estavam 
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entre as mais citadas em dois programas. Podem-se, ainda, destacar obras que se repetiam 

nas diferentes instituições, conforme a Tabela 42, na qual os períodos são identificados como 

1º (para o primeiro período de descrição de cada instituição) e 2º (para o segundo período de 

descrição). 

 

Tabela 42 – Obras mais citadas dentre as instituições 

Obras Instituições e períodos 

YIN, R. K. Estudo de Caso: Planejamento e Métodos. 4. 

ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

UFRJ 2º; FGV/SP 2º; FGV/RJ 1º 

e 2º; Unisinos 1º e 2º; USP 2º 

HAIR J.; et al. Análise multivariada de dados. 6. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2009. 

Unisinos 2º; USP 2º; UFRJ 2º; 

FGV/SP 2º; FGV/RJ  2º 

EISENHARDT, K. M. Building Theories frm Case Study 

Research. Academy of Management Review, v. 14, n. 

4, p. 532-550, 1989. 

UFRJ 2º; USP 2º; Unisinos 1º; 

FGV/RJ  2º 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 

2010. 

FGV/SP  2º; Unisinos 1º e 2º; 

USP  2º 

MALHOTRA, N. Pesquisa de marketing: uma 

orientação aplicada. Porto Alegre: Bookman. 2010. 
UFRJ  2º; USP  2º; Unisinos 2º 

PRAHALAD, C. K.; HAMEL, G. The core competence 

of the corporation. Harvard Business Review, v. 68, n. 

3, p. 79–91, 1990. 

FGV/SP 2º; Unisinos 1º; USP 1º 

FLICK, U. Introdução à pesquisa qualitativa. Porto 

Alegre: Artmed, 2009. 
Unisinos 1º e 2º; USP 1º 

PENROSE, E. T. A teoria do crescimento da firma. 

Campinas, SP: Unicamp, 2006. 
Unisinos 1º; USP 2º 

WERNERFELT, B. A Resource-based View of the Firm. 

Strategic Management Journal, v. 5, p. 171-180, 1984. 
Unisinos 1º; USP 2º 

BARNEY, J. B. Firm Resources and Sustained 

Competitive Advantage. Journal of Management, v. 17, 

n. 1, p. 99-120, 1991. 

Unisinos 1º; USP 2º 

LEONARD-BARTON, D. Core capabilities and core 

rigidities: a paradox in managing new product 

development. Strategic Management Journal, Sussex, 

v. 13, p. 111-125, 1992. 

Unisinos 1º; FGV/SP 2º 

CHRISTENSEN, C. M. The innovator’s dilemma: 

When new technologies cause great firms to fail. Boston, 

MA: Harvard Business School Press, 1997. 

UFRJ 2º; FGV/RJ 2º 

TEECE, D.; PISANO, G.; SHUEN, A. Dynamic 

capabilities and strategic management. Strategic 

Management Journal, v. 18, n. 7, p. 509-533, 1997. 

Unisinos 1º e 2º 

BELL, M. The development of technological capabilities. 

In: UL HAQUE, I.; BELL, M.; DAHLMAN, C; LALL, 

S.; PAVITT, K. Trade, technology and international 

competitiveness. Washington, DC: The World Bank, p. 

69-101, 1995.  

FGV/RJ 1º e 2º 

BELL, M.; PAVITT, K. Technological accumulation and 

industrial growth: contrasts between developed and 

developing countries. Industrial and Corporate 

Change, v. 2, n. 2, p. 157- 211, 1993. 

FGV/RJ 1º e 2º 
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Além dessas, ressalta-se que sete obras de Porter sobre estratégia ficaram entre as 

mais citadas pelos pesquisadores, indicando destaque para a proposta do autor, que fornece 

um modelo para analisar, ordenar e compreender a realidade da empresa, além de um 

instrumento de gestão (BERTERO; VASCONCELOS; BINDER, 2003). Ao mesmo tempo 

em que foram encontrados autores clássicos (RAMOS-RODRIGUEZ; RUIZ-NAVARRO, 

2004) dentre os mais citados, também são identificados temas contemporâneos, tais como 

aprendizagem organizacional e capacidades dinâmicas (PINTO et al., 2016). 

Conforme apresentado no item 4.5 e APÊNDICE C, nota-se o crescimento das 

colaborações com autores vinculados a instituições estrangeiras em quatro dos programas 

que participaram do estudo, e manutenção do número de contribuições em um deles. A 

Unisinos manteve seis colaborações em cada período e a UFRJ passou de 7 para 8 

colaborações, a FGV/RJ passou de 13 para 51 colaborações, a FGV/SP passou de nenhuma 

para oito colaborações e a USP de nenhuma para 30 colaborações. As duas instituições 

analisadas de 1998 até 2000 não apresentaram nenhuma colaboração naquela época. As duas 

instituições nas quais se observou o menor índice de aumento de colaborações possuíam o 

menor intervalo entre os períodos descritos, podendo, assim, haver maior expressividade de 

contribuições ao longo do tempo. 

Artigos que contaram com colaborações internacionais cresceram em número e 

costumam apresentar maior impacto no meio acadêmico. A colaboração no nível 

internacional funciona principalmente como um sistema em rede, podendo ser formada de 

maneira externa aos interesses políticos, por meio de interesses individuais dos 

pesquisadores que buscam recursos e reputação. Tal rede se apresenta dinâmica e altamente 

influente, alimentando os níveis nacionais, regionais e locais científicos (WAGNER; 

LEYDESDORFF, 2005). Desse modo, em seguida, discorre-se sobre os resultados 

identificados quanto às redes de coautorias. 

 

5.2 DISCUSSÃO SOBRE AS REDES DE COAUTORIAS 

 

A partir dos dados coletados nos artigos publicados pelos docentes, foi possível 

descrever as transformações ocorridas das redes de coautoria dos pesquisadores da área de 

Estratégia, dos programas de pós-graduação que evoluíram para o nível de excelência 
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internacional, conforme proposto no tópico 1.1 deste trabalho. Foram identificados 509 

artigos e 663 autores, ao total. A estrutura de relações das linhas de pesquisa de cada um dos 

programas foi apresentada conforme cada período descrito, nas Figuras 13 até 22, no tópico 

4.6. Os nós identificam os autores, enquanto as linhas representam os laços/relacionamentos 

entre os autores (WASSERMAN; FAUST, 2009). Entende-se que a coautoria resulta das 

decisões dos docentes, que optam por constituir, ou não, uma relação com seus pares, no 

entanto, “a configuração estrutural da rede é o resultado (não planejado) das relações 

formadas” (MELLO; CRUBELLATE; ROSSONI, 2010, p. 439). 

A primeira instituição cuja rede foi apresentada foi a UFRJ. No primeiro período, 

de 2010 até 2012, notavam-se três estruturas separadas, e um elemento isolado. No segundo 

período, de 2013 até 2016, a representação estrutural indicou que não houve elementos 

isolados, sendo quatro estruturas separadas. A estrutura de relações da FGV/RJ, no período 

de 2007 até 2009, apresentou sete conjuntos de autores sem relações entre si. No período de 

2013 até 2016, visualizavam-se oito conjuntos de autores sem interações entre si. 

No período de 1998 até 2000, a estrutura de relações ilustrada na FGV/SP 

representou três estruturas separadas, além de um elemento isolado. No período de 2013 até 

2016, houve três conjuntos de autores sem relações de ligação entre si. Para a estrutura 

verificada na Unisinos, no período de 2010 até 2012, houve quatro estruturas separadas. No 

período de 2013 até 2016, houve três conjuntos de autores. Na estrutura identificada na USP, 

no período de 1998 até 2000, houve duas estruturas separadas e dois elementos isolados. No 

período de 2013 até 2016, foram visualizadas quatro estruturas sem ligações entre si. 

A identificação de elementos isolados, sem colaborações com outros autores, estava 

presente em três dos programas, no período anterior ao alcance do nível de excelência 

internacional. Após a obtenção do nível de excelência, no entanto, não havia elementos 

isolados, ocorreu expansão quantitativa em todas as estruturas. Percebeu-se que, em nenhum 

dos programas, as estruturas estavam totalmente conectadas, em todos, existiam grupos que 

não cooperavam entre si. 

Os pesquisadores que fazem parte de redes de colaboração compartilham ideias, 

empregam técnicas semelhantes e influenciam as obras uns dos outros (MOODY, 2004). 

Desse modo, é possível considerar a existência de fragmentação nas estruturas da linha de 

pesquisa de Estratégia dos programas estudados, o que induziria à heterogeneidade de 

assuntos, métodos e regras de pesquisa, no entanto a compreensão do campo de pesquisa não 
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deve ser reduzida apenas ao entendimento da estrutura de colaboração entre os autores 

(ROSSONI, 2006). 

Mesmo com a existência de grupos e autores isolados, outros elementos interferem 

para que haja conversação dentro do campo (ROSSONI, 2006), por exemplo, os sistemas de 

avaliação existentes, e reuniões formais, como conferências e workshops, que criam vínculos 

pessoais entre os cientistas (LIBERMAN; WOLF, 1997). Assim, apesar das estruturas 

apresentarem certa separação entre si, foi possível verificar a convergência de temas de 

pesquisa, obras e indicativos de métodos empregados. 

Para auxiliar na compreensão das estruturas de relacionamentos, as características 

estruturais foram expostas no tópico 4.6.1, nas Tabelas 31 até 35. Os dados da linha de 

pesquisa de Estratégia do programa da UFRJ indicam crescimento no tamanho da rede, com 

77% de aumento no número de autores, do primeiro para o segundo período descritos. 

Identificou-se também crescimento de 130% no número de laços e a média de laços por autor 

aumentou 30%. Ao observar os dados da linha de pesquisa do programa da FGV/RJ, do 

primeiro para o segundo período, o tamanho da rede cresceu 106%. O número de laços 

aumentou 251% e a média de laços por autor cresceu 70%. 

No programa da FGV/SP, do primeiro para o segundo período descritos, o tamanho 

da rede aumentou em 507%, o número de laços cresceu 982% e a média de laços por autor 

cresceu 78%. No programa da Unisinos, houve um crescimento do tamanho da rede de 94%, 

o número de laços cresceu 145%, enquanto a média de laços por autor aumentou 27%. Por 

fim, o programa da USP apresentou aumento no tamanho da rede de 1692%, o número de 

laços aumentou em 5560%, e a média de laços por autor cresceu 216%. 

Guimarães et al. (2009) identificaram que as redes de programas de pós-graduação 

em Administração no Brasil ainda são fracas, o que, na acepção dos autores, é preocupante, 

já que a cooperação na pós-graduação contribui para que redes sejam formadas e os campos 

científicos, fortalecidos. Em todos os programas analisados na presente pesquisa, verificou-

se que o tamanho das redes e número de colaborações cresceram, apesar disso, as 

características estruturais indicaram que a formação de relacionamentos possui capacidade 

para maiores interações do que as atualmente exploradas. Os programas com aumento mais 

expressivo são os com o maior intervalo de tempo entre os períodos de descrição, com 
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destaque ao da USP. Assim, os resultados sugerem que os programas e pesquisadores 

tendem, com o passar do tempo, a investirem na expansão de suas redes de colaboração. 

O aumento na interação entre os docentes pode gerar maior velocidade no fluxo de 

informações entre programas, de modo que, ao longo do tempo, o interesse por temas se 

torne semelhante em diferentes grupos de autores, incentivado pela cooperação entre eles e 

não apenas (MELLO; CRUBELLATE; ROSSONI, 2009), por pressões coercitivas para o 

cumprimento de metas estabelecidas pela CAPES (KIRSHBAUM; PORTO; FERREIRA, 

2004). 

A densidade das redes diminuiu em todos os programas, do primeiro ao segundo 

período de descrição. Tal fato pode ter sido influenciado pelo crescimento dos grupos, uma 

vez que grupos menores tendem a formar agrupamentos mais densos (ROSSONI; 

GUARIDO FILHO, 2007). Na UFRJ, no período de 2010 até 2012, de 462 relacionamentos 

possíveis na rede, somente 66 relações foram indicadas, ou seja, 14,3%, e no período de 

2013 até 2016, esse número reduziu para 10,3%. Na FGV/RJ, o valor reduziu de 4,8% para 

3,9%; na FGV/SP, de 16,2% para 4,5%; na Unisinos, de 10,3% para 6,6%; e na USP, de 

15,2% para 2,1%. 

Outro elemento estrutural de redes, apresentado no tópico 4.6.2, é denominado de 

“clique” e indica um conjunto de três ou mais atores em uma rede, que se conectam 

reciprocamente uns aos outros (SCOTT, 2017; WASSERMAN, FAUST, 2009), de modo 

que um subgrupo considerado coeso apresenta escolhas mútuas entre seus membros 

(WASSERMAN; FAUST, 2009). No programa da UFRJ, o período de 2010 até 2012 contou 

com seis cliques, o ator que apareceu no maior número de cliques foi Nogueira, com três 

participações. No período de 2013 até 2016, o número de cliques duplicou, sendo os atores 

participantes em mais cliques Tavares e Nogueira, que estiveram presentes em cinco cliques 

cada. Na FGV/RJ, o período de 2007 até 2009 contou com 10 cliques, os elementos presentes 

no maior número de cliques foram Sobral e Faria, sendo três cada. No período de 2013 até 

2016, a quantidade de cliques triplicou, desses, Parente foi o autor que participou do maior 

número (10). 

Na FGV/SP, no período de 1998 até 2000, houve quatro cliques, dos quais 

Gonçalves esteve presente em três. No período de 2013 até 2016, o número de cliques 

aumentou 8,75 vezes, sendo o pesquisador presente no maior número de cliques Bandeira-

de-Melo (17). Na Unisinos, foram identificados oito cliques, no período de 2010 até 2012, 

dos quais Bitencourt esteve presente em quatro. No período de 2013 até 2016, houve 20 
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cliques, dos quais Teixeira participou de 12. A USP, no período de 1998 até 2000, contou 

com apenas um clique, encabeçado por Fischmann. No período de 2013 até 2016, 

identificou-se 115 cliques, 21 dos quais contaram com a presença do autor Boaventura. 

Autores que participam em mais de um clique, podem influenciar os diversos 

subgrupos na troca de informações. O maior clique foi identificado no período de 2013 até 

2016, no programa da FGV/RJ, com 12 atores, no entanto, geralmente, a colaboração dos 

autores na área de administração costuma contar com menos elementos, uma vez que tanto 

revistas, quanto eventos, limitam a quantidade de autor por artigos, o que também interfere 

no tamanho dos grupos (ROSSONI, 2006). O aumento na quantidade de cliques, no segundo 

período de cada um dos programas, indica crescimento na busca mútua por trocas entre 

pesquisadores (GUIMARÃES et al., 2009), que dependem de confiança e de relações 

sociais, para preservar transações e diminuir custos (BORGATTI; FOSTER, 2003). 

Na sequência da descrição das redes, o tópico 4.6.3, indica as medidas posicionais 

das redes identificadas. Inicialmente, consta o indicador de centralidade de grau, segundo o 

qual, os atores mais centrais são aqueles com maior número de ligações com outros atores 

na rede (WASSERMAN; FAUST, 2009). Os autores mais centrais em cada programa são 

identificados conforme cada período descrito, nas Figuras 33 até 42, nas quais foram 

consideradas tanto colaborações internas (dentro do próprio programa), quanto colaborações 

com pesquisadores de outras instituições. 

No programa da UFRJ, no período de 2010 até 2012, os dois autores com maior 

centralidade de grau foram Nogueira e Hilal. Nogueira foi um dos autores com maior número 

de publicações no período, no entanto, Hilal estava entre os autores com menos publicações. 

No período de 2013 até 2016, os dois docentes com maior centralidade de grau foram 

Tavares e Nogueira. Nogueira novamente se encontrava entre os mais profícuos, e Tavares 

estava entre os três mais profícuos. 

No programa da FGV/RJ, no período de 2007 até 2009, os docentes com maior 

centralidade de grau foram Figueiredo e Joia. No período de 2013 até 2016, os dois autores 

em maior destaque foram Parente e Joia. No primeiro período, os dois autores encontravam-

se entre os que mais publicaram. No segundo período, Joia figurou como o autor com maior 

quantidade de publicações, e Parente foi o terceiro pesquisador em quantidade de artigos.  
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No programa da FGV/SP, no período de 1998 até 2000, os autores com maior 

centralidade de grau foram Gonçalves, Vasconcelos e Wood Jr. Gonçalves e Wood Jr. 

destacaram-se, respectivamente, como os autores com maior número de publicações nesse 

período, enquanto Vasconcelos estava entre os autores com menos publicações. No período 

de 2013 até 2016, foram verificadas mudanças estruturais no programa, Bandeira-de-Mello 

e Fleury foram os pesquisadores com maior centralidade de grau; aquele era o autor com 

mais publicações no período; enquanto Fleury, a quarta mais profícua. 

No programa da Unisinos, no período de 2010 até 2012, os autores com maior 

centralidade de grau foram Bitencourt e Teixeira, também figurando, em ordem inversa, com 

a maior centralidade de grau no período de 2013 até 2016. Bitencourt possuía o maior 

número de artigos no primeiro período, ao contrário de Teixeira. No segundo período, 

Bitencourt figurava como a autora mais profícua, e Teixeira como o segundo autor com o 

maior número de artigos. No programa da USP, no período de 1998 até 2000, o docente com 

maior centralidade de grau foi Fischmann, sendo também o mais profícuo. No período de 

2013 até 2016, os autores com maior centralidade de grau foram Boaventura e Fischmann. 

Ambos não se encontravam entre os autores com maior número de publicações.  

Nota-se que, no período de 2013 até 2016, todos os atores apresentaram pelo menos 

uma ligação com outros autores. O fato de docentes mais profícuos nem sempre figurarem 

entre os mais centrais indica a tendência de investimento em mais colaborações por artigo 

(ROSSONI; GUARIDO FILHO, 2007). Convém acrescentar que os autores com grande 

número de laços possuem papel fundamental na estrutura do campo, pois constituem elos 

com outras instituições e pesquisadores, de modo a incentivar a diminuição da redundância 

de informações (ROSSONI; HOCAYEN-DA-SILVA; FERREIRA JÚNIOR, 2008).  

A relevância dos atores na rede também se expressa em termos de contatos 

intermediários que eles apresentam, visto que, por meio deles, podem-se gerenciar fluxos de 

informações, criando dependência por parte daqueles que precisam de suas conexões, além 

de atuar como pontes de informações e geração de inovação (ROSSONI, HOCAYEN-DA-

SILVA, FERREIRA JÚNIOR, 2008; ROSSONI, GUARIDO FILHO, 2007). A centralidade 

de intermediação dos atores é apresentada nas Figuras 43 até 52. 

Nota-se que os autores com maior centralidade de grau nos dois períodos da UFRJ, 

FGV/SP, Unisinos e do primeiro período da USP também foram identificados na mesma 

posição em termos de centralidade de intermediação. Na FGV/RJ, no período de 2007 até 

2009, os autores com maior centralidade de intermediação foram Joia e Figueiredo, que se 
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encontravam, em ordem inversa, entre os autores com maior número de publicações. No 

período de 2013 até 2016, os maiores indicadores de centralidade de intermediação foram 

de Parente e Vasconcelos, sendo Parente o terceiro autor com maior número de publicações, 

enquanto Vasconcelos não figurava entre os autores com mais artigos publicados. No 

segundo período da USP, os dois autores em maior destaque foram Almeida e Polo, que 

apresentaram mais publicações no período. 

Destaca-se que a maioria dos autores com os maiores indicadores de centralidade 

de intermediação também se encontravam entre os autores com maior número de 

publicações. Aqueles que não figuravam entre os autores mais profícuos, indicavam relação 

entre o número de laços e a capacidade de intermediação (ROSSONI, 2006; ROSSONI, 

GUARIDO FILHO, 2007), em vez de apresentarem relação entre o número de publicações 

e a capacidade de intermediação. 

Considerando apenas os aspectos estruturais, sem entrar em termos qualitativos das 

publicações, autores com intermediação limitada, mesmo que possuam vasta produção 

científica, podem apresentar pouca repercussão no desenvolvimento do conhecimento da 

área (ROSSONI; HOCAYEN-DA-SILVA; FERREIRA JÚNIOR, 2008). Já os autores com 

maior centralidade de intermediação contribuem para a troca de experiências, coesão e 

homogeneização do campo (ROSSONI; GUARIDO FILHO, 2007). 

Em relação a sua proeminência e influência, pode-se considerar que as redes 

identificadas possuem alta heterogeneidade entre os autores, uma vez que o coeficiente de 

variação da centralidade de intermediação (desvio padrão dividido pela média, vezes 100), 

apresentou índices elevados (CRUBELLATE et al., 2008), conforme Tabela 43. 

 

Tabela 43 – Coeficiente de variação para a centralidade de intermediação 

  (continua) 

Instituição Período Coef. Variação 

UFRJ 
2010 – 2012 360,94 

2013 – 2016 400,22 

FGV/RJ 
2007 – 2009 380,74 

2013 – 2016 524,36 

FGV/SP 
1998 – 2000 328,42 

2013 – 2016 478,58 

Unisinos 
2010 – 2012 514,14 

2013 – 2016 595,84 
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  (conclusão) 

Instituição Período Coef. Variação 

USP 
1998 – 2000 331,90 

2013 – 2016 339,69 

 

A centralidade de grau e de intermediação demonstram a centralidade dos atores 

em termos locais nas redes; em termos globais, considera-se a centralidade de proximidade. 

A centralidade de proximidade (closeness) leva em conta a distância mais curta entre dois 

autores nas redes, sendo considerados centrais aqueles que se encontram a menores 

distâncias de seus pares (SCOTT, 2017). 

Quanto aos indicadores de centralidade, apresentados nas Figuras 53 até 62, 

observou-se que os autores com maior centralidade de intermediação e proximidade 

mudaram pouco em relação aos autores com maior centralidade de grau, em consonância 

com os estudos de Rossoni, Hocayen-da-Silva e Ferreira Júnior (2008), e Rossoni e 

Hocayen-da-Silva (2008). Os pesquisadores que apareceram com as maiores medidas nos 

três indicadores de centralidade (grau, intermediação e proximidade) têm reforçada sua 

importância na coesão do campo, com maiores possibilidades de terem seus trabalhos 

utilizados e reconhecidos (ROSSONI; HOCAYEN-DA-SILVA, 2008).  

Em relação aos autores que não apareceram entre os primeiros nas demais medidas, 

apesar de se destacarem em proximidade, estão Chimenti (período de 2010 até 2012, da 

UFRJ), Faria (período de 2007 até 2009, da FGV/RJ), Vasconcelos em termos de grau (de 

2013 até 2016, na FGV/RJ), Wood Jr. em termos de intermediação (de 1998 até 2000, da 

FGV/SP), Polo em termos de grau e Boaventura em termos de intermediação (de 2013 até 

2016, da USP). Nesses casos, sugere-se que colaborações com outros autores de maior 

centralidade no campo aumentou a centralidade global desses autores, possibilitando que 

estejam mais próximos dos demais pesquisadores na rede (ROSSONI; HOCAYEN-DA-

SILVA, 2008). 

A última medida de centralidade considerada foi a centralidade de Bonacich 

(Power), conforme evidenciado no item 1.3 deste estudo. Essa medida leva em consideração 

a centralidade dos demais atores ligados a um ator (SCOTT, 2000; 2017; HANNEMAN, 

RIDDLE, 2005). A centralidade de Bonacich se encontra entre as Figuras 63 e 72. Também 

se denotam poucas alterações nessa medida em relação às medidas anteriores, o que indica 

que a maioria dos pesquisadores que apresentaram alta centralidade, também tendiam a se 

relacionar com atores centrais (HANNEMAN, RIDDLE, 2005; ROSSONI, 2006). 
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Dentre os autores que não figuraram entre os principais, nas medidas de 

centralidade anteriores, porém foram evidenciados quanto ao indicador de Bonacich, 

constavam: Hilal, em termos de proximidade (período de 2010 até 2012, da UFRJ), Chimenti 

nas três medidas de centralidade (no período de 2013 até 2016, da UFRJ), Faria, em relação 

ao grau e intermediação (de 2007 até 2009, da FGV/RJ), Vasconcelos quanto ao grau (de 

2013 até 2016, da FGV/RJ), Wood Jr. em termos de intermediação (de 1998 até 2000, da 

FGV/SP), Fischmann, em relação à intermediação e proximidade, e Polo, quanto ao grau (de 

2013 até 2016, da USP). Sugere-se que tais autores, mesmo que não tenham aparecido entre 

os mais evidentes em todas as demais medidas de centralidade, mantiveram relações com 

autores centrais, o que elevou sua centralidade de Bonacich (HANNEMAN, RIDDLE, 

2005). 

Na área científica, os parâmetros do que é ou não aceito como conhecimento são 

definidos inicialmente pelos grupos de pesquisadores, de modo que a compreensão sobre a 

estrutura dos grupos possibilita maior entendimento sobre a construção do conhecimento 

(ROSSONI; HOCAYEN-DA-SILVA, 2008). Buscando caminhos que direcionem para tal 

entendimento, analisou-se se as redes identificadas nas linhas de pesquisa dos programas de 

pós-graduação apresentavam configuração do tipo Small Worlds. Redes Small Worlds são 

altamente agrupadas em termos locais, ou seja, apresentam alto coeficiente de agrupamento, 

ao mesmo tempo em que possuem baixa distância média, ou seja, com poucos contatos se 

consegue chegar aos outros atores da rede (WATTS, 1999). 

Os indicadores utilizados para Small Worlds foram apresentados nas Tabelas 36 até 

40. Conforme descrito anteriormente, ao observar as densidades das redes nos programas da 

UFRJ, FGV/RJ, FGV/SP, Unisinos e USP, verifica-se que essas caíram do primeiro ao 

segundo período descrito. No entanto, a média de laços por autores aumentou em todos os 

programas, o que sugere maior interação entre pesquisadores e aumento na cooperação 

(ROSSONI, MACHADO-DA-SILVA, 2008; ROSSONI, HOCAYEN-DA-SILVA, 2008).  

A distância média (PL) entre os atores também se ampliou de um período para o 

período seguinte, em todos os programas. Tal medida é influenciada pelo tamanho da rede, 

no entanto, em todos os programas, o aumento da distância média entre atores cresceu em 

proporção menor ao crescimento do número de autores. Isso pode indicar que, mesmo com 
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o crescimento da rede, não houve maior distanciamento entre autores (ROSSONI; 

MACHADO-DA-SILVA, 2008).  

Observou-se também o coeficiente de agrupamento (CC), que indica o grau em que 

os atores estão conectados (WATTS; STROGATZ, 1998). Quanto maior tal indicador, mais 

agrupada localmente a rede se encontra (ROSSONI; MACHADO-DA-SILVA, 2008), ou 

seja, os grupos locais que compõem a rede são densamente interligados (MARTINS et al., 

2010). 

A rede da UFRJ foi a única a apresentar queda nesse indicador, e a rede da USP 

manteve o seu índice. Redes pequenas, como as do primeiro período descrito, tendem a 

possuir o coeficiente de agrupamento mais alto. Considerando que a queda apresentada pela 

rede da UFRJ foi pequena e que todas as redes aumentaram em número de atores, pode-se 

apontar que, em todos os casos, o aumento no tamanho das redes não resultou em grande 

fragmentação local entre os pesquisadores (ROSSONI; MACHADO-DA-SILVA, 2008). 

Além disso, a rede de maior tamanho em quantidade de atores (USP, de 2013 até 2016) 

apresentou coeficiente de agrupamento semelhante ao das redes de menor tamanho do 

mesmo período. Isso indica que, mesmo sendo mais esparsa, os grupos se apresentam bem 

aninhados localmente, o que condiciona a construção de capital social em grupos coesos 

(ROSSONI; HOCAYEN-DA-SILVA, 2008). 

No entanto, para verificar se uma rede se caracteriza como Small World, é 

necessário comparar os indicadores reais com dados esperados em redes aleatórias de igual 

tamanho, sendo considerado mundo pequeno se a distância média observada (PL) for menor 

que a aleatória, e o coeficiente de agrupamento real (CC) for maior que o aleatório (WATTS, 

1999). Todas as redes apresentaram distância média observada menor do que a aleatória, à 

exceção da USP, que, no período de 2013 até 2016, apresentou medidas semelhantes 

(distância observada de 3,5 e distância aleatória de 3,45). Todas as redes apresentaram 

coeficiente de agrupamento real maior que o esperado, sendo que a USP também obteve 

coeficiente de agrupamento observado muito superior ao esperado. 

Outro indicador para estudos de Small Worlds é denominado de coeficiente de 

Small World (Q), que consiste na taxa do coeficiente de agrupamento dividida pela taxa da 

distância média, assim, quanto maior o coeficiente Q, maior a natureza de mundo pequeno 

da rede (UZZI; SPIRO, 2005). Todas as redes, à exceção da rede da FGV/RJ, tiverem 

acréscimo no valor do coeficiente de Small World, do primeiro para o segundo período 

descrito, até mesmo a FGV/RJ obteve um alto coeficiente Q. Desse modo, pode-se 
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considerar que todas as redes descritas se configuraram como Small Worlds. Nas redes que, 

mesmo apresentando crescimento no número de atores, obtiveram aumento no valor do 

coeficiente Q, pode-se indicar que sua configuração resistiu à pressão de fragmentação, 

causada pelo crescimento (ROSSONI; MACHADO-DA-SILVA, 2008). 

Por conseguinte, é possível apontar que as redes formadas pelos docentes da área 

de pesquisa de Estratégia dos programas de pós-graduação, com nível de excelência 

internacional, constituem mundos pequenos, nos quais, na maioria dos casos, mesmo com a 

expansão das redes, manteve-se a coesão dos grupos. Assim, apesar da redução da densidade, 

os autores permaneceram altamente agrupados, ao mesmo tempo em que conectados a atores 

externos através de um número reduzido de intermediários (ROSSONI; MACHADO-DA-

SILVA, 2008). 

Embora o presente estudo não tenha a intenção de avaliar, em termos qualitativos, 

os artigos produzidos pela linha de pesquisa em Estratégia, o fato de redes coesas serem 

formadas pode fortalecer a troca de informações, contribuindo para que significados, 

conceitos e técnicas de pesquisa sejam compartilhados mutuamente (ROSSONI, GUARIDO 

FILHO, 2007; MARTINS et al., 2010). A configuração de Small World possibilita que, por 

meio da proximidade entre os autores, práticas, crenças e valores comuns sejam 

compartilhados mais facilmente, de modo a haver maior colaboração, em virtude da 

familiarização dos grupos, além de permitir que outros grupos sejam acessados, nos quais a 

informação não é redundante (ROSSONI, MACHADO-DA-SILVA, 2008; ROSSONI, 

HOCAYEN-DA-SILVA, 2008; ROSSONI, GUARIDO FILHO, 2007). 

Nas redes descritas, observa-se, por exemplo, que mesmo com uma ampla 

variedade de temas e obras utilizadas como base pelos pesquisadores, conforme identificado 

nos itens 4.3 e 4.4, houve a convergência de determinados temas e obras mais citados, o que 

pode ter sido influenciado pela formação de grupos mais coesos, que compartilham 

interesses mais facilmente. As redes aqui identificadas também apresentaram convergência 

de interesse por maiores investimentos na colaboração entre autores, verificada pelo 

aumento no tamanho das redes, no número de publicações, no número de colaborações por 

artigo, e nas colaborações com autores vinculados a instituições internacionais.  
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6 CONCLUSÃO 

 

A análise de redes, em sua vertente sociológica, considera que a socialização e o 

contexto social afetam o comportamento dos indivíduos, com base em normas, ideias e 

estruturas coletivas (BERRY et al., 2004). Essa perspectiva, que reflete acerca da influência 

dos vínculos sociais na conduta dos indivíduos, pode ser aplicada ao contexto do meio 

acadêmico, na investigação sobre os relacionamentos entre os autores e sua correlação com 

a produção do conhecimento científico (ROSSONI; HOCAYEN-DA-SILVA, 2008).  

Nota-se que os pesquisadores, das diversas áreas do conhecimento têm investido 

cada vez mais na colaboração com seus pares (MARTINS et al., 2010) o que pode se mostrar 

decisivo para a construção coletiva do conhecimento, uma vez que indivíduos que interagem 

entre si tendem a desenvolver padrões e respostas semelhantes (MELLO; CRUBELLATE; 

ROSSONI, 2010).  

Nesse cenário, programas de pós-graduação desempenham um papel expressivo na 

formação e qualificação de profissionais e pesquisadores (LEITE FILHO, 2008), bem como 

no estímulo à criação e disseminação de conhecimento (MACHADO JÚNIOR; SOUZA; 

PARISOTTO, 2014). No Brasil, os programas de pós-graduação contam com avaliação 

regulamentada pela CAPES, que atribui notas conforme o desempenho de cada programa, 

sendo as pontuações mais altas (6 e 7) reservadas aos programas que apresentem nível de 

excelência internacional (CAPES, 2002). 

Com base na perspectiva das redes como incentivadoras do comportamento dos 

indivíduos, o presente estudo buscou descrever os padrões das redes de publicações dos 

programas de pós-graduação stricto sensu, na linha de Estratégia dos cursos de 

Administração que evoluíram para níveis de excelência. Para tanto, cinco objetivos 

específicos foram estabelecidos. O primeiro objetivo específico visou à identificação dos 

docentes da linha de pesquisa de Estratégia dos programas selecionados. Isso foi possível 

por meio de informações contidas no site dos programas e indicadores disponibilizados pela 

CAPES, bem como pela análise dos currículos lattes dos docentes. 

Para o segundo objetivo, a quantidade de publicações foi identificada, bem como 

os periódicos nos quais os trabalhos foram publicados. Indicou-se que todos os programas 

apresentaram aumento no número de publicações. Os docentes da linha de pesquisa em 

Estratégia também têm investido em colaborações com outros pesquisadores, o que foi 

identificado por meio do aumento do número de coautores por artigo. Em relação aos 
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periódicos, embora a maioria das publicações ocorra em periódicos nacionais, nota-se que 

grande parte das instituições ampliaram suas publicações em periódicos internacionais. 

No terceiro objetivo, os temas mais abordados pelos pesquisadores, bem como as 

obras mais citadas foram identificados. Apesar da ampla variedade de temas, alguns termos 

se destacaram por sua repetição nas diferentes instituições, o que indica o interesse dos 

pesquisadores na investigação destes assuntos como, por exemplo, estudos voltados ao 

ambiente organizacional/empresarial, o âmbito nacional e estudos sobre gestão. A 

identificação das obras mais citadas corroborou com o entendimento de que, apesar da 

amplitude de temas, há convergência quanto a objetos de interesse e adoção de métodos de 

pesquisa. Também se indicou que grande parte das instituições aumentou o número de 

colaborações com autores com vínculos em instituições estrangeiras. 

O quarto objetivo consistiu em identificar as redes de coautoria dos docentes da 

linha de pesquisa em Estratégia. Para tanto, expôs-se as estruturas de relações das redes dessa 

linha, nas quais se visualizou que, no primeiro período descrito, três programas contaram 

com atores isolados. No período seguinte, no entanto, além das estruturas se expandirem, 

não havia indivíduos isolados, embora todas as redes mantivessem grupos isolados entre si. 

Tal fato pode indicar a fragmentação da área, porém deve-se considerar a existência de 

elementos externos às redes que mantêm sua familiaridade (ROSSONI, 2006). 

Também foram identificadas características estruturais e posicionais das redes. 

Verificou-se crescimento no tamanho das redes e número de colaborações entre autores, em 

todos os programas em estudo, sendo os aumentos mais expressivos identificados nos 

programas com maior intervalo entre o primeiro e o segundo períodos descritos, indicando-

se que, com o passar do tempo, os programas tendem a investir mais no crescimento de suas 

redes de colaboração. Em todos os programas, houve queda na densidade, o que pode ter 

sido influenciado pelo tamanho da rede, uma vez que grupos menores tendem a possuir 

índice de densidade maior (ROSSONI; GUARIDO FILHO, 2007). 

Todos os programas apresentaram aumento no número de cliques, ou seja, de 

conjuntos de atores com relacionamentos recíprocos (SCOTT, 2017; WASSERMAN, 

FAUST, 2009), indicando maior busca mútua por trocas entre pesquisadores (GUIMARÃES 

et al., 2009). Em relação à centralidade de grau, a maioria dos autores em destaque se 

encontrava entre os mais profícuos. Havia, no entanto, autores com menos publicações que 
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figuravam entre os mais centrais. Nesses casos, indica-se a tendência de mais colaborações 

por artigo (ROSSONI; GUARIDO FILHO, 2007). Quanto à centralidade de intermediação, 

de maneira semelhante, os autores em destaque que não se encontravam entre os mais 

profícuos, indicavam maior relação entre o número de laços e a capacidade de intermediação 

(ROSSONI, 2006; ROSSONI, GUARIDO FILHO, 2007). Poucas alterações foram 

percebidas em relação aos nomes em destaque na medida de centralidade de proximidade, 

em relação às medidas anteriores. Por fim, a centralidade de Bonacich indicou que a maioria 

dos autores que apresentavam alta centralidade, também se relacionavam com pesquisadores 

centrais. 

O último objetivo específico do trabalho visou a identificar a existência de 

características de Small Worlds nas redes em estudo, ou seja, alto coeficiente de agrupamento 

e baixa distância média entre seus atores (WATTS, 1999). Nas redes, a distância média entre 

os autores cresceu de um período para o seguinte, porém em proporção menor ao 

crescimento da rede, indicando que o aumento da rede não caracterizou maior 

distanciamento entre os autores. Quanto ao coeficiente de agrupamento, identificou-se que 

o crescimento nas redes não resultou em grande fragmentação local entre os pesquisadores 

(ROSSONI; MACHADO-DA-SILVA, 2008). 

A distância média observada das redes foi comparada com a distância aleatória, 

assim como o coeficiente de agrupamento real foi comparado com o aleatório. Indicou-se 

que todas as redes apresentaram coeficiente de agrupamento real maior do que o esperado e 

distância média real menor que a aleatória (com exceção da USP, que, no segundo período, 

apresentou distâncias similares). Todas as redes apresentaram alto coeficiente de Small 

World sendo, portanto, caracterizadas como mundos pequenos, pois mesmo com os 

indicadores de densidade em queda, verificou-se alto agrupamento local e, ao mesmo tempo, 

baixa distância média entre autores. Desse modo, aponta-se que, mesmo com a expansão de 

tais grupos, eles conseguiam manter sua coesão, o que facilitava a troca de informações, 

compartilhamento de significados, conceitos e técnicas (ROSSONI, GUARIDO FILHO, 

2007; MARTINS et al., 2010). Isso contribuiu para a manutenção de pontos em comum nos 

diferentes programas, algo que pode refletir-se no entendimento de práticas científicas e 

respostas ao ambiente. 

Portanto, diante dos resultados e discussões expostas, foi possível alcançar o 

objetivo geral proposto, bem como preencher a lacuna evidenciada no tópico 1.1 deste 

estudo. Assim, foi possível contribuir para a compreensão das estratégias adotadas por 
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programas que atingiram o nível de excelência internacional, através da descrição de 

características que refletem as condutas de publicação de seus docentes. 

Conclui-se por fim, que as redes apresentaram expansão quantitativa de autores, de 

colaborações e de pesquisas científicas divulgadas em periódicos, no entanto, conseguiram 

manter altos níveis de coesão, verificados por meio dos indicadores de Small Worlds. As 

redes em estudo demonstraram que não são exploradas em sua totalidade, havendo 

oportunidade para aumento das ligações entre os autores, conforme verificado na 

comparação entre os relacionamentos possíveis e os efetivamente observados. Desse modo, 

diante de sua relevância à construção do conhecimento coletivo, a formação de redes deve 

ser continuamente incentivada pelos programas de pós-graduação (ROSSONI, 2006), que 

devem contribuir afim de que acadêmicos e docentes tenham a oportunidade de fortalecer as 

relações já existentes, de modo a manter a coesão da área e facilitar a troca de recursos, ao 

mesmo tempo em que constituem novos relacionamentos, formando redes nas quais tal troca 

não se torne redundante. 

Como limitações do estudo, observa-se a restrição à descrição dos programas de 

pós-graduação stricto sensu em Administração com notas 6 e 7, conforme avaliação 

quadrienal de 2017 da CAPES, bem como, limitou-se à linha de pesquisa de Estratégia 

desses programas. Ademais, também foram considerados apenas dois períodos em cada um 

dos programas, provavelmente, um estudo abarcando maiores intervalos poderia apresentar 

nuances diferentes da evolução da área. 

 

6.1 INDICAÇÕES PARA ESTUDOS FUTUROS 

 

O estudo propôs à descrição dos padrões das redes de coautorias identificadas nos 

programas de pós-graduação em Administração. Por meio dessa descrição verificou-se como 

o comportamento desses programas evoluiu em termos quantitativos de publicações e 

colaborações, proporcionando uma visão longitudinal e atual do tema. Embora a proposta 

aqui explorada se limite à descrição da realidade em estudo, pode-se, por intermédio dos 

resultados expostos, orientar investigações posteriores de mesma problemática, que 

busquem ampliar ou ir além da descrição das redes e publicações, em abordagens tanto 

quantitativas, como qualitativas (MELLO; CRUBELLATE; ROSSONI, 2010).  
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Com o intuito de expandir os resultados aqui identificados, pode-se estender a 

pesquisa para outras linhas de pesquisa, bem como, para outros programas que não 

alcançaram notas 6 e 7 na avaliação da CAPES. É possível considerar maiores intervalos de 

tempo para desenvolver a descrição dos dados, além de analisar as redes formadas pelos 

docentes em outros meios, além dos artigos publicados em periódicos, tais como, 

publicações em livros, em anais de congressos, relações de orientação e projetos de pesquisa 

em conjunto. 

Em estudos futuros, além de descrever os padrões de redes e publicações, sugere-

se buscar entender como as relações formadas afetam os valores e as práticas acadêmicas 

(ROSSONI; GUARIDO, 2009). Tornar-se-ia relevante compreender como as redes são 

formadas, que processos extrínsecos e intrínsecos levam os docentes a formar parcerias com 

determinados autores. 

Por fim, espera-se que os resultados aqui expostos contribuam para a melhor 

compreensão da colaboração entre pesquisadores (SIDONE; HADDAD; MENA-CHALCO, 

2016), de maneira a incentivar discussões mais abrangentes e profundas sobre a importância 

desse tema para a qualidade da produção e disseminação de conhecimento no âmbito 

acadêmico, que influenciará a formação de profissionais capacitados e atuantes no cenário 

social. 
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K. Trajectory of the Brazilian Semiconductor Industry and Supply 

Chain: Economic, Governmental, and Technological Perspectives. 

JOSCM. Journal of Operations and Supply Chain 

Management, v. 6, p. 20-39, 2013. 
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Studies, v. 4, p. 406-424, 2014.* 
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Revista Brasileira de Pós-Graduação (RBPG) 1 

Redes (Santa Cruz do Sul. Online) 1 

Revista Brasileira de Marketing (REMark) 1 

Resources and Environment 1 

Review of Research 1 

Revista ADM.MADE 1 

Revista Administração em Diálogo (RAD) 1 

Revista Alcance (Eletrônica) 1 

Revista Ambiente Contábil 1 

Revista Brasileira de Gestão de Negócios (São Paulo. 

Impresso) 
1 
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 (conclusão) 

Periódicos Quantidade de publicações 

Revista Científica da FAI 1 

Revista Científica da FAI (Impresso) 1 

Revista Competitividade e Sustentabilidade 1 

Revista de Administração Hospitalar e Inovação em Saúde 1 

Revista de Administração Mackenzie (Online) 1 

Revista de Economia e Administração (Impresso) 1 

Revista de Gestão da Tecnologia e Sistemas de Informação 

(Online) 
1 

Revista de Saúde Pública (Impresso) 1 

Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios 1 

Revista Iberoamericana de Ciencia Tecnología Y Sociedad 

(En Línea) 
1 

Revista INNOVAR 1 

Revista Inovação, Projetos e Tecnologias 1 

Revista Livre de Sustentabilidade e Empreendedorismo 1 

Revista Organizações em Contexto (Online) 1 

Revista Pensamento Contemporâneo em Administração 

(UFF) 
1 

Sociedade, Contabilidade e Gestão (UFRJ) 1 

Technological Forecasting and Social Change 1 

Tecnologias de Administração e Contabilidade 1 

UNOPAR Científica 1 

Veredas FAVIP (Online) 1 

Total 170 
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APÊNDICE C – COLABORAÇÕES INTERNACIONAIS 

 

Na sequência, são apresentadas as tabelas completas com as colaborações com 

autores vinculados a instituições internacionais, no período de 2013 até 2016 da FGV/RJ, e 

no período de 2013 até 2016 da USP. 

 

Tabela 49 - Colaborações internacionais, FGV/RJ, de 2013 até 2016 
  (continua) 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

José-Mauricio Geleilate University of Massachusetts Lowel 2 

William Newburry 
College of Business Administration, 

Florida International University 
2 

Ana Cristina O. Siqueira 
Duquesne University, Palumbo Donahue 

School of Business 
1 

Anabel Ivana Marin 

National Scientific and Technical 

Research Council / Universidade 

Nacional de San Martin 

(CENIT/UNSAM). 

1 

Anita Williams Woolley 
Tepper School of Business, Carnegie 

Mellon University 
1 

Anne Fleur Van Veenstra TNO/Van Mourik Broekmanweg 1 

Bal Chansarkar Middlesex University Business School 1 

Bill Cooke 
Universidade de Manchester/ 

Universidade de Lancaster 
1 

Chao C. Chen 
Rutgers Business School, Rutgers 

University 
1 

Claudio Bravo-Ortega 
Escuela de Negocios de la Universidad 

Adolfo Ibañez 
1 

Cristina Sakamoto  The University of Chicago 1 

Daniel W. Baack 
Daniels College of Business, University 

of Denver 
1 

David Chandler 
University of Colorado Denver Business 

School 
1 

Denise Dunlap Keck Graduate Institute 1 

Donald R. Bacon 
Daniels College of Business, University 

of Denver 
1 

Douglas Dow 
Melbourne Business School, The 

University of Melbourne 
1 

Eva Dantas University of Sussex 1 

G. James Lemoine 
University at Buffalo, The State 

University of New York 
1 

Gazi Islam 

Grenoble Ecole de Management, France 

/ Insper Institute of Education and 

Research, Brazil 

1 

Gerald A. McDermott University of South Carolina 1 
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  (continuação) 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

Jahan A. Peerally 

International Business Department, 

École des Hautes Études Commerciales 

(HEC), Montréal, Canada 

1 

Janet Y. Murray 
College of Business Administration at 

University of Missouri-St. Louis 
1 

Joseph P. Gaspar 
School of Business, Quinnipiac 

University 
1 

Katherine Xin 
China–Europe International Business 

School 
1 

Keyoor Purani Indian Institute of Management 1 

Laurens Bujold Steed Georgia Institute of Technology 1 

Ling-Jing Kao 
School of Management, National Taipei 

University of Technology 
1 

Marcus Cunha 
Terry College of Business, University of 

Georgia 
1 

Marius Ungerer 
University of Stellenbosch Business 

School 
1 

Masaaki Kotabe 
Fox School of Business at Temple 

University 
1 

Michael C. Nippa 
Faculty of Economics and Management, 

Free University of Bozen-Bolzano 
1 

Michael J. Mol 

Department of Strategic Management 

and Globalization at Copenhagen 

Business School 

1 

Mohamad Sheriff 

Nooraini 

Arshad Ayub Graduate Business School, 

Universiti Teknologi MARA 
1 

Nicoleta Meslec 
Department of Organisation Studies, 

Tilburg University 
1 

Pamela R. Haunschild 
McCombs School of Business, 

University of Texas at Austin 
1 

Paul Lapoule NOVANCIA Business School 1 

Petru L.Curseu 

Department of Psychology, Babes-

Bolyai University, Department of 

Organisation, Open University of the 

Netherlands 

1 

Puay Khoon Toh 
Carlson School of Management, 

University of Minnesota 
1 

Ram Mudambi Temple University 1 

Ray Friedman 
Owen Graduate School of Management, 

Vanderbilt University 
1 

Richard L. Priemb 
Neeley School of Business, Texas 

Christian University 
1 

Richard Lynch Middlesex University Business School 1 

Samaa Attia 

Business Administration Department, 

Faculty of Business Administration, 

Economics & Political Science, The 

British University in Egypt (BUE) 

1 

Tanses Gülsoy Beykent University 1 
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  (conclusão) 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

Thomas W. Malone 

Sloan School of Management, 

Massachusetts Institute of Technology; 

and Center for Collective Intelligence, 

Massachusetts Institute of Technology 

1 

Tucker J. Marion Northeastern University 1 

Wei Yang University of Texas at Austin 1 

Xueyuan Liu 
Economics and Management School, 

Wuhan University 
1 

Zhongqi Jin Middlesex University Business School 1 

Total 51 

 

Tabela 50 - Colaborações internacionais, USP, de 2013 até 2016 
  (continua) 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

Manuel Portugal 

Ferreira 

Instituto Politécnico de Leiria / FEA – 

Universidade de São Paulo 
7 

Bárbara Ilze Semensato 

Doutoranda em Gestão pela Université 

Pierre-Mendès, Grenoble II, França e 

Doutoranda em Administração pela FEA-

USP. 

3 

Nuno Rosa Reis 

School of Technology and Management 

globADVANTAGE – Center of Research 

in International Business & Strategy / 

Polytechnic Institute of Leiria, Portugal 

2 

Ronaldo Couto Parente 
 Florida International University – 

Miami/FL 
2 

JeongHeon Kim 

Graduação em Português e Estudo 

brasileiro pela Hankuk University of 

Foreign Studies e mestrado em andamento 

em Administração Geral pela Faculdade 

de Economia, Administração e 

Contabilidade - USP, FEAC/USP 

1 

Lira Luz Lazaro 

Benites 

Possui graduação em Direito e Ciencias 

Sociais pela Universidad Privada Los 

Angeles de Chimbote e mestrado em 

Sociedade, Economia e Estado pelo 

programa de pós-graduação em Integração 

da América Latina pela Universidade de 

São Paulo – USP. Doutoranda pelo 

programa de pós-graduação em Integração 

da América Latina pela Universidade de 

São Paulo – USP 

1 
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  (conclusão) 

Autor Instituição 
Número de 

colaborações 

Fernando Damasceno Magneti Marelli, Sanford 1 

E. Todeva 
Business Clusters, Networks and Economic 

Development Research Centre (BCNED) 
1 

Joana Sobral Beltrão 

Mestre em Negócios internacionais pela 

ESTG - Instituto Politécnico de Leiria, 

Portugal. Pesquisadora no 

globADVANTAGE – Center of Research in 

International Business & Strategy 

1 

João Carvalho Santos Instituto Politécnico de Leiria 1 

Thomas Brashear 

Alejandro 

University of Massachusetts Amherst – 

Estados Unidos 
1 

Valeska V. Geldres-

Weiss 

Doutor em Ciências Administrativas e 

Gestão em Marketing, Professor Associado 

do Departamento de Administração e 

Economia na Faculdade de Direito e 

Economia da Universidade de La Frontera 

(UFRO), Chile / Bolsista de Pós-Doutorado 

na Faculdade de Economia, Administração 

e contabilidade na Universidade de São 

Paulo (USP) 

1 

Alenka Flander 

Doutor em Ciência Política e Diretor do 

Centro da República da Eslovênia 

mobilidade e programas europeus de 

educação e formação 

1 

Humbert Lesca 

Centre d’études et de Recherches 

Appliquées a` la Gestion (CERAG), 

Université Pierre Mendès France 

1 

Daniel Leroy 
Université François Rabelais de Tours 

(France) 
1 

Seydou Sane 
Université Gaston Berger de Saint-Louis 

(Sénégal) 
1 

Khalid Benzakour 
Institut Supérieur du Génie Appliqué 

(Maroc) 
1 

Bruno Urli 
Université du Québec à Rimouski (Québec, 

Canada) 
1 

Martín Hernani 

Merino 

Professor-pesquisador do Departamento 

Académico de Administração na 

Universidad del Pacífico – Lima, Peru / 

Doutor em Administração pela Faculdade 

de Economia, Administração e 

Contabilidade da Universidade de São Paulo 

(FEA-USP). / Mestre em Administração 

pela Escola de Administração da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(EAUFRGS). / Graduado em Administração 

pela Universidad de Piura (Peru) 

1 

Total 30 
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